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M a d r i d , 6 — Telefono 4148 

" l \ montaste global de las exacciones 
suprimidas será bastante-menor 

gus /a cantidad compensatoria" 
El miniofro de Hacienda dico que (¡8 precisa una 
reestpuefuracién profunda del cuadra impociliuu 

«Los trabajadores deben de entrar en la actual empresa 
capitalista por la vía de! accionarlado» 

¡ M a d r i d . - E l m i n i s t r o de J u s t i c i a , s e ñ o r I t u r m e n d i , - - * e n su d i scu r so a n t e l a s C o r t e s , sobre l a L e y r e l a t i v a a l uso y c i r c u 
l a c i o n .de v e h í c u l o s de m o t o r . - ( F o t o C l f í a ) 

Discurso da Uilostres frazindo Ies líneas fandomentales 
d 3 la pol tica ccnurcial de Espeña eo el fatoio 
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El ministro norteamericano ile Agricultura | 
ataca de nuevo al Mercado Común Europeo | 

A C U A R E L A I N V E R N A L 
Por MARTIN GABBIDO HERNANDO 
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M a d r i d . — A l a s once y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a , d o n E s t e b a n 
B i l b a o d e c l a r ó a b i e r t a l a s e s i ó n 

j m * * * ^ ^ p l e W i a de l a s C o r t e s E s p a ñ o ­
lé l a s . E n e l B a n c o d e l G o b i e r n o se 
jjl h a l l a b a n t o d o s los m i n i s t r o s . E l 
$ s e c r e t a r i o , s e ñ o r R o m o j a r o , p r o -
| c e d i ó a l a l e c t u r a d e l a c t a de l a 
| s e s i ó n de a y e r que f u e a p r o b a d a , 
i * D e s p u é s l e y ó los d i c t á m e n e s de 
i l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , e n t r e 

e l l o s e l d e l a s H a c i e n d a m u n i -
$ c i p a l e s c u y o a l c a n c e e x p l i c ó e l 
Ü s u b s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o , 
^ s e ñ o r S á n c h e z C o r t é s q u i e n , t r a s 
$ e x p l i c a r e l d i c t a m e n , d i j o que e l 
$ s e n t i d o de es ta r e f o r m a n o a t e n ­
dí t a e n a b s o l u t o a l a a u t o n o m í a 
| m u n i c i p a l c o n c e b i d a e n sus j u s -
j * t o s t é r m i n o s , a ñ a d i e n d o q u e l a 
í c a n t i d a d q u e se d a f á a l o s A y u n -
i t a m i e n t o s s u p e r a e l m o n t a n t e 

g l o b a l de l a s e x a c c i o n e s s u p r i m i -
$ das . 

jg E l E s t a d o a s u m e , p o r o t r a p a r -
| t e , e l p a g o de l o s h a b e r e s d e l 
$ p e r s o n a l a f e c t o a s e r v i c i o s s a n i -
j * t a r i o s m u n i c i p a l e s c u y a o b l i g a -
$ c i ó n p u e d e c i f r a r s e e n 575 m i l l o -
^ nes de pese tas , 
a i . Se s u p r i m e e l r e c u r s o e s p e c i a l 
H de n i v e l a c i ó n de p r e s u p n e s t o s 
* que , e n m u c h o s casos, v e n í a a 
% c o n v e r t i r s e e n p r e m i o de u n a 
i * g e s t i ó n d e f i c i e n t e . L o q u e l a s D i -
$ put^aciones p r o v i n c i a l e s d e d i c á ­
is b a n a este fin, se i n v e r t i r á a h o -
m r a e n los p l a n e s . de c o o p e r a c i ó n 

p r o v i n c i a l y l o q u e p e r c i b í a n los 
I * m u n i c i p i o s d e f i c i t a r i o s s e r á s u -

Í p l i d o p o r e l E s t a d o . 
E n e l p r o y e c t o se c o n t i e n e n l a s 

I»! n o r m a s a d e c u a d a s p a r a que l o s 
j j | A y u n t a m i e n t o s h a g a n e f e c t i v o s 
!•• los a n t i c i p o s de m a n e r a r á p i d a y 

s e n c i l l a . L a H a c i e n d a p ú b l i c a e n -
jji t r e g a r á d i r e c t a m e n t e a c a d a 
% A y u n t a m i e n t o , a c u e n t a de l a l i -
i * q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a u n a suma , 
:^ e q u i v a l e n t e a l a c a n t i d a d recau-^ 
i * d a d a d u r a n t e e l e j e r c i c i o de 1961 

s u p r i m i d a s 
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E n su b l a n c o r o p ó n e m b o z a d o 
— r e g a ñ o n a y c e n c e ñ a l a f a z — 
p o r l a e sca rpa d e l m o n t e p e l a d o 
a l v a l l e e l I n v i e r n o desl izase a u d a z . 

E n g e n d r ó l e e l O t o ñ o . D e s n u d o , i 
h i z o p r e s a e n su c a r n e e l d o l o r , 
y s u h e r m a n o — e l E s t í o — n o p u d o 
b r i n d a r l e , o p u l e n t o , n i l u z n i c a l o r . 

M u d o s y a de l a f r o n d a los c l aves , 
n o r e p l i c a a s u a c e n t o e l r a b e l . 
¡ D e s t r o n a d a s y t r i s t e s , l a s aves 
s u v u e l o o r i e n t a r o n a l S u r e n t r o p e l ! 

• S ó l o a l g u n o s g o r r i o n e s p e r d i d o s , 
m e n d i g a n d o u n a s m i g a s de p a n , 
1« e n t r e t i e n e n c o n locos c h i r r i d o s , 
y s u b e n y b a j a n y v i e n e n y v a n . 

E n l a a l d e a los c h i c o s t r a v i e s o » 
l e r e c h i f l a n c o n v i v o d e s d é n , 
y é l r e s p o n d e a sus b u r l a s y excesos 
c o n c í n i c a s m u e c a s , b u r l o n a s t a m b i é n . 

L a s m o z u c l a s d e l b a r r i o , m o h i n a t 
y c u r i o s a s , c o r t é j a n l e e n pos, 
y u n a r u e d a d e v i e j o s e n r u m a s 
• « c ú p e l e a l r o s t r o s u a s m á t i c a t o s . 

Y e l a l b é i t a r l e l l a m a " m a l h o m b r e " , 
y e l g a l e n o " d o m é s t i c o r u i n " , 
y s i e l g a t o se o v i l l a a s u n o m b r e , 
c e n fieros l a d r i d o s l e i n c r e p a e l m a s t í n . 

E n su c a r a a n g u l o s a y a r i s c a 
M» se esboza u n d e s t e l l o de a m o r , 
q u é m á l p u e d e , a l a r e c i a v e n t i s c a , 
r o m p e r su c o r o l a de seda l a f l o r . 

E l h o g a r c r e p i t a n t e l e o f e n d e ; 
su s a l u d o es p a l a b r a de h i é l ; 
s u i m p o r t u n a p r e s e n c i a d e d u e n d e 
t r a l l a z o e n e l r o s t r o que c u r t e l a p i e i . . . 

E l l a h u m i l d e c a b a n a e n j a l b e g a ; 
é l e n c a l a e l m a r c h i t o p e n s i l ; 
é l t a p i z a de a r m i ñ o l a , A b =. 
q u » u n d í a a l f o m b r a r a de p u r p u r a A b r i l . 

E l a z o t a l a g l e b a d e s n u d a ; 
é l c o n g e l a d e l r í o . f " ^ 1 ! l l f l a 
T. e n l a n o c h e r o m á n t i c a y m u c i a ^ 
L l n t a p a l a c i o s d e h i e l o y c r i s t a l . 

E l e s m a l t a de a l j ó / a r e l s u e l o ; 
é l m a t i z a su c á n d i d o t H j ; . 
é l e m p l o m a de n u b e s e» P'6 '0 
y , e n g é l i d a s h o r a s , l o v i s t e de a z u l . 

R o m a . — C u a r e n t a m i l m i n e ­
r o s se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 
de 24 h o r a s a l r o m p e r s e l a s n e ­
g o c i a c i o n e s p a r a d i s c u t i r u n n u e ­
v o c o n t r a t o l a b o r a l , e n e l que los 
h u e l g u i s t a s p i d e n a u m e n t o de sa ­
l a r i o s y m e j o r a e n los seguros de 
r e t i r o . 

P o r su p a r t e , los t r a b a j a d o r e s 
m e t a l ú r g i c o s h a n r e c i b i d o a v i s o 
de que t e n d r á n que e s p e r a r h a s ­
t a e l 4 de E n e r o a q u e . las e m ­
presas p u e d a n p r e s e n t a r sus p r o ­
pues ta s . Es tos o b r e r o s se e n ­
c u e n t r a n e n p a r o desde h a c e v a -

Los r i v a l e s p o f f f í c o s 
D a k a r . — A r a í z de u n a p e ­
t i c i ó n de c e n s u r a a l G o b i e r n o 
p r e s e n t a d a p o r c u a r e n t a d i ­

p u t a d o s , M a m a d o u D í a , p r e s i d e n t e . 4 e l J ^ s m o « . d i o o r d e n a laa 
fue r za s de l a p o l i c í a de o c u p a r e l e d i f i c i o de l a A s a m b l e a y de 
d i s o l v e r é s t a , m i e n t r a s q u e l o s j e f e s m i l i t a r e s se p o n í a n a d i s ­
p o s i c i ó n de L e o p o l d o S e n g h o r e n c o n t r a d e l g o l p e de E s t a d o 
f r a c a s a d o a l fin. E n l a f o t o : los dos p r o t a g o n i s t a s de l a c o n ­
f u s a s i t u a c i ó n senega lesa . A l a i z q u i e r d a , e l p r e s i d e n t e S e n - '§ 
g h o r y a l a d e r e c h a , M a m a d o u D í a . — ( F o t o E u r o p a Press) | • 

i * 
r i o s d í a s e n l a s i n d u s t r i a s p r i v a - | 
das . P o r o t r o l a d o , l a A s o c i a c i ó n j« 
de M é d i c o s h a a n u n c i a d o u n a $ 
h u e l g a n a c i o n a l ' p a r a e l 11 y 12 * 
de E n e r o d e l p r ó x i m o . 

P o r o t r a p a r t e , u n a h u e l g a de 
e s t i b a d o r e s h a v e n i d o a a u m e n - $ 
t a r l a l i s t a de d i s p u t a s l a b o r a - | 
les e n t o d o e l p a í s . I ^ 

U n o s 20 m i l t r a b a j a d o r e s se $ 
h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a p a r a - Ü 
fizando las a c t i v i d a d e s de u n o s % 
270 ba rcos . E l p u e r t o m á s a fee - j * 
t a d o es e l de G é n o v a e n e l que $ 
o c h o m i l o b r e r o s se h a n n e g a - i | 
d o a t r a b a j a r e n m á s de c i e n b a r - l*i 
eos a n c l a d o s e n sus m u e l l e s . % 
O T R A " C O N D E N A " 

Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — | 
L a A s a m b l e a g e n e r a l de l a s N a -
c l o n e s U n i d a s h a c o n f i r m a d o s u j * 
c o n d e n a de R u s i a y H u n g r í a p o r 
l a r e p r e s i ó n c o m u n i s t a d e 1956, 
e n que se p r o d u j o e l a l z a m i e n t o 
de l a l i b e r t a d h ú n g a r a y h a p e ­
d i d o a l s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a 
O N U que " t o m e c u a l q u i e r i n i c i a ­
t i v a q u e c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e " 
p a r a r e s t a b l e c e r los d e r e c h o s h u ­
m a n o s e n es te p a í s c e n t r o - e u r o ­
peo . 

L a v o t a c i ó n f u e de c i n c u e n t a 
v o t o s a f a v o r y t r e c e e n c o n t r a , 
c o n c u a r e n t a y t r e s a b s t e n c i o n e s . 

E n u n a r é s o l u c i ó n s i m i l a r , e l 
a ñ o pa sado , l a v o t a c i ó n a l c a n z ó 
l o s 47 v o t o s en- f a v o r de H u n g r í a , 
c o n t r a d i e c i s i e t e e n c o n t r a , c o n 
t r e i n t a y dos a b s t e n c i o n e s . 
A T A Q U E S 

P a r í s . — E l s e c r e t a r i o de A g r i ­
c u l t u r a n o r t e a m e r i c a n o , O r v i l l e , 
a t a c ó de n u e v o a l M e r c a d o C o ­
m ú n E u r o p e o y sus d e c l a r a c i o n e s ! 
l a s r e p r o d u c e t o d a l a P r e n s a 
f r a n c e s a . 

D i j o que p a r a é l , " e l M e r c a d o 
C o m ú n se i n c l i n a h a c i a u n a p o ­
l í t i c a a l t a m e n t e p r o t e c c i o n i s t a , 
r e p l e g a d a sobre s í m i s m a y , p o r 
l o t a n t o , r e s t r i c t i v a " . 

A l r e f e r i r l e a l a p o s i b i l i d a d de 
que esa p o l í t i c a a g r í c o l a c o m ú n 
l l e v a r á a u n a d i s m i n u c i ó n de 
p r e c i o s e n l o s m e r c a d o s m u n d i a ­
les , e s t i m ó q u e es tas m e d i d a s s o n 
i n j u s t a s y a f e c t a n l a s p o l í t i c a s 
de t o d o e l m u n d o l i b r e . 

También pronunciará el 
domingo dos alocuciones 

Ciudad del V a t i c a n o . — S u 
San t idad el Papa p r o n u n c i a r á 
su t r a d i c i o n a l mensaje de N a ­
v i d a d e l p r ó x i m o sá 'bado , a las 
ocho de la. t a rde , ho ra e s p a ñ o ­
la. L a M i s a de GaJlo, que el 
Santo Padre o f i c i a r á en su ca­
p i l l a p r ivada , , s e r á d i fund ida 
por las antenas de Rad io V a ­
t icano. 

Se ha anunciado, po r o t r a 
par te , que Juan X X I I I p r o n u n - £ 
c i a r á el domingo dos a locucio- $ 
nes. L a p r i m e r a , a l r e c ib i r ej i j j | 
audiencia a un g rupo de Carde- $ 
nales y prelados y la segunda $ 
con m o t i v o de l a v i s i t a que g i - j»! 
r a r á n a l palacio a p o s t ó l i c o los ' 
d i p l o m á t i c o s acredi tados 
de la Santa Sede.-—Efe. 

m 
cerca 5»; 

m 

m t m t t m m t t m & m m m M t m t m i m t M í t i t i * 

Recepción en el palacio 
de Belvedere 

L l e g a a M a d r i d e l p r e s i d e n t e 

d e l I m p o r t - E x p o r t : B a n k 

Décimo aniversario de la ley de concentracién parcelaria 
Imposición de la Gran Cruz de Isabel la Católica a M. Miaban Delmas 

* • «? e l 
ai p o r l a s /exacc iones 
iji m á s u n q u i n c e p o r c i e n t o , i n -
ai c r e m e n t a d a , e n su caso, c o n u n a 
ÍJ| c a n t i d a d i g u a l a l i m p o r t e d e l r e -
* c u r s o n i v e l a d o r . E l m o n t a n t e de 
jjl los i n g r e s o s m u n i c i p a l e s que se 
i * s u p r i m e n p u e d e c i f r a r s e e n 1961 
$ e n 3.700 m i l l o n e s de pesetas p o r 
iJÍ l o que l a c a n t i d a d q u e e n 1963 
$ h a b r á n de r e c i b i r los A y u n t a -
H m i e n t o s , c o m o m í n i m o , s e r á de 
* 4.225 m i l l o n e s de pese tas y s i a 
* e s ta c a n t i d a d se s u m a e l i m p o r -
jji t e de l a c a r g a s a n i t a r i a que a s u -
$ m e e l E s t a d o , l a c i f r a t o t a l q u e 
I * se a s e g u r a a los M u n i c i p i o s es l a 

de 4.830 m i l l o n e s de pese tas p a -
Ü r a 1963, q u e s u p o n e u n a u m e n t o 
* r e l a t i v o d e l t r e i n t a p o r c i e n t o y 
iJÍ u n o a b s o l u t o de 1.130 m i l l o n e s de 
$ pesetas c o n r e spec to a l o q u e v e -

n í a n p e r c i b i e n d o p o r las e x a c c i o -
•í nes r e f e r i d a s . 
| D I S C U R S O D E N A V A R R O 
| R U B I O 
* A c o n t i n u a c i ó n h i z o uso de l a 
$ p a l a b r a e l m i n i s t r o de H a c i e n d á , 
•i* s e ñ o r N a v a r r o R u b i o , q u i e n des-
^ p u é s de s u b r a y a r que h a y q u e 
% e n c o n t r a r f ó r m u l a s c o n c r e t a s 
H q u e s i r v a n de cauce a l a c o r r i e n -
* t e s o c i a l y de que es p r e c i s o c a -
!« n a l i z a r l a c o r r i e n t e s o c i a l que 
§: i m p u l s a l a m a r c h a d e l m u n d o e n 
* q u e v i v i m o s , pasa a a n u n c i a r que 
ai e l s u p e r á v i t d e l p r e s u p u e s t o e n 
iji 1962 s e r á de u n o s seis m i l q u i -
i * n i e n t o s m i l l o n e s de pese tas , p e ­
al se a q u e se h a i n c r e m e n t a d o e n 
ai m á s d e l v e i n t e p o r c i e n t o d u r a n -
| t e e l p a s a d o a ñ o e l g a s t o p ú b l i -
I * co . E n c i n c o a ñ o s — d i c e — los 
IJh (Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

i 

M a d r i d . — H a llegado a M a d r i d e l 
presidente de l Banco I m p o r t - E x p o r i ; 
M u n d i a l , M r . H . F . L i n d e r . 

D E C I M O A N I V E R S A R I O 

M a d r i d . — H o y , d é c i m o aniversar io 
de la p r o m u l g a c i ó n de l a l ey de con­
c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a , el m i n i s t r o 
de A g r i c u í t u r a Sr. C á n o v a s , h a r e c i ­
bido a los miembros de la C o m i s i ó n 
cen t r a l de la. C o n c e n t r a c i ó n Parcela­
r i a , pres ididos por e l subsecretario 
del Depar tamento , s e ñ o r Pardo Ca-
nal s que e x p r e s ó a l m i n i s t r o la sa­
t i s f a c c i ó n de todos los miembros de 
la c o m i s i ó n en esta e f e m é r i d e s y des­
t a c ó l a g ran tarea que el se rv ic io 
estaba real izando c u m p l i e n d o as í los 
objet ivos que in i c i a lmen te se f i j a ­
r o n en 1952. 

E l m i n i s t r o a g r a d e c i ó !a v i s i t a y 
d e s t a c ó la i m p o r t a n c i a de l a con­
c e n t r a c i ó n parce lar ia y la ordena­
c i ó n r u r a l t ienen para la t ransfor­
m a c i ó n j l e nuestras es t ructuras agra­
rias. s 

E n 'e l t emplo de San J e r ó n i m o E l 
Real, los miembros de ia c o m i s i ó n y 
otras personalidades asist ieron a una 
misa de r é q u i e m en sufragio de ios 
que fueron min i s t ros y subsecreta­
r io del Depar tamento , don Rafael 

Cavestany y don A l f r e d o Cejudo, 
respect ivamente, cuando fue p ro ­
mulgada 1? ley . 

H O M E N A J E A M . C H A B A N 
D E L M A S 

M a d r i d . — E n honor de l presidente 
de la Asamblea de Franc ia y a lcal ­
de de burdeos, M . Jacques Chaban 
Delmas y su esposa, el A y u n t a m i e n ­
to de M a d r i d o f r e c i ó u ñ a comida de 
gala. As i s t i e ron , con e l alcalde y su 
esposa,, los min is t ros de Asuntos E x ­
ter iores í^l embajador de ' Francia , 
tenientes de alcalde y concejales. 

A la hora de los postres, el conde 
de Maya lde o f r ec ió e l agasajo, resal­
tando el gesto de amis tad a E s p a ñ a 
de l presidente de la Asamblea de 
Franc ia . 

E l s e ñ o r Chaban D é l m a s e s t i m ó 
que en el f u t u r o inmedia to de Euro ­
pa, E s p a ñ a y F ranc ia t i enen que 
hacer muchas cosas en c o m ú n . 

T e r m i n ó b r indando por E s p a ñ a en­
tera, y p o r el Jefe del Estado, gene­
r a l Franco. 

E l general Chaban Delmas l u c í a 
sobre su pecho l a Gran Cruz de Isa­
be l la Cír tó l ica que e l Caud i l l o le 
c o n c e d i ó - 5 q ü e le fue impuesta por 

B r u s e l a s . — E l h i j o d e l P r í n ­
c i p e de L i e j a , e l p e q u e ñ o 
P r i n c i p e F e l i p e , h a r e c i b i d o 
e n e l p a l a c i o de B e l v e d e r e a 
t r e i n t a p e q u e ñ o s i n v i t a d o s de 
l a c a p i t a l be lga , que p a s a r o n 
c o n é l l a t a r d e . E n l a f o t o : 
l a P r i n c e s a P a o l a a t i e n d e a 
l o s p e q u e ñ o s . — ( F o t o E u r o ­

p a Press) 
e l m in i s t ro de Asuntos Exter iores , 
s e ñ o r Cast iel la . 

el 
i raí lili! 

El día 6 de Eaero será rendido un 
homenaje nacional al pastor emigrante 
Se hace público el programa de actos, que 
patrocina el Ministerio de Información y Turismo 

i T 

• E l es R e r a b s o l u t o d e l P o l o ; 
n o h a y q « i e n P " e d a g f g l e y e ' i o " ' ' ' que é l g o b i e r n a , d e s p ó t i c o y so lo , 

i L ' L i , , t i e r r a aue e l c i e l o y e l m a r . 

' 1 

E l s e r e n o d e unos almacenes efe Milán 
asegura h a b e r v i s t o a dos marcianos 
«Descendieron de un platiUo volante, son seres como de un 
metro de altura, con un traje fluorescente y casco a la cabeza» 

l o m i s m o l a t i e r r a que 

M i l á n . — « H e v is to a dos m a r c i a ­
nos sa l i r de su p l a t i l l o v o l a n t e » , de­
c l a r ó anoche, ante la P o l i c í a , el v i ­
g i l an te noc tu rno Francesco R i t z i . 

Aunque nervioso, su estado era 
perfectamehte n o r m a l cuando R i t z i 
e x p l i c ó su v e r s i ó n de los hechos: 
« A c a b a b a de abandonar el local de 
u n a l m a c é n de tej idos cuando escu­
c h é un agudo s i lb ido. Me vo lv í y 
pude ver u n g r a n disco, como de 
a l u m i n i o , que acababa de posarse en 
el suelo. Para l izado por la e m o c i ó n , 
v i ^ a l i r de la e x t r a ñ a m á q u i n a u n 
ser corno de u n m e t r o de a l t u r a , 
aprox imf ldamente , vest ido con u n 
t f á j e f iuó reRecn te y cubie r to con u n 
casco, 101 i n d i v i d u o h ü o un gesto 

hacia la c ú p u l a del disco en la que 
a p a r e c i ó o t ro ser semejante. E l p r i ­
mero , d e s p u é s de con templa rme , v o l ­
v i ó a sub i r a bordo del p l a t i l l o que 
d e s p e g ó en ve r t i ca l r a p i d í s i m a m e n -
te» . L a Pól ic ia . v i s i t ó el l uga r de la 
e x t r a ñ a a p a r i c i ó n pero nada pudo 
ha l l a r que' pud ie ra in te rpre ta r se co­
mo sospechoso.—Efe. 

T R E S B A R Q U E R O S D I C E N , T A M ­
B I E N , H A B E R V I S T O « A L G O » 
•Roma. — D e s p u é s de las manifes­

taciones de u n v ig i l an t e m i l a n é s so­
bre la a p a r i c i ó n de u n p l a t i l l o vo ­
lante, tres barqueros del l*go M a ­
yor aseguran t a m b i é n haber con tvm 
pisdO pl i t t i l los v o l a n t e » . 

Estos barqueros han declarado que 
v i e r o n d n ingen io de ese t ipo sobre 
el n i v e l de l agua, como a u n k i l ó ­
m e t r o de d is tanc ia de su embarca­
c ión . E l p l a t i l l o se e l e v ó m u y r á p i ­
do a l poco t i empo y Una vez que 
a l c a n z ó c ie r ta a l t u r a o t r o aparato 
s e r ü e j a n t e c o m e n z ó a b r i l l a r y se 
u n i ó a l primero-, desapareciendo am­
bos. 

Uno de los barqueros dice que 
no cree que los ingenios procedan de 
o t ro p lane ta sino que puedan t r a ­
tarse de aviones nor teamer icanos o 
rusos, de nuevos tipos, a f i r m a n d o 
que de lo que si esfabi s e g u r ó e« 

. d« q u « los h a b í a visto. fEJft. 

Ayer so dto a oenecer a la Prensa 
y Radio locales el p rograma general 
de las p r ó x i m a s fiestas de exal ta­
c ión n a v i d e ñ a y pastor i l que t e n d r á n 
por escenario nuestra capi ta l y el 
paraje de Ameyugo donde se alza el 
p r imer M o n u m e n t o al Pastor espa­
ñol . ' 

Como es sabido dichos festejos los 
organiza y pa t roc ina el M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o con el 
f i n do exal ta r los valores t rad ic io­
nales de la Nav idad e s p a ñ o l a , -a l 
.mismo t iempo que con objeto de p r o ­
yectar al exter ior la incomparable r i ­
queza e s p i r i t u a l ' y costumbrista que 
atesoran los pueblos y regiones espa­
ñ o l a s en la c o n m e m o r a c i ó n del M i s ­
ter io de la N a t i v i d a d del S e ñ o r . 

Para dar a conocer, el p rograma 
de actos, el delegado p rov inc ia l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m c , don E m i l i o 
V l l l a l a í n , o f rec ió una r e c e p c i ó n , a 
l^s ocho de la tardo de ayer, en el 
s a l ó n _de Juntas del Casino. 

Acudieron el teniente de alcalde y 
presidente de la c o m i s i ó n do Gobie r ­
no, don Lu i s A lbe rd i ; directores, r e 
dactores y colaboradores de los ^ e 
r i ó d i e c s locales, representantes de las 
emisoras, informadores g rá f i cos , co­
rresponsales de Prensa y una n u t r i ­
da r e p r e s e n t a c i ó n de poetas locales, 
a d e m á s de l jefe de los servicios de 
protocolo de la D i p u t a c i ó n , don A n -

"í tonio Andueza. ' í 
El delegado de I n f o r m a c i ó n y T u 

r i sme hizo no ta r el honor qu'e repre­
senta el que Burgos haya sido elegi 
da entre las seis provincias e s p a ñ o l a s 

que han sido objeto de a t e n c i ó n po r 
el m in i s t ro del R a m o con el p r o p ó - . | 
sito de organizar en ellas fiestas de 
pu ro sabor n a v i d e ñ o y s i rvan de 
mot ivo de i n t e r é s para proyectar su 
conocimiento al m u n d o exter ior . 

D e c l a r ó que, por lo que se refie­
re a Burgos la e x a l t a c i ó n n a v i d e ñ a 
y pas tor i l ofrece la pecul iar idad de 
contar , den t ro de la p rov inc ia , con 
e l - M o n u m e n t ó al Pastor e s p a ñ o l , que 
s e r á escenario de diversos actas que 
pueden tener r e p e r c u s i ó n i n f o r m a ­
t i v a en el extranjero teniendo en 
cuenta que ya, so cuenta con la asis­
tencia de "enviados especiales' de la 
revista " L l f e ' ^ de " P a r í s M a c h t " y de 
otras publicaciones extranjeras, co­
mo de e q ü i p c s de Radio y T e l e v i ­
s ión . 

Se re f i r ió a la i m p o r t a n t e c o n t r i ­
b u c i ó n prestada en el p rog rama de 
actos por el poeta y escritor Fede­
rico Muelas y d i j o que el Arzobispa­
do, las Corporaciones m u n i c i p a l y 
p r o v i n c i a l , S e c c i ó n Femenina , " E d u ­
c a c i ó n y Descanso", O r f e ó n B u r g a - ' 
les y otras muchas entidades co la­
b o r a n t a m b i é n en los festejos, ade­
m á s de la Casa Amer icana , la Aso­
c i a c i ó n de pastores en aquel p a í s y 
los Sindicatos nacionales de Hostele­
r í a y G a n a d e r í a . 

A c o n t i n u a c i ó n dio a Conocer el 
p rograma de las fiestas n a v i d e ñ a s y 
pastoriles que se d e s a r r o l l a r á cu la 
siguiente fo rma : 

M a ñ a n a , d í a 22, a las oche do la 
tarde, en el " C i r c u l o de la U n i ó n " , 

. (PfM« a ú l t i m a p á g i n a ) 
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e l . i w t t i r 'po­
d r á j l l / í í a r l o 

p «i r si m i smo , 

!<»•> org :an iw»dos 
: i t a l f i n : l a con-
m f . « o r a c i ó n ' ria-
v í d ^ ñ a y pas to r i l 
Bu« en Bu rgos y 
Ampj'Uíío van a \ -cclclimrKí' cons-
t i t u y é , en su Klffnlfloado y en su 
r c h n a n t f tono u n verdadero acon-
t ro imien to , l l amado a alcanzar 
profundo eco. 

E n efecto, si la gozosa y t i o r n a 
e x a l t a e l ó n de l a ÍSTavidad, desdo 
fin pun to de v i s t a esencial, es de­
c i r , en su conten ido eminen temen­
te relighoso, viene siendo scculur 
c o n m e m o r a c i ó n fervorosamente v i -
Vida por todos los burgaleses, he 
a q u í que, a d e m á s de c u l t i v a r s e en 
f o r m a adecuada, de acentuarse am­
pl iando «as posil)llitla:!es a r t i s t ioas 
y d e m á s medios puestos a l servi­
d o de ese idea l t a n noble como 
lundamen ta l , se t r a t a de dar a las 
solemnidades n a v i d e ñ a s de B u r ­
gos u n relieve, una d i m e n s i ó n pe-
e u í i a r . on l a cua l se i den t i f i que la 
Nav idad burgalesa! con fd recio, y 
t í p i c o pastor castel lano, e n evoca­
c i ó n de que las p r imera s personas 
que acudieron1 a adora r á l N i ñ o -
Dios fueron precisamente los pas­
tores. 

Desde el solemne p r e g ú n del do-

m i ¡inl) su' IftliUo 
i n f a u t i l de la l ' i p l -
fam'a, todo ebte 
cu ' io conmovedor 

' de actos prepara­
dos a l efecto se 
concatena perfec­
tamente con la 
elásÁeií N a v i d a d 
burgalesa, a l a 
que viene a da r 
mayor d i m e n s i ó n , 

en su e x p r e s i ó n popular y a r t í s t i ­
ca, a l ravé- i de una serle de s l m b á -
11C:JS y delicadas ofrendas, cen t ra ­
das ep el augusto B e l ó n , gigantes­
ca y á r t í s t l c a m e n t e reproducido e n 
A m e y u g o , pero con sucesivos j a lo ­
nes que i r á n r e p i t i é n d o s e en luga ­
res y bar r ios de l a c iudad, p a r a 
que a todas par tes l legue ese : i m -
blentaf y fervoroso modo con que 
el M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o ha pe r f i l ado l a e x a l t a c i ó n 
n a v i d e ñ a y pa s to r i l , en el N o r t e de 
Ksp i jña , con nues t r a p rov inc ia co­
mo marco ideal . 

Plausible en a l t o grado, pues, e l 
esfuerzo y l a p r e d i l e c c i ó n que so­
bre Burgos se h a n volcado, desde 
61 c i t ado D e p a r t a m e n t o m i n i s t e ­
r i a l . P o r nues t ra par te , nos coim-
placemos en subrayar lo a s í , segu­
ros de que, po r l o d e m á s , asisten­
cias, colaboraciones y s i m p a t í a s no 
h a b r á n de f a l t a r en esa labor que 
de modo t a n d i rec to viene a h o n r a r 
a B u r g o s y a los burgaleses.—B. I . 

Alonso Bsrnaolo 

Premio Nacional 

i le n i 
I n f o n n a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . •— Se dcs t i i í a a las 
Unidades que se indican a los sí-
{íuiciites a l í ó r ece s eventuales de com-
p lcmcn tc : 

A la A g r u p a c i ó n do I n f a n t e r í a ^ 
San Marc i a l n ú m e r o 7, den Ma-" 
mie l M u ñ o ? G o n z á l e z , don J o s é L i s -
sea Otero, don Alfonso L ó p ? z - F a n -
do de Castro, don J u l i á n Vclascq 
Catal ina , don J o s é A l t a m i r a n o Las t i -
nere, den M a n u e l L á z a r o de la 
Cuesta, don Juan, V i l a Canut , tíqn 
E m i l i o Sanz Prieto, don J o s é Ra­
pado E r r az t i . d o n Lu i s Lla tas D u ­
que, den J o a q u í n Olaguibe l A l v a -
r e z - V a l d é s y don Cal ix to G c . í z á l e z -
í ^ u e v e d o O r u z ó n . 

A la A g r u p a c i ó n do In tendencia 
n ú m e r o (i, don Fernando Ortega R i -
q u ó l m c y don Francisco G a r c í a G u ­
t i é r r ez . 

A la A g r u p a c i ó n de Sanidad M i ­
l i t a r n ú m e r o 6, clon J o s é Hermosl l lo 
Palma, don J o s é M a r t i n G i l , dea 
M a n u e l de Vega G a r c í a , den J o s é 
G o n z á l e z R o d r í g u e z , don M a n u e l A l -
varez F e r n á n d e z , y don A r t u r o A l o n ­
so G a r c í a . 

A l Parque y Talleres do A u t o m o ­
vi l i smo de la sexta r e g l ó n , don Jc-
íáia F ranco M u í í c ? . 

A la A g r u p a c i ó n Bl indada. Espa­
ñ a n ú m e r o 11, don Manue l P e l á c z 
F e r n á n d e z . 

A la Un idad tío Au tomov i l i smo de 
la Div is ión tío I n f a n t e r í a S o m o s í e -
r r a 61, don Juan G a r c í a A r r a n z y 
don J o s é de la Fuente. 

A la U n i d a d de Automovi l i smo d e , 
la Div i s ión de M o n t a ñ a N a v a r r a 62, 
don Lorenzo F e r n á n d e z G o n z á l e z y 
don Juan L ó p e z Bai*rosc; a la Fa r ­
macia Cen t ra l do la sexta r e g i ó n , 
don J o s é Ruiz B u t r ó n . 

A la U n i d a d tío Ve te r ina r ia n ú ­
mero 6, don M a n u e l L ó p e z Ga l l e ­
go. 

A la U n i d a t í tío Ve te r ina r i a tío 
la Divis ión do M o n t a ñ a N a v a r r a 
n ú m e r o 62, don Vicente G o n z á l e z y 
G o n z á l e z . 

M O V I M I E N T O D E M O G R Á F I C O -
D u r a n t e • el d í a de ayer si; ve r i f i c a ­
r o n en el Reg is t ro C i v i l las s igu ien­
tes inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : J o s é L u i s Sanz 
e I b a ñ e z , J o s é E n r i q u e Alva rez y 
Qui jano, I n m a c u l a d a Velasco y M a r ­
t í n e z y Gregor io Vega y A r n á i z . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u l i o Diez 
y T o m é con d o ñ a M a r í a Teresa A p a ­
r i c io y M e r i n o , m a ñ a n a , a las doce, 
en Sah Lorenzo ; don M a r c e l i n o Gon­
z á l e z y Diez con d o ñ a Lu i sa M a r t í ­
nez y Vica r io , hoy, a l a una, en San 
L o r e n z o ; don L u i s A r r a n z y Chico­
te con d o ñ a P iedad A r l a n z ó n y Gon­
zá lez , m a ñ a n a , a las nueve, en San 
J u l i á n , San Pedro y San Felices. 

D e f u n c i o n e s : Sever iana M a r ­
t í n e z y G a r c í a , do Burgos 97 a ñ o s , 
A r c o del P i l a r , 9; A q u i l i n a ^ G r e d l l l a 
y C a b e z ó n , de Burgos , 62 a ñ o s , Fer ­
n á n G o n z á l e z 60A 

El dís. 10 de l corr iente se le des­
a p a r e c i ó a l vec ino de V l l l a b á s c o n e s , 
A y u n t a m i e n t o de Valdebezana, J o s é 
Mar ía . Varona , un , n o v i l l o de cuatro 
a ñ o s , pelo p a r d o claro, raza tudanca. 

S é ruega a la persona que conoz­
ca su paradero l o par t i c ipe a l in tere­
sado, que le q u e d a r á agradecido. 

'A «A! 

I 

He a q u í los lugares donde se rec iben donativos pa ra la C a m p a ñ a | 
^ de I n v i e r n o : j»i 

G O B I E R N O C I V I L i 
$ J E F A T U R A P R O V I N C Í A L D E L M O V I M I E N T O | 

C A R I T A S D I O C E S A N A , M a r t í n e z de l Campo (antiguo Semina-
$1 r i o diocesano) * 
| B A N C O S Y C A J A S D E A H O R R O w. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E S I N D I C A T O S | 
J ' E M I S O R A S L O C A L E S y I 

D I A R I O D E B U R G O S . | 

N ^ " i 
Í No lo o lv ides : los pobres te esperan. A y ú d a l e s , con t r ibuyendo a $ 
m la C A M P A N A D E I N V I E R N O . . lí 

E n estos ú l t l m c s t iempos el nombre 
de Bernac la ha sonado mucho con 
me t ive del estreno de su m á s recién- ' 
te compos i c ión , "Espacios v a r i a t í e s " , 
la r e a c c i ó n del p ú b l i c o que a s i s t i ó a 
l a "p remie re" y algunos comentarles 
p e r i o d í s t i c o s encolerizados ante el ar­
to nuevo. 'Sin embargo,, Bernac la es 
m ú s i c o de m u y seria y profunda for­
m a c i ó n , basada on el estadio y tío-
m i n i o do los sistemas t radic ionales , 
lo que lo pe rmi to alzar su vuelo de 
m ú s i c o "de hoy" , desde pistas t a n 
seguras como amplias. 

A las muchas dist inciones rec ib i ­
das 1—"Samuel Res", Premio de Ro­
ma, a m é n de les del Conservator io—' 
se a ñ a d e ahora la conces ión del Pre­
m i o Nacional tíe M ú s i c a , tíol M i n i s ­
te r io tíe E d u c a c i ó n Nacional , destina­
do el ú l t i m o a ñ o a p r emia r una obra 
para cuarteto. E l Jurado, presidido 
por Oscar E s p l á , ha votado u n á n i ­
memente a favor de la obra de B c r -
naola , on la que podemos encont ra r 
r i go r tíe escri tura, c lar idad tío pen­
samiento y riqueza de i t íeas revela­
doras tíe una p c r s c n a l l t í a d do m é r i t o , 
n a t í a tíada a la i m p r o v i s a c i ó n aven tu ­
rada sino al t raba jo medi tado y ana­
l í t ico . 

Carmelo Alonso Bernaola es, sin 
duda, uno tíe los nembres* m á s b r i ­
l lantes con que cuenta la ú l t i m a ge­
n e r a c i ó n ,(10 .compositores e s p a ñ o l e s . 

E. F. 
> (De " A r r i b a " ) 

N . tíe la R. — M u c h o nos congra­
tulamos de esto nuevo y g ran é x i t o 
d é Carmelo Alonso Bernaola . 

SE NECESITA 
. T a q u i m c c a n é g r a í a bien impuesta , 

bien r e t r ibu ido . Dir ig i r se a Agencia 
de P u b l i c i d a d « P U B L I F A C » , A b a d 

Maluenda , 3. B U R G O S 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — 
A m e d i o d í a de a y e r y e n e l k i ­
l ó m e t r o 160,500 de l a c a r r e t e r a 
L o g r o ñ o - V i g o , t e r m i n o m u n i c i ­
p a l de P a d i l l a de A b a j o se r e g i s ­
t r ó u n c h o q u e e n t r e e l c a m i ó n 
M-176.187 y e l a u t o m ó v i l V A -
12.121, c o n d u c i d o s p o r d o n A g u s ­
t í n S á i z y d o n S a b i n i a n o A l o n s o 
J u á r e z , v e c i n o s de -Burgos y M e l ­
ga r , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l c h o q u e fue m u y v i o l e n t o y 
a m b o s v e h í c u l o s r e s u l t a r o n c o n 
d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n . S u f r i e ­
r o n h e r i d a s leves , e l c o n d u c t o r 
d e l t u r i s m o y dos a c o m p a ñ a n ­
tes. / ' 

^ NO VE BIEN? 
¿SÍQÉÉSOS OJOS? 

SUSQLIIGION: 
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coriáó pun to do destino el M o n t o de 
la Abadesa, en una de cuyas casas 
a l l í existentes c o m e n z ó a arder el 
tejado, q u e m á n d o s e una p e q u e ñ a 
par te del mismo, ya que el fuego 
q u e d ó sofocado enseguida. 

L a segunda tuvo lugar a las nueve 
y inedia tíe la m a ñ a n a po r haberse 
prendido el h c l l l n de la chimenea 
del tercer piso, en la casíy n ú m e r o 12 
de la calle de la Moneda. Tampoco 
en esta o c a s i ó n ' el fuego t o m ó inc re ­
mento. 

F ina lmen te , a las sois de la tardo 
acudieron a l convento de las RR. 
M M . Esclavas, en la Avenida do Pa-
l enc i á , en cuyo s ó t a n o y por causas 
cjue so desconocen —aunque se su­
pone arrojase a lguien una c o l i l l a -
a rd ieron unos papeles, cuyas llamasi 
se propagaron a l pozo de la esca­
lera, .del que asimismo se q u e m ó u n 
poqui to solamente, merced a la r á ­
pida y opor tuna I n t e r v e n c i ó n de los 
bomberos. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Ma ta , Plaza do J o s é A n t o ­
n io , 12; Castroviejo; San J u l i á n , 13 
y De Abajo, Vi l l a rcayo , 10. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
cemprensivo tío los datos recogidos 
ayer en él Observatorio del I n s t l t u -
to de E n s e ñ a n z a Met í ia . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho tíe la 
m a ñ a n a , 690,8; a las tíos tíe la ta r ­
de, 602,3; a .las siete do la tarde, 
692,2. 

Tempera tu ra ambiento. — M á x i ­
ma, 8 grados a las 17 horas; m í n i ­
ma, 2,6 grados a las 5 bofas. 

D i r e c c i ó n y veloci t íat í de l v i en to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , SW—3,6 
k i l ó m e t r o s ; a las dos tío la t a r t í e , 
NW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la t a r t í e , W—3,6 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i t í o , 53 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , , 0,3. 
I l u m c t í a t í , 85 por ciento. 

T r e v b l a f » , ppr u n va lo r de dos m i ­
l lones de pesetas, a p r o x i m a d a m e n ­
te, no n o m i n a l sino efec t iva . . 

C A I D A . — A consecuencia de ha-
.ber sufrido una c a í d a hubo tíe i p -
gresar en la Casa tío Socorro poco 
antes tío las diez de la noche tíe ayer 
la n i ñ a M a r í a Teresa T r u j i l l o , de 
dos a ñ o s , que hab i ta en la calle San 
Francisco, n ú m e r o 20. • 

E n dicho Cen t ro lo fue apreciada 
luer to c o n t u s i ó n con probable frac­
tu ra de codq derecho. Les ión que los 
facul tat ivos que le atendieron ca l i f i ­
ca ron 'de p r o n ó s t i c o r o s é r v a d e . 

S U F R E Q U E M A D U R A S . — F e l i ­
sa Ciruelos Zamora , de 45 a ñ o s , ca­
sada, coñ d c m i c l l l o en la calle Car­
n i c e r í a s n ú m e r o 3, su f r ió quemadu­
ras con agua h i rv iendo , que h ic ieron 
cb l iga t í a su asistencia en la Casa do 
Socorro, cuyos facul tat ivos lo apre­
c ia ron quemaduras do segundo gra­
do en mano y brazo derecho, tíe p ro­
n ó s t i c o r e s e r v a t í c . 

D e l D I A R I O O E B ü ^ 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i Z 

2 1 d e O / c t e m b r e d e t g ^ 6 8 

E N el S a l ó n de Olofio, de ^ 
ha expuesto -cón notable ¿ v - / " ^ 
obras que han llamado u 
a t e n c i ó n e l j o v e n pintor ? 0 U 

^ l é s Fe l ipe L ó p e z P a ú l . ^ a , 

& H A sido adjudicado a ia 
Cementos P o r t l a n d , de p \ 
na, e l concurso para el su*?mpl0 
de novecientas toneladas 
m e n t ó con destino al nan* e«-
A r l a n z ó n . *"««ano dM 

L A t empera tu ra m á x i m a ñ* ^ 
fue de 6,2 a la sombra v i ! h ^ 

. n i m a de 0,8. y ,a mi. 

M U J E R : E n c o n t r a r á s solucio­
nados los problemas de t u hogar 
en la A G E N D A que edita la 
Secc ión Femenina para 19B3. 

M A Ñ A N A , S A B A D O , N Ó E S DÍÁ 
D E A Y U N O N I A B S T I N E N C I A 

Conf i rmando l a . not ic ia dada en 
d í a s anteriores, adver t imos a nues­
t ros lectores que m a ñ a n a , s á b a d o , no 
es d í a de ayuho n i á b s t i n e n c í a se­
g ú n el C ó d i g o do Derecho C a n ó n i c o . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el d í a tíe ayer 
f c á u l t ó premiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 928; y con 25 pesetas todos 
les n ú m e r o s terminados en 28. 

I D I O M A S 
I n g l ó s - F r a n c é s - A l e m á n 

P K E P A l t A C I O N E X A M E N E S 
N U E V O S CURSOS E N E N E R O 

Plaza Alonso IVIartínez, 7 

. I N C E N D I O S . — Tres salidas t u ­
vieron que efectuar los bomberos do 
nuestra capi ta^ en el d í a tío ayer. L a 
p r i m e r a se r e g i s t r ó a las ocho me­
nos cuarto de la m a ñ a n a teniendo 

especializado en A v i c u l t u r a , precisa i m p o r t a n t e G r a n j a A v í c o l a N a v a r r a . 
E s c r i b i r con « C u r r i c u l u m v i t a e » , a l n ú m . 423. P u b l i c i d a d E l s o . A v e n i d a 
del General F r a n c o , 15. P A M P L O N A . v 

O O U S E O . — " T a r z á n de los m o ­
n o s " ( 1 ) . 

A V E N I D A . - . " l a b e l l a L o l a " ( 3 R ) . 
C A L A T R A V A S . — " L a embajadora '. 

(3). 

CORDON.—"Susan S l a d c " (s. c . ) . 
G R A N T E A T R O . — "Suave c o m o 

u n v i s ó n " < 3 R ) . 

R E X . — " L a ú l t i m a bala ' ' 
"Bembas para l a paz" (2) . 

A S T O R I A . ~ " E x o d o " ( 3 ) . 

EN MIRANDA 

(2) y 

CINEMA. -
A V E N I D A . 

y o t e " (s. c ) 

| L a reina de S á b a " (••.) 
— " L a ju s t i c i a del co-

A D J U D I C A C I O N D E O T R A C A ­
S A - T A B E R N A . — Ba jo l a presiden­
cia- del teniente do alcalde don V i c e n ­
te P é r e z Ortega, presidente de la 
c o m i s i ó n de Hacienda y con asisten­
cia del secretario del Ayun tanden to 
clon M a n u o l tíc B e n a v i t í e s y del jefe 
del negociado de Subastas, don San­
tiago V e l á z q u e z , t u v o lugar, ayer en 
el A y u n t a m i e n t o la ape r tu ra tíe p l i e ­
gos y a d j u d i c a c i ó n ' p rovis iona l de la 
subasta do a r r i endo admin i s t r a t i vo 
de la casa-taberna de*El Capiscol. 

Se presentaron cuat ro prepuestas, 
y el t i p o de l i c i t ac ión era de 35.000 
pesetas po r a ñ o . 

F u e adjudicada la subasta a don 
F é l i x S a g r e t í o Diez. 

Dicho a r r i c n t í o se adjudica po r do§ 
a ñ o s . 

N U E V O R E G I S T R A D O R . D E L A 
P R O P I E D A D D E B R I V I E S C A . — 
E n v i r u t d de concurso se n o m b r a 
r eg i s t r ador de l á P rop iedad de B r i -
viesca o. don Eugenio P é r e z M a r ­
t í n e z , que prestaba sus esrvicios en 
N á j e r a . • 

A s i m i s m o , el t i tular1 de V i l l a r c a y o , 
D . J o s é Solahcs Mansanet , es dest i ­
nado a H í j a r . 

. A U T O R I Z A C I O N P A R A V E N T A 
D E VALORES.—-Por r e s o l u c i ó n del 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
se a u t o r i z a al- delegado especial de 
dicho D e p a r t a m e n t o cerca de las 
Fundaciones « R o d r í g u e z de Cel is» , 
de R^elgái- de Fe rna i r jon ta l , p a r a 
ordenar la v e n t a de valores que d i ­
cha F u n d a c i ó n t iene en d e p ó s i t o en 
el B a n c o de E s p a ñ a , a n o m b r e de 
« F u n d a c i ó n do D . C á n d i d o R o d r i -
ívuoz de Celis M C d i a v i l l a y D . A n t o ­
n io R o d r í g u e z Cebados, m a r q u é s del 

L E T R A S D E L U T O . — Ayer, d e j ó 
do ex is t i r en nuestra c iudad don 
amado Alonso Alvarez , empleado de 
Casa Dan ie l M o r a l . 

Rec iban el m á s sentido p é s a m e 
t a n t o la esposa del f inado, tíoña R u ­
f ina Bernaola , como su h i j o , nuestro 
quer ido amigo don Carmelo Alonso 
Bernaola , profesor tíe la Banda m u ­
n ic ipa l do M a d r i d y d e m á s fami l i a 
doliente. 

— T a m b i é n fa l lec ió ayer en B u r -
/ges d o ñ a Fel ic i tas H u l d o b r o tíe la 
iglesia , a cuyos hermanos expresa­
mos nuestra condolencia, extensiva 
al resto de los deudos de la f inada. 

—Asimismo e n t r e g ó ayer su a lma 
al S e ñ o r , en Roa tío Duero , nuestro 
os t ima t í c amigo don Zo i lo A n t ó n T e -
m i ñ o . 
• A su esposa d o ñ a Romana Crespo 

Casin o, hi jos —do modo especial 
nuestro querido amigo, don E m i l i o 
A n t ó n , ex -do lega t ío p rov inc i a l de S i n ­
dicatos de Burgos— test imoniamos 
nues t ro m á s sincero p é s a m e , po r la 
desgracia que les aflige, e x p r e s i ó n 
que hacemos oxtensiva al resto, de la 
fami l i a tícllonte. 

— I d é n t i c o t es t imonio do condolen­
cia patent izamos a los hi jos y do-
m á s deudos do don Angel M i l l á n R a ­
mos, fallecido en V i l l a m a r t i n do V i ­
l ladiego el pasado d í a 14. 

se necesita. B i e n retribuido t 
p resc ind ib le tenga conocimientAc 
a l m a c é n de cereales. Escr ib i r T J -

B L I F A C . A b a d Maluenda 
B U R O O S ^ 

Concesión de 

S A N T O R A L 

Vie rnes do T é m p o r a s . Ss. T o m á s , 
ap., Anas tas io , ob., Severino, cf . 

Misa , con r i t o de segunda clase 
y color encarnado de Santo T o m á s , 
segunda o r a c i ó n del v iernes de T é m ­
poras / t e rce ra E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A R A Ñ A : 

S á b a d o ce T é m p o r a s , Ss. Honora ­
to, Demet r io , F lav iano , mrs., F r a n ­
cisca y C a b r l n l , fdra . 

' Misa , con las pccualiares r ú b r i c a s 
tíe este d í a , del S á b a d o de T é m p o ­
ras, segunda o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

C U 1 T O > 
A G U S T I N A S D E L A M A D R E D E 

D I O S . — F u n c i ó n mensual tíe San­
ta R i t a . M a ñ a n a a las i 1,30 Misa ; y 
por la t a r t í e a las seis, f u n c i ó n euca-
t i s t ica con los ejercicios tío piedad 
acostumbrados y salve cantada. 

E n t a n t o que uno no se p o n 
ga , p o r l a ca r idad , e n l u g a r de 
los d e m á s , no se puede saber 
l o que es necesidad. 

! r " i 

H a sido concedido un coto de ncs. 
oa, en r é g i m e n de consorcio a Z 
Sociedad de Caza y Pesca' 
J u a n de L e c h e d o » , con domicilio 
social en N e g u r i (Vizcaya), en el 
t r a m o del r í o Ne l a comprendido en. 
t r e el puente del pueblo de Villaca, 
nes y l a presa del molino de Pága! 
noa, con una l o n g i t u d tota l de ochó 
k i l ó m e t r o s . 

L a c e n c e s i ó n se ha efectuado CQ 
las s iguientes condiciones : 

•Diar iamente se concederán tres 
permisos a los socios de la citada 
en t idad , o t ros t res a pescadores no 
asociados y uno de los pescadores 
que res idan en el t é r m i n o munici­
p a l de V i l l a r c a y o y en lAs términos 
vecinales de Vi l Jacanes^ 'Abadía do 
Rueda, V i l l a c o m p a r a d á , Bocós y Le. 
chedo, siendo todos estos permisos 
valederos p a r a la pesca de la tru­
cha. I g u a l m e n t e se concederán otros 
t an tos permisos a cada clase de pes­
cadores p a r a el cangrejo. 
. Los permisos para no asociados y 

r i b e r e ñ o s se c o n c e d e r á n por la Je­
f a t u r a r eg iona l de Pesca Fluvial y 
Caza, ' L a í n Calvo n ú m . 17, al pre­
cio de c incuen ta pesetas cada per­
miso concedido a los no asociados 
y de 25 a los r i b e r e ñ o s . 

D i a r i a m e n t e cada pescador podrá 
capturar" u n m á x i m o de ocho tru­
chas, ú n i c a m e n t e con cebos artifi­
ciales y diez docenas de cangrejos. 
L a pesca del cangrejo ŝe limita has­
t a las 23 horas. 

F i n a l m e n t e , cada pescador no aso­
ciado o r i b e r e ñ o no pod rá oUcnef 
mensua lmente m á s de dos permisos 
p a r a d í a s fest ivos n i m á s de ocho 
p a r a d í a s laborables, como tampoco 
t e m o r m á s de t res permisos pen' 
d ientes de d is f ru te . 

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

A i q u I U R E S 

SK A R R I E N D A pana-
d n ia en Cas t ro jcr iz . I n -
l'onnca San Pedro y 
Sim Felices, 8. Agencia . 
Telefono 5475. 
r i s o e x t r a o r d i n a r i a -

in^nte. c é n t r i c o , comor-
cifiü - v iv i enda , a lqu i lo . 
R f í zón : M i r a n d a , 7. A l ­
m a c é n . 
A R R I E N D O ampl io lo­
cal co r r i en te i ndus t r i a l . 
F e r n á n G o n z á l e z . I n f o r ­
mes, San M i g u e l , 4, 2.?. 
P K K C I S O local c é n t r i ­
co, ampl io , para expo­
s ic ión . T e l é f c n o 4523. 
SIO A R R I E N D A h a b i ­
t a c i ó n para of ic ina. H o ­
ras de 2 a 4 y 7 a 9.. 
San Cosme, 22, 2.9, Iz­
quierda. 
A L Q U I L A S E m a g n í f i ­

c o piso p r inc ipa l , p ro­
fesionales - v i v i e n d a s , 
c m f o r t , c en t r iqu i s imo . 
V i t o r i a . 21. 

m C M 0 V l L E 8 

Y ÜCOESOBIOS 

A L Q U I L E R de cochos 
idn conductor . Dauph ino 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Cradcma. T e l é f o n o s 5047 
y 5840 (475). 

: A U T O M O V I L I S T A S ! 
Mat r i cu lac ionoa . T rans ­
ferencias, carnets do 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamente G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 
A U T O S Pcri 'da m'od^r-
nos, a lqu i le r sin chó fe r , 
T e l é f c n o 6555 y 3703. 

F K K 1 A del A ü l ó -
m ó v i l ofrece: T ü -
Haftvos modernos y 
e c o n ó m i c o s . M o t o ­
carros. Furgoncla-s 
D U v . W Coramer, 
etc.. Camiones y 
Trac tores . 

F E R I A del A u t o ­
móvi l . Seat 600. 

T A X I R e n a u l t D a u p h i -
ae. T e l é f o n o 2154. 
A B A H Ü M T E S , c o c h e i 
do a l q u i l e r eln c h ó f e r . 
Ó e n e r a l M o l a . 20. T e l é -
fónos 3440 - 6500, 

V E N D O m o t o D e r b y y 
remolque, buen estado, 
toda prueba. I n f o r m e s 
A l m i r a n t e Bonifaz , 6. 

T) B| P O S I T A N D O 
su v e h í c u l o o t rac­
tor- en l a F e r i a del 
A u t o m ó v i l obten­
d r á m á s f ác i l ven-
l a . Ca r r e t e r a V a -
l l a d o l i d (Parador 
del R e V ) . ' Te l é fo ­
nos 2738 - 3593. 

A L Q U I L E R s in con­
ductor , a u t o á Seat 1.400 
C, Dauphine , . Seat 600. 
S e r v i - A u t o . I n f o r m e s : 
Calzados L u i s . Te l é fo ­
nos 3585 - 1133. 

SE V E N D E N : c a m i ó n 
Hispano 6 Tns., t oda 
prueba, buen estado, 
facilidades. T u r i s m o C i ­
t r o e n 11 H P . , r e c i é n re­
v isado. ib ien de todo, ha­
rá lo . faci l idades. I n f o r ­
m a c i ó n : , TOIIÍTI';; Fora­
nos, Madr id , ' 85 . 

C O N T I N p E N T A I i -
A U T O , S. L . R e ­
puestos G . M . C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y va r io s . 
M a d r i d , 1. Ca lvo 
Bótelo, 8. T e l é f o n o 
L814. 

O P O R T U N I D A D vendo 
c a n d ó n Chevro le t m o t o r 
E b r o . T e l é f o n o 2910. 

A L Q U I L O Styit 600 sin 
c h ó f e r . Arconada . Cal­
zadas, 36. T e l é f o n o 4795 

A U T O M O V I L E S y ca­
miones , nuevos y usa­
dos, puede pagar los a 
plazos y a d q u i r i r l o s en 
el .'acto. « C r c f i s a » paga­
r á po r usted. Consulte 
a su agencia en B u r ­
gos, G e s t o r í a De Diego. 
San Cosme, 6. 

A P R E N D A a conduc i r 
con coches y camioneu 
de A c a d e m i a « G u í a » . 
San Lorenzo, 33. 3.a 

COLOGAG'Oim 

S E N E C E S I T A pastor 
a fanegas, en Cabla. 
A l i l a n o Ru iz . 

N E C E S I T O chó fe r , car- SI ' : ' DIOSEA .sirvionl:i 
nqt p r i m e r a . I n f o r m e s , estable, sueldo ocho-
R e y D o n Pedro, 25, 2.'J, c ientas pesetas.- Navas 
derecha. De 2 a 4. de Tolosa, 4. B a r r i a d a 

B U S C A M O S s e ñ o r i t a s M l l l t a r -
qu ie ran ganar 13.000 pc-*BE N E C E S I T A of i c i a l 
setas a l mes y viaje's t o rne ro y aprendices. 
vacaciones g r a t i s como G ó m e z G a r c í a . A v e n i d a . 
azafatas l ineas a é r e a s . C id , 63. A 
Descubran c ó m o pue- N E C E S I T O m u c h a c h a 
den consegmrse rap i^ T e l ó . 
damente estos puestos. {. , . ^onc 
E s c r i b a n p id iendo i n - lono ^ o b -
f o r m a c i ó n , que se re- N E C E S I T O chica pare 
m j i t c g r a t u i t a m e n t e . B i lbao c o n - in formes . 
V e l f l c x . J o s é A n t o n i o , R a z ó n P laza D r . A l b i -
57. M a d r i d (13) . ' ñ a ñ a , 1 y 2, 5.", C. 
C H I C O 18 a ñ o s con co- P A R A M a d r i d necesito 
noc imicn t c s do o f i c ina , muchacha f o r m a l . L a í n 
ITeacn ta rso e n Alas . Calvo, 15, .1.". 
F ranc i sco Sarmien to , 7, A S I S T , . : N T A sc ncccsl-
1.". De 3 a 4 tarde . ta Avcnicva (iei c i d . n ú -
I M 1 1 0 R T A N T I S I M O , mero 10, escalera dere-
Gane 50*ó m á s "pesetas cha, 12, C. 
d i a r i a s t r aba jando en SE N E C E S I T A c h i c a 
su casa horas l ibres , con informes , p a r a dos 
H o m b r e s , mujeres , cual - s e ñ o r e s . Pa loma, 15, l.*¡ 

-quier edad. Pa ra i n f o r - SE N E C E S I T A chico, 
mar les manden t res p e - C á s a C o l ó n Srmtan(lcr> 
setas sellos. A p a r t a d o 9 
124. L e ó n . , - „ -

A S I S T E N T A necesito. 
N E C E S I T O chico pa ra i n f o r m a d a . Dos perso-
I soca r ro . M a d r i d . 20. nas. puebla , 32, 2:\ Iz-
N E C E S 1 T O pastor a. qu ien io . 
z u r r ó n , on Q u i n t a n i l l a M U C H A C H A para todo, 
V i v a r , A le j and ro P á r a - s e h e é ^ s i t a . A p a r i c i o 
m'ó. Rui/ . , !fv h a b i l a c i ó n , 2. 

V I G U E T A S y boved l ' 
lias f á b r i c a « G e s a n » . 
Consulte precios. San 
Pedro C a r d e ñ a , 46. Te­
lé fono 2695. 
C E B A D A y avena, c o m ­
p ramos cant idades su­
periores a 3 Tns . P re ­
senten ofer tas c o n 
mues t ras y precio . San 
Pedro C a r d e ñ a , n ú m . 28. 
Coopera t iva A v í c o l a . 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro . Santa Clara , 6. T e ­
l é f o n o : 1409. 

P O L L I T O S I d e a l H-3-
W , po l l i t a s de todas 
las edades y po l l i t o s 
pa ra carne S i lve r H a l l -
cross. G r a n j a M i r a s o l . 
Picones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i ­
to . A p a r i c i o y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 114j6. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 
S K K R 1 N vendo. Sorv i -

.clo a d o m i c i l i o . M a d r i d , 
20. Telefono 5179. 
V E N D O m á q u i n a pun­
to con labor. E n s o ñ a n -
zn. T-Iuorto del Res I , 
p r ine ipa l . 

C O M P R O bic ic le ta ca­
bal lero. Ofer tas e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
M A Q U I N A S de pun to . 
Bobinadoras . , R e m a t a ­
doras. E n s e ñ a n z a . D i ­
rec tamente desde f á b r i ­
ca. Representante . R u ­
bio. Cid , 8, 4.o. 
V E N D O pollos a m e r i ­
canos y L e g h o r n , todas 
edades. C o m e r c i a l Pa ­
blos. T e l é f o n o 81 . L e r -

V I G A S doble T . . com­
p r o va r i a s A r r a n z . San 
Pablo, ' 11. C o n f i t e r í a . 
S E V E N D E estufa de 
p e t r ó l e o y lavadora . A l ­
m i r a n t e Boni faz , 12, %» 
V E N D O O a lqu i lo f u t -
boline^. V i t o r i a , 111. Te­
l é f o n o 2923. 
V E N D O per ra pastorie-
ga, toda prueba, en L a 
V e n t i l l a . N i c o l á s B r a v o 
SIO V E N D E abr igo ga­
n a s negro, b a r a t í s i m o . 
C o n c e p c i ó n , 15, escale­
r a izquierda, 3.°, izqda. 
De 11 a l . , 

FINCAS 

V E N D O el ú n i c o . plsó^ 
que queda f r e n t e Vene-
r. ihles, L e t r a F . I n f o r ­
mes: P o r t e r í a . 

SE V E N D E piso E d i f i ­
cio ÍFeyglon. ' In formes , 
P e l u q u e r í a E l F í g a r o . 
V E N D O pisos l ibres , 3, 
4, 5 habi taciones, b i en 
soleados, 100.000 110.000, 
130.000, 140.000. Cante­
ro . C o n c e p c i ó n , 2. 
P I S O vendo Iklve en 
mano, en calle M a d r i d , 
11, 5.°, izqda., seis ha-
b i t aciones, ascensor, 
calefaccicn. Tardes . 

V E N D O pisos exentos, 
a lqu i lo . A v e n i d a C id , 
72. 

SE V E N D E una casa 
barata, en San M a m é s . 
R a z ó n , t e l é f o o n 1360. 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O terneros pas­
teros y vacas r e c i é n pa­
ridas. Camino l a P l a t a , 
13. 

C A B I N A S p a r a ^ t r a c t o -
res E b r o y N u n f l e l d . 
C o l o c a c i ó n en el d í a , 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
C o n s t r u c c i o i í c s A g r o -
m e t á l i c a s . F r a n c Isco 
Salinas, 22. T e l é f o n o : 
4972. 
V E N D O 20 cerdos dos 
meses, nyiírníf icf t rnv.n. 
rnforir ios l o l é f o n b 2217. 

M A S S E Y F e r g u -
son, los mejores 
t rac tores del m u n ­
do a l a lcance do. 
su m a n o y a los 
m e j o res precios. 
Todos con m o t o r 
P e r k i n s . Diese l . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. S a n Cos­
me, 2. 

P E R D I D A vaca do tres 
a cua t ro a ñ o s , ^lulo par­
do oscuro, astas, abier­
tas, el d í a 9, f e r i a de 
R u b a r r c r o , desapareci­
da en el c í r c u l o de Se­
d a ñ o , Pesquera dé E b r o 
y Sonci l lo . A v i s a r a 
B e r n a r d o H u i d o b r o , en 
D o h r o ( B u r g o s ) . 

SE H A encp r i t l ' adó en 
via publ ica , p luma esti-
lo j r rá f ica . D i r i g i r s e se­
ñ o r San V a l e n t í n . San 
Lesmes. 5. 
E X T R A V I O perro caza 
Setter, p in to . A v i s a r 
t e l é f o n o 1441. 

MUEBLES 

VARIOS 

todos los ramos. i4 
l u t a g a r a n t í a . Gesi 
Qu in t a id l l a . cna-
P A S A P O R T É f ^ , 
les, ú l t i m a s v o w n ^ „ 

l icencias. V ^ ' m a . 
G e s t o r í a Q u i n t a ^ 

R E M O L Q U E S , a g r í c o ­
las todos los tonelajes. 
Const rucciones A g r o -
m e t á l i c a s . . F r a n cisco 
Salinas, • 22. T e l é f o n o : 
4972. 

P O R dejar la l ab ranza 
vendo u n par de m u -
las, de c inco a ñ o s . Fe­
l i c i a n o ' R o d r í g u e z . Cas­
t r o j c r i z . 

V E N D O comedor 
por . t raslado, semi-
rcgalado. B o 1 e r a 
A m e r i c a n a . 

PERDIDAS 

P E R D I D A d i n a m o ca­
m i ó n , el d í a 14. G r a t l f i -
care en t rega Genera l 
M o l a , 23. Ta l l e r . T e l é f o ­
no 3549. 

P E R D I D A d í a San A n -
d v e s, en V i l l ad i ego , 
blusa de cuadros, s e ñ o -
Ü ^ ' - e " í r é ^ s e : A n a 
M a n a . MontPfb , V i l l - i -
diogo. 

/ 

TRASPASOS ' 

B A R c é n t r i c o t raspaso 
o a r r i endo , grandes f a ­
ci l idades. B a r M o n t e ­
r r ey . Ba raca ldo . 

T R A S P A S O t i enda de 
comestibles p o r cambio 
de negocio. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E T R A S P A S A o vende 
t . i lku- ebanista. R a z ó n , 
t e l é f o n o 134. V i l l a r c a y o . 
C E D O ga l l inoro con o 
s in ga l l inas , en l a « C a m -
posa» . R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O bon i to lo -
'• i l v inos . Informo", e -
ta rAdnl in l f ; ! rne in i i , 

r M P B E S O B ^ 
merciales, jetft, 
t imbradas, w J i o . 
fle vis i ta , i n v l t * ^ 
nes. prospecto» tc. 

T A L L E R E S ? de 
FIGOS 
B u r g o s » . C ^ o o o 
tor la , !«• * 
2852. 

P A S A P O B T E S ^ 
r í a Unceta. ^ 

r A L L - E R % c i o d : 
FIGOS 
B,urgQS» 
V ¿ n t e j o s o J ^ j é fo -
V i t o r i a , 
no 2852, 

S E « A ? * 
eos gratui-¿ablo. 
z ó n , San F ^ 

¡tarnent 

E n c n a f f f d ^ l 
c o r r l e r A r^V « A ' lo, encarda ( j í ^ -

FIGOS « g ^ ^ . 
Burgos»- -tf. ^ 
l o r i a , t « 
léfono 2 ^ 
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D I A R I O D E B U R G O S 
T E R C E R A F A G I N A 

Relación de donativos 
Suma an te r io r 

p . Ruf ino G ó m e z . M o r a d i l l o ( p á r r o c o de s ñ n ' V 
S ingeniero Jele. ingenieros ü y ü d a n t e s t " ren,ZÜ' 

i p t , , Foresta l de Burgos . . . yuaanles ^ Personal del Dis -
jp. Benigno M a r q ^ i n a Gal lo 
p Tcodos'io Gobernado "' 
n p l á c i d o V e g a ' . . . • 
p, Migue l T ñ r r e g n •' : 
p . A l b e r t o Lorente • .• 
p ] j e s ú s M a r t í n e z G o n z á l e z . . . . . • , ' • ••• 
j j \ Buena Marcha ; " ' ' " ' 
Continental A u t o ( l í n e a s ) . . . . . . '•• • • 

.Continental A u t o (tiendas) ' " ••• --v 
P An toh io Ub i l l o s E c h e v e r r í a . . •' ¿ 
Viuda de Z á r a t e " v " " • 

m % ; - ••• ••• ••• 
L . P. M . . . . i . . . . . . . . . . • • ••• . . . 
p . f í d e l R o v ü e l a ^ • • l 
p . A m a n c i o ' H e r r e r o 1 . . . ' " , • 
pi" Emi l io G i m é n e z Heras • 
p e r f u m e r í a s Or ien te . . . " ' , 
p . Jenaro Bcrganza San M i g u e l . ; ' -
Novedades Eduardo , " " ' " ' r y* 
p . J e s ú s l í i v a s . . . . . . ;" "•- ••• 
Una congregante. ' ••• •'• 
P IAH1Ü D E B U R G O S V, 
j ) . An ton io G a r c í a dfcl O l m o '' 
pc una .s i rvienta por la salud do' su esposo •" 
p . Ju l io Poptdl Alonso 
Un sacerdote 
Jijaría Dolores Hergueta 1 [ [ \ . ' « "', 
p . Carlos A r a n g ü e n a .' 
¿ A . . ' " ' ••" 
Un socio de A . C . ' . 
Un amante de los pobres . . . 
A n ó n i m ^ . . . . . . • ' . • 
P. Dionis io Castro G a r r i d o . . . ' * ; 
p . Juan Moreno G u c ñ - e r o . . . . . . " 
Angelines C a s t a ñ e d a A g u í n a g a 
p . F lor iano Ballesteros . . . ' , ] 
B. D i e g o ' G ü e r r e r o Castro . . . ' " " 
p . Gonzalo A n d r é s Cr iado . . ' 
p : Teófi lo de la Fuente del R í o " 
p . Santiago A b e l l a Puente 
p . An tod io G a r c í a Berzosa . . . \ [ \ •"-
D. J o s é L u i s G u t i é r r e z . 
p . An ton io Acinas Juarros 
Doña Isabel A l b a r e l l o s Zamorano . . . 
D. L u c i n i o Alonso M a t é '. . . . . . . " " 
Uno de Spria , ' " " " " *.*.*. '• 
María Nieves Arconada G a r c í a * ' ; / • • ' ; 
José Luis Ar r ibas .Cas te lau . '; " ' ' " " " ' 
D. Luis M a r í a Cahiarero A r r o y o . " " 
M.C. c . , , , . ; . . . . v.'. ; ; : 
Mcnesa . . . tí*. • . . . . 

96.450,00 Ptas 
oOO.OO •" 

2.000.00 " 
100,00 " 
300.00 " 
100.00 " 
100,00 " 

. 200,00 " 
500,00 " 
200,00 " 

1.000,00 " 
1.000,00 " 

200.00 " 
50,00 " 

100,00 " 
25,00 " 

100.00 " 
100,00 " 
100,00 " 

1.000.00 " 
50,00 " 

200,00- " 
100,00 " 
50,00 " 

500,00 " 
100,00 " 
100,00 " 
50,00 " 

100,00 i ' 
25,00 " 

500,00 " 
25.00 J i 

400,00 " 
100,00 " 
25,00 " 

100,00 " 
100,00 " 
100,00 " 
100,00 " 
100,00 " . 

100,00 " 
50,00' " 
25,00 " 

IOOÍOO" " 
150.00 " 

15,00 " 
25,00 " 
25,00 " 
75,00 " 
28,00 " 
15,00 " 
25,00 " 
15,00 " 
25,00 " 

E s t a m u j e r t i 

[ e m i a 

e n M a r t e 

Los marcianos según ello, tienen brazos largas, cuerpo 
y los orejas vueltos hacia arriba 

Sufrió quemaduras el secreta 
rio de aquel Ayuntamiento al 
rescatar del fuego documentos 

de valor 
U n incendie ha destruido la Casa 

Consistorial y dos escuelas \mi t a r i a s 
y, n i ñ a s ; de Ciruelos de 

l o s c f e n f í f í c p s se o c u p a n dfef p í n f o r e s c o coso 
P o r E s d r a s P A S S A E S ' 

Suma . . . . . . . 107.620,00 Ptas: 

UN REGALO DE 
V A C C t S A 

PARA USTED 
Televisores de las mejores marcas,, 

por ocho míf p é s e l o s 
V A C E L S A V i t o r i a , 1 0 T e l é f o n o 6 5 4 3 

de n i ñ o s 
Cervera.. ; 

E l fuego c o m e n z ó por la pa r te su­
per io r del edificio en donde e s t á n 
instaladas dichas escuelas. Parece que 
se o r ig ino poj- una fuga en la es-., 
tufa que sg a l imenta con s e r r í n . D e - í 
b ido a i q ue abundaba la madera en ( 
la e s l r u « t u r a del inmueble, este se | 
c e n v i r t i ó en seguida en" una:' é n o r - , 

' me brasero. 
Con toda urgencia se organizaron , 

los trabajos de e x t i n c i ó n d i r ig idos 
por la au tor idad m u n i c i p a l y en los 
que pa r t i c ipa ron fuerzas de la Gua r ­

d i a c i v i l y^ vecindar io en general. 
Las l lamas, d e s p u é s de haber con­

sumido la zona de las escuelas, h i - , 
c ie ron presa en las instalaciones de 
la p lan ta baja donde t iene su sede 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . Gracias 
a los'esfuerzos coordinados-de todos 
pudo ser puesto a salvo el archive; y 
t a m b i é n fueron rescatados de las l l a ­
mas dis t intos documentos. . 

E l secretario del A y u n t a m i e n t o don 
J o s é M a r t í n e z Alvarez con riesgo, de 
su vida l o g r ó salvar documentos ' de 
g ran valer , si b ien s u f r i ó quemadu­
ras en el cuello, brazos y manos. 

L l e g ó a tal ex t remo la vorac idad 
de las l lamas qcie é s t a s destruyeron 
las listas do los padrones de las con­
tr ibuciones de R ú s t i c a , U r b a n a y l i -

. c e n c í a fiscal, -asi c ó m o el presupues­
to o rd ina r io que estaban en fase de 
expos i c ión al publ ico . ' 

E l , siniestro redujo a escombros to ­
do oi edificio y a m e n a z ó con propa-
garst- a ¡{los casas colindantes, lo que 
e v i t ó ja r á p i d a y eficaz i n t e r v e n c i ó n 
del vec inda i io y de, las fuerzas de la 
G u a r d i a c iv i l que orgat i izaron una 
cadena, humana para a is lamiento y 
e x t i n c i ó n del .fuego. 

, E n vista de que el incendio adqui- j 
r í a por momentos g ran incremento? 
se so l i c i t ó la ayuda del vecindario-
de Bnongos, . ,pero no fue precisa s a 
a c t u a c i ó n . 

Del grave siniestro se ha dado-
cuenta al Gobie rno c i v i l . 

' '—Buenas noches " H e n r i q u e " , 
—Buonas^noches. Z fca . 
— ¿ ¿ t o m o va Marte? 
— H u b o una fiesta en M a m é i x ayer, 

¿sabes? Una boda. Pero el nov io re-, 
so lv ió deshacerlo todo d e s p u é s . Fue 
una pena. . 

— ¿ A l g u n a cosa de nuevo? 
— T o d o igual , Zoca. E n M a r t e ya no 

se hace nada nuevo. Estarnos en la 
"Nueva E r a " . Hasta la palabra se ex­
t i n g u i r á . 

Ese e x t r a ñ e d i á l o g o t ranscurre en 
n n piso de Sao Paulo, entre D o ñ a Zo­
ca y "Henr lque" , " i n d i v i d u o " "de vas-
ta i cu l t u r a y muchas his tor ias; uno 

[ps "cerebros" de M a r t e . . . 
Desde -1959, la soñó ra Zoca, dotada 

de p e r c e p c i ó n extrasensorial , estable­
ce contactes con "Henr lque" . Hoy, 
Zcca^ tiene mucha confianza c o n el 
marc iano , es persona de confianza de 
los "peces gordos" de aquel playeta. 
A d e m á s ella ha "v i s i t ado" M a r t e m u -
cha& veces... 

HABLANDO CON M A R T E 
De las conversaciones con "HenrJ-

que", su mar ido . L u i z Qu i r i nc , pi-o-
ductor do radio y T V t a q u i g r a f i ó 
2.000 p á g i n a s , resumidas a h o í a en un 
l ib ro . " L a mujer que habla con M a r ­
te". Los asuntos venti lados y a n a l i ­
zados abarcan temas como é s t o s ; des­
c r i p c i ó n de u n p l a t i l l o volante (como 
en ¡as p e l í c u l a s de f icción c i e n t í f i c a ) , 
M a m é i x , la g ran c iv i l i zac ión de M a r ­
te, las defensas del planeta , sociolo­
g í a marc iana , la r e p r p d u c c i ó r i de la 
especie, progresos de la Med ic ina , v i ­
da social, l a . I ndus t r i a , c o n c e p c i ó n re­
ligiosa, fauna y f lora , y entrevista do 
un m é d i c o m a r c i a n o con cientificos 
de la T i e r r a . 

Zoca d e s c u b r i ó que en Marte, se 
juega al fú tbo l . . . de s a l ó n . En un re ­
cinto del q ü e el aire* h a b í a sido re­
t i rado , se jugaba u n e x t r a ñ o p a r t i ­
do. Los. " D i S t é f a n o " , con , e q u í p b s 
especiales y- aparatos respiratorios, 
In ten taban colocar la pelota en ca-
3as h á b i l e s maniobradas, , a t r a v é s de 
varas de des metros.- L a c á j á se; ce­
r r a b a o a b r í a por u u sistema de re­
sortes q u é p e r m a n e c í a en las manes 
del jugador . 
- — E r a una escena m u y d ive r t i da 

ver aquellos hombres in t en tando co-

$ 9 
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$ $ 
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e acerca la 
Acuercfdfe efe fos pobres 
y entrega lus donativos a la 

gor el b a l ó n , pues quedaban do cabe­
za para abajo y en las posiciones m á s 
raras. . . 
N I " T W I S T " , N I " M A D I S O N " 

O t r a d e s c r i p c i ó n , t r ansmi t ida por 
"Heyr ique" , nos presenta u n bai le 
marc iano. E n un s a l ó n d é enormes 
proporciones, redondo, el pueblo d a n ­
zaba. S i n embargo, aparentemente, 
sin m ú s i c a : los marcianos bai lan con 
aparatos en los o ídos . D e s p u é s de la 
e lecc ión de la dama, se colocan una 
ca j l ta en la a r é Ja, y as í oyen la m ú ­
sica... Caballero y dama cruzan las 
m mes. sobre los h o m b r o s v e in i c i an 
una marcha lenta, hacia adelante y 
hacia a t r á s . Nunca dan vueltas n i 
modif ican la d i r e c c i ó n de los pasos. 
N o hay orquesta, y. sí u n ú n i c o m ú ­
sico, que cont ro la u n , c u a d r o l leno d ^ 
tubos.. 

Zoca como se ve, conoce a fondo 
la v ida de Mar t e . C o n t i n ú a descri­
biendo; el planeta. E n una " v i s i t a " , 
conducida, por "Henr lque" , c o n s i a t ó 
diversas cosas. L a ' p i n t u r a , por ejem­
plo es esencialmente ' a c a d é m i c a . La 
copia tiene que ser perfecta, pues les 
marcianos aprecian las fo togra f í as . 
Los innovadores son ignorados " C r í ­
t icos" de" artes p l á s t i c a s . Existe^ ' m i l 
« r t i s t a s en M a r t e . 

Como hay, a l l í ; un proceso de, t rans­
m i s i ó n meri ta l . no se da muchc va lo r 
a la palabra . Esta tiende a desapan' -
cer. • ,' • 

" H e n r i q u c " ha contado a Zoca que 
en u n planeta no existe n i la poes í a 
n i el teatro. Sin embargo, antes d é la 
"Nueva Era" , la comedia y las ar tes 
en general eran m u y apreciadas. L a 
* 'Nueva E r a " y la po l í t i c a del Jefe 
" I A " — y a fallecido—f, /nodif icaron la 
c iv i l izac ión marc iana . A h o r a re ina el 
nirvana. , i 

LOS MARCIANOS SON ASI 
U n a boda en M a r t e puede ser d i ­

suelta d í a s d e s p u é s , sin n i n g ú n com­
promiso. No hay amor. Se hace la 
cor te desde lejos. Cuando la pareja 
resuelve in t en ta r u n a a p r o x i m a c i ó n , 
é l o ella ex t ienden- la mano, , con la 
pa lma vuel ta hacia "arriba. E l " s i " 
consiste en tepar la pa lma. Desde ese 
momento e s t á n "casados". 

Los -niños, a l nacer, son alejados 
de sus padres y educados separada­
mente. E l hogar no es la base de la 
sociedad, porque p r á c t t f a m e n t a " no 
ekiste. Casados y. solteros son inde­
pendientes, en ' la misma esfera social, 
en M a r t e . / 

Los t ipos de M a r t e , s e g ú n d o ñ a Zo­
ca, t ienen' brazos largos, cuerpo f ino , 
ojos enormes, orejas vuel tas hacia 
a r r iba . Los vestidos v a r í a n . 
LA EXTRAÑA DONA ZOCA 

D o ñ a Zoca es una mujer sensible 
y a veces e x t r a ñ a . N o necesita de s i ­
lencio para hacer sus contactos, pa ­
ra leer el s u b s c o n c i e n t é . E n una rué-) 
da do diez' personas, v a ' recogiendo 
las- i m á g e n e s , "flashes" del pasado, 

del presente y del fu turo . Algunos 
c ien t í f i cos 'juzgan su caso, como r a ­
r í s i m o , puesto que D o ñ a Zoca "leo", 
vo lun ta r i amente . No calece do " a m ­
biente" . ¡3in ser t e l é p a t a , capta de 
cualquier persona y a cualquier dis­
tancia . -Por lo menos, eso es lo que 
ella dice. 

.'Urtcs del confl icto de B e r l í ñ , " v i ó " 
a l l í movimientos de tanques. P r e v i ú 
la muer te de L u m u m b a , s in saber na -
cja dt?l jefe negro. Supo que G a g a r i n 
iba -a subir a l espacio ocho horas a n ­
tes de que elle ocur r ie ra . i 

l iouisa E.' Rh ine , c ien t í f i ca de renom 
b le T—esposa del fundador de la pa ­
r a p s i c o l o g í a , Joseph R h i n e — profeso-
Va de la Univers idad de D u k e (Caro­
l i n a del Nor te . EE. U U . ) , l e c o n o c i ó 
facultades especiales en D o ñ a ZoCa. 
• M i l novecientas personas le h a n he­
cho ya entrevistas personales, m é d i ­
cos, c ien t í f icos , s icó logos , ar t is tas. Y 
todos coinciden en a f i r m a r que D o ñ a 
Zoca es un caso especial. 

t i 

E l d o m i n g o , c e l e b r a r á c o n d i ­
versos a c t o s l a P e ñ a G u i t a r r i s t a 
B u r g e n s e e l X I I a n i v e r s a r i o de 
s ú f u n d a c i ó n . 

H e a q u í e l p r o g r a m a c o n f e c c i o ­
n a d o a l e f e c t o : # 

A l a s o n c e , e n l a i g l e s i a de S a n 
G i l , m i s a d u r a n t e l a c u a l l a r o n ­
d a l l a de l a e n t i d a d i n t e r p r e t a ­
r á se lec tas c o m p o s i c i o n e s r e l i g i o ­
sas. A l f i n a l , r e s p o n s o p o r los so­
c ios f a l l e c i d o s . 

A l a s doce , v i n o de h o n o r , e n 
los loca les de l a P e ñ a , c o n a s i s ­
t e n c i a de a u t o r i d a d e s , i n v i t a d o s 
y socios . 

A l a u n a , e n e l s a l ó n de ac tos 
de E d u c a c i ó n y D e s c a n s o (paseo 
de l o s V a d i l l o s ) c o n c i e r t o p o r l a 
í o n d a l l a , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n ­
t e p r o g r a m é . : 

P r o l e g ó m e n o s . — A i r e s b u r . g a -
leses,, L a P a l o m a y j o t a s e r r a n a 
b u r g á l e s a . -

C o n c i e r t o . —• A i r e s a n d a l u c e s , 
L u c e n a ; L a l e y e n d a d e l beso 
( i n t e r m e d i o ) , S o u t u l l o y V e r t ; 
O l a s d e l D a n u b i o , I v a n o v i c i ; K a ­
t i u s k a ( B l a c k - B o t t o n ) , S o r o z á -
b a l ; É l s i t i o de Z a r a z o g a , O u d r i d 
y L a b a t u r r i c a ( j o t a ) , S o u t u l l o . 

E p i l o g o ( N a v i d a d ) . — N o c h e de 
D i o s , G r u b e r ; , E n e l p o r t a l de B e ­
l é n ( p o p u l a r ) y . D a l e a l a z a m ­
b o m b a - ( p o p u l a r ) . 

A las- dos y m e d i a , c o m i d a í n ­
t i m a e n los sa lones de l a P e ñ a . 

M a d r i d . — L a l ínea de flojedad ha 
ccnt lnuado hoy en la Bolsa. Han si 
do notas .salientes las bajas del sdc-
tor b a n c a r í o y la do i r r e g u l a r i d a d ' 
en los d e m á s . E l mercado ha presta­
do mayor a t e n c i ó n a los cupones do 
la a m p l i a c i ó n de capitales. 

Diferencias: bajan 150 enteros. 
U n i ó n y F é n i x . 24 Urbanlzadoras Me­
t ro , ÍO Hispanos, 8 Canco M e r c a n t i l 
y Pon ferrada y ii A u x i l i a r do Fe r ro ­
carriles. Suben 5 Saltos del S i l , 4 
Seat, ;5 P e t r ó l e o s y 2 Campsa. A l cie­
r re , i r r egu la r idad , > 

Acciones. — Exte r io r , 613; Ceh-
t r a l , 8:)2. Baiiesto, 995; Hispano A m c -
r i ca r ió , 910, M e r c a n t i l , 385; E s p a ñ o ­
la, 304, Nuevas, 350, N o v í s i m a s , 343; 
Tberduero, : m , S i l . •263; E . M a d r i ­
l eña , 237, N o v í s i m a s , 218; E l Agu i l a , 
785, Azucarera Geuera l , 220; R l í , 
493, p u r o Felguera, i;15ü; Ponfcr ra -
da, 840; Campsa. 193; Tabacalera. 
245; Explosivos, 3.41;; , P e t r ó l e o s , 620, 
Unquincsa , 285; Hornos, 184; A u x i ­
l i a r Fer rocar r i les , 205; T e l e f ó n i c a , 
200; Fefasa, 118, S n i á c e , 310.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao . — La ses ión de Bolsa h a 
sido de ambiente i r regular . L a a c t i ­
v idad se ha conci'etado a p e q u e ñ a s 
part idas. • D c s í ' a c á n ' d e ent re s ü s pe­
q u e ñ a s diferencias las correspondien­
tes a las Basconias que ganan 10-cn-
teros y 5,5 Saltos del S i l . Por el 
c o n t r a r i o los Explosivos ceden seis y 
otros cua t ro Cerra jera . Los d e m á s 
no han pasado do los 2,5 ganados por 
Al tos Hornos. Se l l egó a l c ier re en 
p o s i c i ó n sostenida. • 

Acciones. — B a n c ó de Bi lbao , 999; 
Cen t ra l , 9 8 7 ; . I d . Derechos, .972; B a -
nesto, 990; Vizcaya, 1.050, E s p a ñ o l a , 
366; I d . Nuevas, '353,50; Iberduero , 
395; I d . Nuevas, 382; Saltos del S i l , 
863; M i n a s Rif , 460; Al tos Hornos , 
184,50; A u x i l i a r Ferrocarr i les , 79; 
Campsa, 193; T e l e f ó n i c a , 206; I d . De­
rechos, 30,50; Explosivos, 347; Resi­
nera, 227; Sniace, 347; Babcock, 305; 
I d . Nuevas, 1.200; Explosivos Nue­
vas, ;{35 Cif ra . 

6 O E ^ A N T á N O E R 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

( - A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 1». — B U R G O S 

O C A S I O N 
se venden Z m á q u i n a s de hacer v i r u ­
ta l i n a de embalaje, para ve r y t r a t a r 
en Soria , Jus t ino N e g r e é , calle Ve­

nerable Palafox n ú m . 3. 

O C A S I O N 

D e b a r c o t r a s a t l á n t i c o i n g l é s . 
Se r e a n u d a l a venj ;a» d e c o l c h o ­
nes , b a ñ e r a s , l a v a b o s , l i t e r a s , c a ­
m a s , j e r g o n e s , a r m a r i o s , c o m o ­
d i n e s y m u c h o s u t e n s i l i o s ú t i l e s . 
T o d o m u y b a r a t o . 

P a d r e F l ó r e z , 4. — B U R G O S 
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M A R C O N I 

!!e aquí .el televisor funcional manejable, 
tocio pantalla, compacto, con sobrias líneas 
que le-permite encajar en cualquier ambiente. 
Hs un/nuevo modelo de u j pulgadas que, sin duda, 
1c hará s e ñ t i r s e satisfecho por haberle 
esperado," puesto que reúne I O D A S L A S 
C A R A C T E R I S T I C A S T E C N I C A S que 
usted precisa y aún más, para que sea un placel: tran­
quiló y sereno contemplar la televisión en su hogar. 
E l modelo M I L A N es un perfecto prpducto 
M A R C O N I que forma parte de un 
c o n t i n u a d o e s f u e r z o de s u p e r a c i ó n . 

e o l o d o v e n i d a : H ̂  « A W p f s . 
I N C L U I D O I M P U E S T O S 

t u M I A R C A B E i : M A X I W I © P R E S T I © 
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C ü A I l t A P A d l Ñ A ^ 
Y í e r n e » , 21 d « B í « i « w f e r é ¿ g 

L a s e s i ó n d e C o r t e s d e a y e r 
~ { V l e n e ^ < l « p r i m e r a p á g i n a ) 

g a s t o s soc ia les d e l p r e s u p u e s t o 
v i e n e n t o m a n d o u n a ser ie de m e ­
d i d a s i n s c r i t a s e n n u e s t r a p o l i -
t i c a d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o . D i ­
ce q u e l a p r e s i ó n t r i b u t a r i a e n 
E s p a ñ a es i n f e r i o r a l a m e d i a de 
l a m a y o r í a de los p a í s e s e u r o ­
peos y que n o es j u s t i f i c a b l e u,na 
r e d u c c i ó n t r i b u t a r i a , e n v í s p e r a s 
d e u n p r o g r a m a d e d e s a r r o l l o , 
e n e l q ü e e l E s t a d a p a r t i c i p a a c ­
t i v a m e n t e . E l E s t a d o — a f i r m a ­
b a dp p a r t i c i p a r e n f o r m a a c t i ­
v a y c o n s t a n t e e n l a p r o m o c i ó n 
y d i s t r i b u c i ó n de l a r i q u e z a . D e s ­
d e h a c e a ñ o s h e m q s v e n i d o f o r ­
z a n d o l a r e d u c c i ó n de los i m ­
p u e s t o s i n d i r e c t o s . 

N u e s t r a p r o p o r c i ó n e n t r e i m ­
p u e s t o s d i r e c t o s e i n d i r e c t o s es 
s i m i l a r a l a d e l r e s t o de E u r o p a . 

H a b l a l u e g o de l a r e f o r m a d e 
l a s H a c i e n d a s m u n i c i p a l e s q u e , 
d i c e , b e n e f i c i a a los que n o s o n 
c o n t r i b u y e n t e s m á ^ que p o r c o n ­
s u m o s e l e m e n t a l e s . L a r e f o r m a 
t r i b u t a r i a de 1957 m e j o r ó y a los 
p r o c e d i m i e n t o s de g e s t i ó n y d i o 
a c o n o c e r a t o d o s u n a c o n c i e n ­
c i a d e e q u i d a d . E n u n a ñ o y m e r ­
c e d a e s t á r e f o r m a t r i b u t a r i a , 
a s c e n d i ó l a r e c a u d a c i ó n de 44.144 
á 55.754 m i l l o n e s de pese tas , 
c o n s t i t u y e n d o l a r e f o r m a fiscal 
d e 1957 e l p u n t a l m á s firme de l a 
e s t a b i l i z a c i ó n . 

E s t a m o s e m p a ñ a d o s — s i g u i ó 
d i c i e n d o e l s e ñ o r N a v a r r o R u ­
b i o — e n u n a e x i g e n t e t a r e a de 
t r a n s f o r m a c i ó n . N o se p u e d e , n i 
se debe p l a n t e a r u n a r e f o r m a 
fiscal s i n t e n d e r a u n a finali­
d a d de j u s t i c i a d i s t r i b u t i v a . E l 
M i n i s t e r i o de H a c i e n d a a s p i r a a 
i n s t r u m e n t a r u n s i s t e m a fiscal 
q u e c ree e s t í m u l o s p a r a n u e s t r o 
d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o . E l 
r é g i m e n fiscal de l a s i n v e r s i o n e s 
d e b e f a v o r e c e r t a n t o l a l í n e a d e 
l a s i m p o r t a c i o n e s c o m o l a de l a s 
e x p o r t a c i o n e s . 

P a r a u n a s i m p l i f i c a c i ó n d e l s i s ­
t e m a t r i b u t a r i o — d i j o e l m i n i s ­
t r o — es p r e c i s o u n a 1 p r o f u n d a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l c u a d r o i m ­
p o s i t i v o . E n los ú l t i m o s a ñ o s se 
h a n a u t o r i z a d o e x e n c i o n e s , r e ­
d u c c i o n e s y b o n i f i c a c i o n e s q u e 
a f e c t a n a n u e v e i m p u e s t o s y m o ­
d i f i c a n c i n c u e n t a y c i n c o e p í g r a ­
f e s t r i b u t a r i o s . 

P a s ó luego a referencia a l a t e n ­
denc ia expansiva de nuestra econo­
m í a cuya tasa de crec imientos pue­
de f i jarse en m á s de un c inco por 
c ien to en 196». Bancos, Cajas de 
A h o r r o s , y mercado de capitales se 
h a n expansionado, en adecuada p r o ­
p o r c i ó n d i % u i t e e l pasado a ñ o . H e ­
mos creado los i n s t rumen tos f isca­
les, monetar ios y . f inancieros nece­
sarios para actuar con rapidez y 
ef icacia ' s i se p roducen m o v i m i e n t o s 
especulat ivos y e l Gobierno, m e ­
d ian t e su a c c i ó n concertada, ap l i ca ­
r á todas las mediadas a su alcance 
c o n t r a los f e n ó m e n o s alcistas. 

L a es tabi l idad —puso de r e l i eve 
e l m i n i s t r o de Hac ienda— no se 
concibe como algo estacionario. L a 
i d e a que m á s conviene a l a estabi­
l i d a d , en sentido d i n á m i c o , es l a 
de c rec imien to equ i l i b r ado . L a eco­
n o m í a e s p a ñ o l a se encuentra per ­
fectamente sana y se presenta f r e n ­
t e a l p o r v e n i r e n clara y ab ie r t a 
f r a n q u í a . Es ahora cuando conta­
mos con todas las piezas que nos 
p e r m i t i r á n c o n s t r u i r u n proceso d u ­
radero . • 

E l desarrol lo e c o n ó m i c o de Es­
p a ñ a — a f i r m ó e l . s e ñ o r N a v a r r o R u ­
b i o — es una consecuencia ob l iga ­
da en e l camino-- emprend ido por 
e l p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n . E n e l 
p l a n de desarrol lo apl icaremos las 
t é c n i c a s y seguiremos los p r i n c i p i o s 

| comunmen te aceptados pa ra - l legar 
a l m á x i m o de eficacia, sacr i f ican­
do e l m í n i m o de l iber tades que es, 
en d e f i n i t i v a , l a , d iv isa del p l a n de 
desar ro l lo . 

Nues t ro p l an — e x p l i c ó — debe 
responder a las reglas c a r a c t e r í s t i ­
cas de una e c o n o m í a de mercado 
l i b r e . E l p l an no, debe s ó l o m o v i l i ­
zar todas las fuerzas de l a p roduc ­
c i ó n , sino t a m b i é n lograr una m á s 
j u s t a d i s t r i b u c i ó n d é la r iqueza . E l 
p l a n debe conjugar las exigencias 
e c o n ó m i c a s con las sociales y sus 
ob je t ivos son la c r e a c i ó n de l a r i ­
queza y la d i f u s i ó n del bienestar 
a l m a y o r n ú m e r o posible de perso­
nas. 

Pero e l p l an de desarrol lo no es 
o b r a exclus iva de l Estado. De l a 
m a r c h a general del m i s m o s e r á n 
responsables los empresarios, se­
g ú n el modo en que sepan o r g a n i ­
zarse, den t ro de las respectivas es­
feras, medidas a escala nac iona l . 
T . i m b l é n exige l a c o l a b o r a c i ó n de 
todos en f o r m a permanente . No se 
t r a t a de un f e n ó m e n o e s p o n t á n e o 
s ino r e f l ex ivo . Nues t ro presente 
e c o n ó m i c o y social 'es el m á s i n e l u ­
d i b l e "y decisivo de la p o l í t i c a eco­
n ó m i c a . Los problemas e c o n ó m i c o s 
—precios, ¡-alarios, ahorro, i nve r s io ­
nes, beneficios, impuestos— son 
interdependjentes . E l p r o b l e m a de 
l a m á s jus ta d i s t r i b u c i ó n de l a r i ­
queza no puede abandonarse a f r ío s 
razonamientos e c o n ó m i c o s pues el 
m í n i m o v i t a l es la p r i m e r a ex igen­
c i a de la j u s t i c i é social. 1 

Los t r á b a j a d o r c K d<>h(>n e n t r a r en 
l a ac tua l e m p r e S á Capital ista, por l a 
v í a d«'I accionar iado, m i e n t r a s los 
a r t í c u o l s d f abas tec imiento f a m i ­
l i a r rec laman u n a p r o t e c c i ó n espe­
c i a l y decidida . - , 

Con la r e f o r m a de las Hac iendas 
(municipales — a f i r m ó luego e l se­
ñ o r N a v a r r o K u b i o — se h a puesto 
í i n a u n m a l e n d ó m i c o que p a r e c í a 
mo tener r emedio . L a repulsa hac ia 
l a s exacciones mun ic ipa l e s sobre e l 
consumo ha s ido constante , h i s t ó r i ­
ca y doc t r i na r i amen te . Con las su­
presiones de las exucciones m u n i c i -
pales sobre el consumo puede l o ­
g ra r se el aba r a t amien to de los p ro ­
ductos vi tales , a l no estar l a auto­
n o m í a loca l l i g a d a a l a f a c u l t a d i m ­
p o s i t i v a sobre e l consumo. 

T e r m i n ó d ic iendo el m i n i s t r o que 
e l f u t u r o del r é g i m e n loca l no po­
d r á edificarse a base de poderes d i ­
v id idos y que l a Ley de Hac iendas 
M u n i c i p a l e s supone para e l Es tado 
u n sacr i f ic io de cuat ro m i l mi l lones 
de pesetas. 

F ina l i zado el discurso de l m i n i s ­
t r o de H a c i e n d a sonaron aplausos 
en i a C á m a r a y , seguid ú ñ e n t e , se 
p r o c e d i ó a l a v o t a c i ó n . 

'YA d i c t amen referente a l P a t r l -
linouio N a c i o n a l fué aprobado por 
U n a n i m i d a d . E l referente a l a re­
f o r m a de las Haciendas M u n i c i p a ­
les fue i g u a l m ^ h t * aprobado pero 

, > « l e | * votov .»u c o i í ^ n , 

M E N S A J E D * ^ C O N G R E S O 
E C U A T O R I A N O 
Seguidamente so d l l » l e c t u r a a l s i ­

guiente mensa je : 
«l<;i Congreso de la R e p ú b l i c a del 

Ecuador considerando ' que el 12 de 
Octubre de cada a ñ o , « O í a de l a 
R a z a » , a l r ecorda r l a * Ulorlas l a t i ­
nas del d e s c u b r i m i e n t o de A m e r i c a 
estrecha m á s los v ü u A d o » ^ ,, , 
H i span idad , que a t a n a \ •>* P a b l o s 

los de l a h i s p a n o a m e r i c a n o » c o n » 
P e n í n s u í a I b é r i c a , y que< el estre­
chamien to de estos lazos ' i r r o m p i ­
bles d a n u n i d a d i n t e r c o n t í ^ en ta l a l 
pensamiento hispano ett e l . concier-
t ó de todos los pueblos de» Q»6 I a 
raza «e con fo rma , 

A c u e r d a : Saludar a l 12 \ ^ 0 c -
tubre en n o m b r e de l a democv ™clt i 
ecua to r iana ; consagrar u n a r* ,™e" 
m o r a c i ó n especial a l a E s p a ñ a A 
c u b r i d o r a del Nuevo M u n d o ; pík "Ó* 
c l a m a r l a presencia ind i scu t ib le A e 
l n H i s p a n i d a d en' los sent imiento^ • 
del pueblo del Ecuador y pub l ican 
este acuerdo e n v i á n d o l o en copl»* 
a u t ó g r a f a a l e i p b a j a d ó r de M a d r i d -
en Q u i t o . — D a d o en l a sala de es­
piones del H . Congreso Nac iona l , en 
Qui to , a los doce d í a s del mes de 
Octubre de m i l novecientos sesenta 
y dos. — F i r m a d o , Re ina ldo V a r e a 
Donoso, vicepresidente de l a R e p ú ­
bl ica , presidente del H . Congreso 
Nac iona l . — L u i s Cuevas E g u i g u -
ren, pro-secretar io del H . Congreso 
N a c i o n a l » . 

A c o n t i n u a c i ó n , don Es teban B i l ­
bao p r o n u n c i ó unas palabras sub­
rayando l a e m o c i ó n con que se ha ­
b í a escuchado este mensaje en que 
se destaca l a fecha de l a mi l ag rosa 
a v e n t u r a pa t roc inada por l a R e i n a 
C a t ó l i c a , en l a que n a c i ó u n a nue­
va e tapa del M u n d o . 

L a s Cortes; r e p r e e s n t a c i ó n a u t é n ­
t i c a de todas las fuerzas del p a í s , 
a g r e g ó e l s e ñ o r B i l b a o , recogen es­
te mensaje y se s ienten orgul losas 
dtf esos pueblos que n o o lv idan a l a 
M a d r e P a t r i a , y lo agradecemos m á s -
que nunca ahora cuando u n a fue rza 
a m o r f a y unos j u r i s p e r i t o s que o l ­
v i d a n que l a ve rdad es l a base de 
la Jus t i c i a , m a l t r a t a n a tespaña que 
c iv i l i zó a medio M u n d o y le l l e v ó 
el derecho de g ntes. H a r é cons ta r 
en ac ta l a g r a t i t u d de las Cor tes 
E s p a ñ o l a s f r en te a este mensaje de 
l a C á m a r a ecua tor iana . (Grandes 
aplausos acogieron é l discurso d e l 
pres idente de las Cortes. 

Seguidamente e l s e ñ o r B i l b a o 
a n u n c i ó que se s u s p e n d í a l á s e s i ó n 
p a r a c o n t i n u a r l a esta ta rde , a l a s 
c inco y media . 
S E S I O N D E L A T A R D E 

Se r e a n u d ó la s e s i ó n a las seis 
menos cuar to de l a ta rde bajo l a 
pres idencia de don Esteban B i l b a o . 

E n e l banco d e l Gobie rno t o m a - 1 
r o n asiento el v icepresidente d e l 
Gob ie rno , los m i n i s t r o s de H a c i e n ­
da, Just ic ia . M a r i n a , subsecretario 
de la Presidencia, A i r e , A g r i c u l t u ­
ra y presidente de l Consejo de Eco­
n o m í a Nacional . 

U n o de los secretarios l e y ó e l 
d i c t amen del p royec to de l e y de 
r e g u l a c i ó n del r é g i m e n de j e p o s i -
c i ó n de m e r c a n c í a s con f r a n q u i c i a 
arancelar ia , que d e f e n d i ó en n o m ­
b r e de la c o m i s i ó n e l s e ñ o r Ser ra ­
no G u z m á n . 

H A B L A E L M I N I S T R O D E 
C O M E R C I O 
D e s p u é s o c u p ó l a t r i b u n a e l m i ­

n i s t ro s e ñ o r Ü l l a s t r e s . 
C o m e n z ó dic iendo que e l p r o ­

yecto e s t á encuadrado en lo que 
p o d r í a m o s l l a m a r p o l í t i c a de t r á ­
f ico de perfeccionamiento . Su i m ­
por t anc ia e s t á de r i vada del uso que 
hagan de ello los empresarios y l a 
c o y u n t u r a en que se desarrol la . 

N o es l o mismo r e g i r e l comerc io 
e x t e r i o r con l icencias de i m p o r t a ­
c i ó n que hacerlo « o n una cada vez 
m a y o r l i b e r a l i z a c i ó n y con a r r e g l o 
a u n arancel . H a cambiado l a es­
t r u c t u r a «¡le nues t ro comercio ex te ­
r i o r a par t i r de l a e s t a b i l i z a c i ó n y 
del acercamiento de l mismo a l a 
e c o n o m í a ex te r io r . Las ayudas i m ­
p o r t a n t í s i m a s de fuera y e l p l a n 
de desarrol lo t e n d r á n t a m b i é n su 
i n f luenc i a decisiva en e l f u t u r o y , 
po r eso, ü i t e r e s a b a ac tual izar l o que 
estaba en la l e y pero poco e n l a 
p r á c t i c a . 

Espero que las medidas que l a 
l e y p e r m i t i r á ap l icar ocasionen 
s ó l o una s i t u a c i ó n t r ans i t o r i a pues 
cada vez n | á s vamos ent rando en 
los precios y salarios in te rnac iona­
les. 

D e s p u é s de deci r que t i ene una 
g r a n fe en los resultados de la l ey , 
e l s e ñ o r Ü l l a s t r e s p a s ó a e x p l i c a r 
la? l í n e a s fundamentales de l a po ­
l í t i c a comerc ia l de E s p a ñ a e n e l 
f u t u r o . 

"Es necesario — a f i r m ó — i n c i t a r 
a la e x p o r t a c i ó n , pues t e n d r í a m o s 
con e l lo una l i b e r a l i z a c i ó n m a y o r 
a l crear una p o l í t i c a de l i b r e ' com­
petencia .dentro de u n marco j u r í ­
d ico, para que sea lea l y rea l . Esta 
p o l í t i c a es la conveniente p a r a l a 
rebaja de los costos y la e l e v a c i ó n 
de l n i v e l d«. v i d a " . 

A n u n c i ó d e s p u é s que en b r e v ^ se 
p u b l i c a r á n nuevas listas de p r o ­
ductos l iberal izados y p a s ó a o c u ­
parse de la p o l í t i c a de i n t e g r a c i ó n . 

Dice que E s p a ñ a l l e g ó con re ­
traso en e l desar ro l lo i n d u s t r i a l y 
con i referencia a la p o l í t i c a e c o n ó ­
mica moderna. H o y en d í a h a y que 
reconocerlo, existe una fa l ta de i r a ; 
pulso expor tador en nuestros comer ­
ciantes, pues ex i s t en muchas cosas 
en nuestro p a í s que p o d r í a n expor ­
tarse. 

L a p o l í t i c a c o m e r c i a l a c t u a l t i ene 
como f i n que nues t r a balanza de pa­
gos e s t é asegurada, t a n t o s i nos i n ­
tegramos o no en á r e a s e c o n ó m i c a s 
ampl i a s . Sí , deseamos i n t eg ra rnos 
porque lo hemos sol ic i tado, pe ro no 
lo deseamos a cua lqu ie r prec io . N o 
somos in tegradores a u l t r anza . E s ­
t amos preparando l a p o l í t i c a de i n ­
t e g r a c i ó n y d á n d o l a a conocer de 
acuerdo con las c i rcuns tanc ias , a 
los de den t ro y fuera . 

Expl ica l los problemas que tnos 
p l a n t e a r á l a i n t e g r a c i ó n r á p i d a a l 
i r los salar los e l e v á n d o s e r á p i d a ­
m e n t e has ta igua la r se a los euro­
peos. 

E l l o p r o d u c i r í a u n alza de coste 
m i e n t r a s que l a c a í d a de aduanas 
p r o d u c i r í a - l a baja de los a r t í c u l o s . 
A l in tegra rnos d e b í a l o s consegui r 
1H permanenc ia de todo aquel lo que 
v a l g a l a pena. E l p r i m e r paso que 
se va a dar en orden a l a i n t e g r a ­
c i ó n es el de presentar a nuestros 
representantes an te l a C o m i s i ó n del 
Mercado j C o m ú n , Estamos t r a n q u i ­
los en cuanto a la i n t e g r a c i ó n . 

SI las cosas van b ien , me jo r , y s í 
no, wu igua l , porqut t no p a w r t » \\m\a. 

N o es v i t a l la i n t e g r a c i ó n , pero n o » 
interesa. 

E l m i n i s t r o d i ó las grac ias a los 
Gobiernos a l e m á n y f r a n c é s que 
apoyan nues t r a i n t e g r a c i ó n y d i j o 
que en el f u t u r o .quisiera agradecer 
t a m b i é n a u n a l e t a n í a de p a í s e s ex­
t r an j e ros las ayudas prestaclas. 

M e i r r i t a — c o n t i n ú a d ic iendo— l a 
f a l t a do madurez p o l í t i c a de los es­
p a ñ o l e s , pues nos ponemos nervio- , 
sos ante l a m e n o r c o n t r a r i e d a d en 
p o l í t i c a de i n t e g r a c i ó n y pedimos 
soluciones urgentes; S i l l evamos u n a 
p o l í t i c a de o rden y de paz t r i u n f a ­
remos , porque el t i e m p o t raba ja a 
nuestro f avor . Es p a r a d ó g i c o en es­
te p a í s que h a y a que l l a m a r tota^ 
l i t a r l o s a todos aquellos que d icen 
que no l o son. 

Tenemos que pedir plazos p a r a l a 
i n t e g r a c i ó n , que p a r e c e r á n cortos á 
los europeos y la rgos a los t o t a l i ­
zantes de t u r n o . V a m o s a E u r o p a , 
pero i r emos a nues t ro paso., 

I Es tamos estudiando e l p r o b l e m a 
de l a i n t e g r a c i ó n , que es c u e s t i ó n 
de t i empo y de t r a n s f o r m a c i ó n . E n 
c i n c o a ñ o s no se puede l l egar a 
sueldos y p r o d u c c i ó n europeos s in 
aranceles. P o r eso l a L e y de Repo­
s i c i ó n l a considero como u n ins*-

i ' r u m e n t o preciso p a r a l l e g a r a esa 
iV t e g r a c i ó n y os p ido que l a v o t é i s . 

randes aplauoss s u b r a y a r o n las 
pa \ i b r a s f ina les de l m i n i s t r o , que 
fue ' m u y fe l i c i t ado a l terminar e l 

d i sé t i1"8») -
ge s u i d a m e n t e se d ió l e c t u r a a lo» 

d i c t á menes de l a C o m i s i ó n de H a ­
cienda' ' y a líiS ^ í 1 0 menO'* c u a r t o 
de l a n o c h e se l e v a n t ó l a s e s i ó n ) . 
P E T I C I O N E S 

M a d r i t X . — U n g rupo n u m e r o s o de 
p r o c u r a d l e s h a d i r i g i d o a l p res i ­
dente de i V s ^ ^ t c s u n a m o c i ó n so­
l i c i t a n d o q *,e 8ean aumentados , po r 
I I menos t <*08 '08 plenos a cele­
b r a r d u r a n v V el a ñ o ; que se cele­
b r e n en fech v s d i s t in tas las r eun io -

j n e s de las d V e r s a s Comisiones d e , 
t raba jo , s o m e t i é n d o s e a l a conside­
r a c i ó n de las m i s m a s u n n ú m e r o 
razonable d ^ a K V n t o s a t r a t a r ; que 
el « B o l e t í n O f i c i a l de las C o r t e s » 
aparezca en l a f i V b a que f i g u r e en 
el m i s m o y que l o * d í a s de plazo de 
p r e s e n t a c i ó n de e n m i e n d a s a loa 
proyectos de ley se» cons ideren d í a s 
laborables y no nA torales , y que 
s ó l o en casos de exc-e n c i ó n se acor-
t e n dichos plazos; q i v " « « a n com­
pletados los escalafones de todo e l 
personal a l servic io de las Cor tes 
E s p a ñ o l a s ( letrados, r e d a c t o r e s d e l 
« B o l e t í n Of ic ia l» , a u x i l i a r e s , u j i e res , 
ete) y se ac tua l icen las r e m u n e r a ­
ciones de d icho persona l ; que sean 
modern izadas las ins ta lac iones de 
las Cor tes , i n c l u i d a l a B i b l i o t e c a , 
h a c i é n d o l a s m á s funcionales , y que 
se a d q u i e r a n m á q u i n a s y d e m á s ú t i ­
les de t r aba jo , de acuerdo con l a s 
exigencias de l momento .—Cif ra -

m Wi ,, i -
j S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! 
T u cuo t a a l M o n t e p í o N a c i o n a l 

de l Se rv ic io D o m é s t i c o equiva le a 
unos t r e i n t a c é n t i m o s d ia r ios , con 
ellos e l M o n t e p í o abre u n a cuo t a 
de a h o r r o a t u f avo r , que cuando 
lo necesites se h a b r á centupl icado. 

t e r m i n a r á o A t e n s a f e 
a s f r o n a u f a s Kennedy Mac Niilan 

Parece qüe han llegado 
a un acuerdo en su 
disputa sobre la cuestión 

de los proyectiles 
N a s s a u ( B a h a m a s ) . — E r p r e ­

s i d e n t e K e n n e d y y e l p r i m e r m i ­
n i s t r o b r i t á n i c o , H a r o l d . M a c M i -
l l a n , h a n h e c h o p r o g r e s o s p a ­
r a r e c o n c i l i a r sus d i f e r e n c i a s b á ­
s icas a c e r ó a de los a s u n t o s n u ­
c lea res o c c i d e n t a l e s , s e g ú n i n f o r ­
m a n f u e n t e s n o r t e a m e r i c a n a s . 

L o s dos d i r i g e n t e s a n g l o s a j o n e s 
h a n d i s c u t i d o e l p r o b l e m a de l a 
t r a n s f o r m a c i ó n h a c i a e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o de u n a f u e r z a c o m b i n a ­
d a n u c l e a r d i s u a s o r i a d e n t r o de 
la , a l i a n z a o c c i d e n t a l m i e n t r a s 
l l e v a n a c a b o - sus c o n v e r s a c i o ­
nes " e n l a c u m b r e " , q u e se e n ­
c u e n t r a n e n s u s e g u n d o d í a . 

M a c M i l l a n h a a b a n d o n a d o sus 
e x i g e n c i a s de que l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n t r e g u e n a G r a n B r e t a ­
ñ a p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s t i p o " S k y -
b o l t " y se h a m o s t r a d o de a c u e r ­
d o e n u n s i s t e m a de d e f e n s a n u ­
c l e a r que i n c l u i r á e l u so de los 
p r o y e c t i l e s " P o l a r i s " p o r p a r t e de 
l o s b r i t á n i c o s . 

T é c n i c o s e n c u e s t i o n e s de d e ­
f e n s a i n f o r m a n que l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s e n t r e a m b o s t e r m i n a r á n 
m a ñ a n a , t r a s l a s c u a l e s se h a r á 
p ú b l i c o u n c o m u n i c a d o . — E f e . 

Boy publica el "Soletín Oficial" 
la coqitinácidn de mandos militares 

La Grao M k l w \ m m \ m al gmal tasiro M o 

d e N a v i d a d d e I 

d e E L Ü U . a s u p o f , 

«Los rusos dicen efue en el espacio exterior no hay ángeles, pero 
está visible la prueba de la majestad del Universo y su Creador» 
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[itoi M m i M m n el OM ile DB 
A 143 kilómetros de altura y 6.218 por hora ha volado un X15 

Hous ton (Tejas) , -r-. Los 16 astro­
nautas nor teamericanos han enviado 
una" f e l i c i t a c i ó n de N a v i d a d a l pue­
b l o nor teamericano, p romet iendo t r a ­
b a j a r ' e n favor de la pac í f i ca exp lo­
r a c i ó n espacial y por e l b i e n de la 
H u m a n i d a d . 

E l mensaje ha sido dado a cono­
cer a la n a c i ó n tras haberse r e c i b i ­
do numerosas sol ici tudes en t a l sen­
t i d o de Iglesias, grupos b e n é f i c o s y 
organizaciones par t icu lares de todo 
t i p o . 

"Desde los t iempos de Cr i s to I—dice 
e l mensaje— ha aumentado conside­
rab lemente e l conocimiento que e l 
h o m b r e posee de los objetos espa­
ciales y ahora desea alcanzar y to ­
car l o que ya es f a m i l i a r a sus 
ojos". 

" L ó s cosmonautas rusos han m a n i ­
festado que en el espacio, ex t e r io r 
no hay á n g e l e s . Pero en ê  panorama 
que 4esde lo al to se d iv isa de la 
T i e r r a y de las estrellas, se hace pa­
tente y v i s i b l e la prueba de l a m a -

M a d r i d . — Se n o m b r a j e f e de 
l a C a s a m i l i t a r de- S. E . e l J e f ? 
d e l E s t a d o 9,1 t e n i e n t e g e n e r a l d o » 
C a m i l o M e n é n d e z T o l o s á , - e n 
v i r t u d de d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
d e l E j é r c i t o que p u b l i c a r á m a ñ a , -
:na e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
d o " . — C i f r a . , 
C O M B I N A C I O N D E M A N D O S 

M a d r i d . — P o r v a r i o s d e c r e t ó s 
•del M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o q u e 
p u b l i c a r á m a ñ a n a e l " B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o " se n o m b r a n : 
C a p i t á n g e n e r a l de l a V I I I R e ­
g l ó n m i l i t a r a l t e n i e n t e g e n e r a l 
d o n G r e g o r i o L ó p e z M u n i z ; c á -
p i t á n g e n e r a l de l a V I R e g i ó n m i ­
l i t a r a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n J o ­
s é S a m a n i e g o y G ó m e z de B o n i ­
l l a ; d i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r ­
d i a c i v i l a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n 
L u i s Z a n ó n A l d a m u r ; Segundo j e ­
fe de l a D i r e c c i ó n i g e n e r a l de 

S U C i 
Zaragoza. 4— Tres personas muer ­

tas y dos gravemente inteyeioadas h a n 
resultado a causa de emanaciones de' 
gas del a lumbrado recibidas a t r a ­
vés de f i l t raciones p r o c e d e í n t c s de la 
r o t u r a de una t u b e r í a en Ja cal le de 
Las Armas , de esta cap i t a l . 

Los muer tos son M a r í a Sueca Bel--
t r á n , de 52 a ñ o s , M a n u e l a S á l e t e G r i -
ma^ de 76 y la n i ñ a de once a ñ o s , 
M a r í a Rosa Desan Lagvina. Los i n t o ­
xicados son C á n d i d o Vera Agudo, de 
57 a ñ o s y Mercedes Bor jas M u ñ o z , 
de 44. — Cifra . . 
T E M P O R A L E S E N I T A L I A 

Roma . — Vien tos huracianados y 
to rmentas de nieve y l l uv i a s , azo tan 
I t a l i a , poniendo en pe l ig ro Ja nave­
g a c i ó n y las comunicaciones po r t i e ­
r r a . 

E n el A d r i á t i c o , cerca de' C i v i t a -
nova, el pescador Francesco Cae tan i 
de 54 a ñ o s de edad, fue lanzado a l 
m a r po r una enorme ola y ' h a des­
aparecido. 

C A T A S T R O F E A E R E A 
'Estocolmo. — Notic ias de Va r so -

v i a dan cuenta que u n t e t r amoto r de 
la c o m p a ñ í a a é r e a • polaca L Q T , ha 
estallado-, cuando se ha l laba a u n a a l ­
t u r a de 150 metros sobre el aeropuer­
to do Okecie, en el momen to en que 
real izaba la m a n i o b r a de a te r r i za ­
je. Resul taron muer tas las 33 per­
sonas que v ia jaban a bordo del apa­
ra to . 

Les restos del fuselaje del a v i ó n 
cayeren sobre la pista ante m u l t i t u d 
de personas, famil iares y amigos que 
esperaban la llegada de los pasaje­
ros, que p r o c e d í a n de A l e m a n i a 
o r i en ta l y Bé lg ica . — Efe. 
O T R O A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
Naha , J a p ó n . - ' - U n a v i ó n c is terna de 

las Fuerzas A é r e a s nor teamericanas 
se ha estrellado hoy cuando in ten taba 
a te r r iza r en la base a é r e a de K a d e -
na . pereciendo siete personas. 

Cinco de las v í c t i m a s eran t r i p u ­
lantes nor teamericanos y las .otras 
dos civi les que se encont raban e ñ 
t i e r ra . Otros dos t r ipu lan tes fueron 
llevados al hospi ta l en g r a v í s i m o es­
tado. — E í e . > 
U N H O M B R E D E S C U A R T I Z A D O 

P a r í s . — La p o l i c í a francesa de t r á ­
f ico ha descubierto el c a d á v e r des­
cuar t izado de -un hombre en la es­
t a c i ó n de Aus te r l i t z de P a r í s . 

U n mozo de la e s t a c i ó n vio que de 
dos paquetes depositados en la con­
signa sa l ía sangre. L a po l i c í a a b r i ó 
.uno de los paquetes y e n c o n t r ó el 
t r onco de u n hombre descuartizado. 
En el o t ro fueron halladas las ex t re ­
midades del c a d á v e r . L a cabeza no 
ha sido encontrada. 

Los paquetes fueron'depositados en 
laí> pr imeras horas del d í a y no l le­
v a b a n d i r e c c i ó n a lguna. — E í e . 
V E I N T I O C H O M U E R T O S A L DES­

P E N A R S E U N A U T O B U S 
L i m a , - t - U n a n i ñ a de doce a ñ o s 

ha sido la ú n i c a superviviente de un 
accidente producido en una zona de 
los Andes centrales, a 160 k i l ó m e t r o s 
de Ayacucho .cuando u n autocar de 
viajeros se d e s p e ñ ó por u n g ran pre-
c l p i r l c , cayendo a u n r ío . Las otras 
28 personas que v ia jaban en el ve­
h í c u l o m u r i e r o n todas. — Efe. 
VEI.NTfc M U E R T O S EN C H O Q U E 

D E T R E N E S 
Guatemala . — Vein te personas han 

resul tado muer tas y 46 m á s heridas 
t u ua dK 'que de1 treaes ni u r r l d o ft« 

l a e s t a c i ó n de Buenavis ta , a 50 k i l ó ­
met ros de esta capi ta l . 

U n t r e n de m e r c a n c í a s , que m a r -
d i a b á a g ran v e í b c l d a d , se p rec ip i - , 
tjó con t ra la cola de u n t ren de v i a ­
je ros que se encontraba en la esta-
eflón. — Efe. 

ITiia famosa abadía ortodoxa 
de Ucrania, a punto do 

icsr 
P a r í s . — Como consecuencia de la 

a c c i ó n host i l de las autor idades loca­
les,- parece ser que e s t á a p u n t o de 
desaparecer l a c é l e b r e A b a d í a de 
Potchaev, en Ucran ia . M é s de 140 
monjes con que contaba hace dos 
a ñ o s , se han visto obligados a par ­
t i r , y su acceso ha sido p r á c t i c a m e n ­
te p roh ib ido a los f íeles . 

Dos documentos-peticiones colec­
t ivas, circulares en la ac tua l idad en­
t r e los fieles ortodoxos de la U n i ó n 
S o v i é t i c a , , a f in de a t raer la a t e n c i ó n 
sobre su s i t u a c i ó n . U n a de estas pe­
ticiones e s t á d i r i g ida a l "Presiden­
te de las Relaciones E c l e s i á s t i c a s E x ­
teriores de los EE . U U . " , la o t ra a l 
s e ñ o r Kruschef . Se quejan de la ac­
t i t u d . adoptada d u r a n t e los dos ú l ­
t imos a ñ o s por las autoridades loca­
les y por los servicios de 1^ seguridad 
del Estado hacia los creyentes de re ­
l ig ión de la r e g i ó n de Potchaev. 

i i 
I * M a d r i d . — L a nubos idad ha aj 
H sido abundante en la m i t a d á e p - ^ 
3̂  t e n t r i o n a l peninsular , r e g i s t r á n - * 
$ dose prec ip i tac iones a lo l a rgo $ 
* dpi l i t o r a l c a n t á b r i c o , en t re las É 
ÍÉÉ que destacan 19 l i t r o s por me- |^ 
jjl t r o cuadrado en Sondica ( B i l -
& bao) y 8 en Parayas (Santan- $ 
l l de r ) . Env el i n t e r i o r , las p r ec i - ^ 

pi taciones han sido m u y aisla- $ 
j{i das y d é b i l e s . ^ 
^ P r e d i c c i ó n p a r a él d í a 21.— 

F o r m a c i ó n de bancos de n ieb la 
en las cuencas d é los r ío s y en 

j * puntos del l i t o r a l c a n t á b r i c o y 
ij | Gol fo de C á d i z . C o n t i n u a c i ó n 
* de las t empera tu ras suaves, no 
$ e s p e r á n d o s e cambios i m p o r t a n -
* tes en l a . e v o l u c i ó n del t i empo 
j * en las p r ó x i m a s v e i n t i c u a t r o ho-
ijl r a á . 

L a s t empera tu ras fié M a d r i d 
Í»i han sido de 14,9 grados a leus 14' 
I * horas y de 8,7 grados a las 8 
$ horas. 
j * L a s ext remas de E s p a ñ a h a n 
5 correspondido a M u r c i a , con 22 
* grados y a Terue l con un grado. 
W. L a m á x i m a de Tener i fe ha si-x 
jji do de 21 grados y las ex t remas 
ai de Gando fueron de 21 y 16 gra-
í- dos, respect ivamente .—Cifra . 
* m 
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M u t i l a d o s , a l g e n e r a l de b r i g a d a 
d e I n f a n t e r í a , d o n J o s é M e r i n o 
M a n t i l l a de l o s R í o s ; j e f e d é l a 
D i v i s i ó n d e I n f a n t e r í a " G u a d a ­
r r a m a " n ú m . 11 a l g e n e r a l de D i ­
v i s i ó n d o n G o n z a l o de l a L o m b a -
n a G a r c í a ; j e f e de E s t a d o M a y o r 
de l a I I I R e g i ó n m i l i t a r , a l g e ­
n e r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a 
d e l s e r v i c i o de E s t a d o M a y o r d o n 
J u a n M e n o r C l a r a m t ; j e f e de l o s 
S e r v i c i o s de I n t e r v e n c i ó n de l a 
I R e g l ó n m i l i t a r a l i n t e r v e n t o r ; 
d e l E j é r c i t o d o n E d u a r d o E s t e b a n ' 
V a l d é s . ( 

P a s a n a l G r u p o de d e s t i n o de 
A r m a o C u e r p o : e l g e n e r a l d e 
b r i g a d a de I n f a n t e r í a , d o n J o s é 
A t a u d i M a n c h ó l a ; e l t en ien te ;5 
g e n e r a l d o n C a r l o s A s e n s i o C a b a -
n i l l a s , c e s a n d o e n su a c t u a l de s ­
t i n o ; y e l t e n i e n t e g e n e r a l d o n 
A n t o n i o A l c u b i l l a P é r e z . 
A S C E N S O S ' 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a 
v a r i o s d e c r e t o s d e l M i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o , p o r los q u e : 

Se p r o m u e v e a l e m p l e o de g e ­
n e r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a a l 
c o r o n e l de d i c h a A r m a d o n L u i s 
C a m p o s de R e t a n a ; a l de g e n e r a l 
de D i v i s i ó n a l g e n e r a l de b r i g a ­
d a de E s t a d o M a y o r d o n B e n i g n o 
C a b r e r o L o z a n o ; a l de t e n i e n t e 
g e n e r a l a l g e n e r a l de d i v i s i ó n 
d o n R a f a e l C a v a n i l l a s P r o s p e r ; 
a l de g e n e r a l de b r i g a d a de I n ­
f a n t e r í a a l c o r o n e l de d i c h a A r ­
m a d o n D i e g o M a y o r a l M a s s o t ; 
a l de g e n e r a l de b r i g a d a de I n ­
f a n t e r í a a l c o r o n e l de d i c h a A r ­
m a d o n - F e r n a n d o R o d r i g o C i -
f u e n t e s ; a l de g e n e r a l de d i v i ­
s i ó n a l g e n e r a l de b r i g a d a de I n ­
f a n t e r í a d o n J u a n D o m í n g u e z 
C a t a l á n ; a l de t e n i e n t e g e n e r a l 
a l g e n e r a l d e d i v i s i ó n d o n R a m ó n 
R o d r í g u e z M i t a , y a l e m p l e o de 
i n t e r v e n t o r d e l E j é r c i t o a l c o r o ­
n e l i n t e r v e n t o r d o n J u l i o L a g u n a 
A l v a r e z , d e s t i n á n d o l e a l C o n s e j o 
S u p r e m o de j u s t i c i a m i l i t a r . 

Cesa e n e l c a r g o de s e g u n d o 
j e f e d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
m u t i l a d o s e l g e n e r a l de b r i g a d a 
h o n o r í f i c o de I n f a n t e r í a d o n 
C a r l o s de S i l v a R i v e r a . -
C O N D E C O R A C I O N E S 

M a d r i d . — P o r d e c r e t o s d e l 
M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o que p u ­
b l i c a r á m a ñ a n a e l X ' B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o " , # g é c o n c e d e l a 
G r a n C r u z de l a R e a l y M i l i t a r 
O r d e n de S a n H e r m e n e g i l d o a l 
g e n e r a l de b r i g a d a de A r t i l l e r í a 
d o n R i c a r d o C a s t r o C a r u n c h o , 

a l g e n e r a l de b r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a d o n A p g e l E n r i q u e z L a -
r r o n d o , a l g e n e r a l de b r i g a d a de 
A r t i l l e r í a d o n J u a n R o d r í g u e z 
N o n e t , a l a u d i t o r g e n e r a l d o r í 
E n r i q u e de Q u e r o n y D u r á n , a l 
g e n e r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a 
d o n G a b r i e l T a s s a r a B u i z a , y a l 
i n t e n d e n t e de e j é r c i t o s d o n J u a n 
R u i z L ó p e z y , l a ( S r a n C r u z de 
l a O r d e n d e l M é r i t o M i l i t a r , c o n 
d i s t i n t i v o b l a n c o p e n s i o n a d a , a 
los t e n i e n t e s g e n e r a l e s d o n A n ­
t o n i o A l c u b i l l a P é r e z y d o n C a r ­
los A s e n s i o C a b a n i l l a s . — C i f r a . 

Asamblea general da la 
Hermandad de inspectores 

de Enseñanza primarla 
M a d r i d . — E n los d í a s 27 al 30 de 

este mes, se c e l e b r a r á en M a d r i d , en 
los locales del I n s t i t u t o M u n i c i p a l 
de E d u c a c i ó n , M e j í a L e q u e r í c a , 21, 
la X Asamblea General de la Her­
mandad Nac iona l de Inspectores de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

A s i s t i r á n representaciones1 de ía 
I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a de 
cada una de las provincias . E l t ema 
general de estudio s e r á desarrol lado 
en v a r í a s ponencias: "Tiempos nue-
vCs, actividades nuevas", abarcando 
diversos aspectos relacionados cofi 
las facetas p e d a g ó g i c a , asi.stencial, re­
ligiosa, de p r o m o c i ó n social, organiza-
t i v c - f u m i o n a l , p r o d u c c i ó n - r e n d i m i e n ­
to , etc. 

I n t e r v e n d r á n diferentes personal i ­
dades especializadas en, cada una de 
las mater ias a t r a ta r . 

E l domingo 30, d ía de la clausura, 
c e r r a r á e l t emar io don J o a q u í n T e ­
na Ar t igas , d i rec tor general de Bnse-

fiajízii P r i r a« r l i i . ( P A ) . 

jes tad de l U n i v e r s o y de su Crea-
dpr" . 

E n e l mensaje se dan las gracias 
s los tres cosmonautas n o r t e a m e r i ­
canos que eate a ñ o que ahora t e r m i ­
na han i ca l i zado con pleno é x i t o 
vuelos extra terres t res . . • 
P R O Y E C T O S A L E M A N E S 

B r e m e n ( A l e m a n i a occidental ) — 
C i e n t í f i c o s de A l e m a n i a occ identa l 
e s t á n t rabajando e ñ tres "proyectos 
nacionales" relacionados con la i n ­
v e s t i g a c i ó n espacial y ent re los cua­
les f i g u r a e l de la c o n s t r u c c i ó n de 
u n v e h í c u l o de l espacio que pueda 
t ranspor ta r u n s a t é l i t e hasta colocar­
l o en ó r b i t a y regresar de nuevo a 
la T i e r r a , a te r r izando no rma lmen te . 

Hans Schneider, jefe de l g rupo de 
i n v e s t i g a c i ó n , ha manifestado que 
posiblemente e l v e h í c u l o encargado 
de t ranspor ta r e l s a t é l i t e , se mueva 
por medio de la e n e r g í a a t ó m i c a , 
pero se ha negado a a m p l i a r sus 
declaraciones. 

Los otros dos proyectos son u n 
v e h í c u l o espacial para recoger datos 
m e t e o r o l ó g i c o s y el desarrol lo de 
modernas unidades de e n e r g í a y de 
combust ibles para v e h í c u l o s espacia­
les. . , 

Schneider, cuyo g rupo se d e n o m i ­
na "desarro l lo de l a n i l l o N o r t e " to­
ma par te en e l proyecto espacial 
europeo y ha manifestado que el 
p r i m e r s a t é l i t e europeo s e r é lanza­
do a f inales de 1966. Se proyecta 
lanzar cuat ro s a t é l i t e s desde e l de­
s ier to austra l iano de Woomera , con 
cua t ro meses de i n t e r v a l o en t re e l 
l anzamiento de cada uno de ellos y 
él s iguiente . 

O T R A H A Z A Ñ A D E X-15 
Base E d w a r d s de las fuerzas 

a é r e a s ( C a l l f o r t i i a ) . — U n a v i ó n co­
hete 'X-15 nor teamer icano ha a lcan­
zado la ve loc idad de 6.218 k i l ó m e ­
t ros volando a una a l t u r a de 143 
k i l ó m e t r o s , duran te u n vue lo de 

pruebas celebrado hoy é n esta 
U n representante de la base 

ma que Ha sido esta la p r imera v S 
que e l . i v i ó n - c o h e t e ha volado lo «i, 
f i c í e n t e m e n t e al to y l o fiuficient 
mente raudo como para alcanzar 1 
mente r á p i d ó como para alcanzar 1? 
l o espacial en e l momento de hac* 
su ent rada en l a a t m ó s f e r a . 

E l p lano de cola de l aparato, des 
t i nado a aumentar su estabilidad 
vue los a t m o s f é r i c o s , fue el iminatU 
en esta o c a s i ó n del X-15 debido 
que dificudtaba la m a n i o b r a » do] 
aparato a l en t r a r « n la a t m ó s t w , 
procedente de l e x t e r i o r y a gran ve* 
locidad. 

N O R 8 T A D , C O N D E C O R A D O 
P a r í s . — E l p r e s i d e n t e De Gan 

He c o n d e c o r ó h o y a l eenerai 
L a u r i s N o r s t a d , c o m a n d a n t e s í 
p r e m o s a l i e n t e de las fueraal 
a l i a d a s e n E u r o p a c o n l a G r a l 
C r u z d e l a L e g i ó n d e H o n o r . 

D e G a u l t e c o l o c ó d e s p n é g «i 
c o r d ó n e n t o m o a l c u e l l o de l g t 
n e r a l N o r s t a d y l e b e s ó en am" 
bas I m e j i l l a s . P o s t e r i o r m e n t e u 
o f r e c i ó u n a l m u e r z o e n e l El í ­
seo. 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a a l k i 
p e r s o n a l i d a d e s f r ancesas , e l em , 
b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o y los a l ­
t o s j e f e s d e l a s f ue r za s aliadae' 
N U E V A A S O C I A C I O N ' 

E C O N O M I C A 
B r u s e l a s . —• U n a c o n v e n c i ó « 

p a r a u n a n d e v a a s o c i a c i ó n quin-
q u e i v a l Jentre l o s se is Estados 
e u r o p e o s m i e m b r o s d e l Mercada 
C o m ú n y 18 p a í s e s i ndepend ien ­
t e s a f r i c a n o s , se h a i n a u g u r a d * 
h o y . 

1 U n a d e l a s p r i n c i p a l e s disposi­
c i o n e s d e e s t a n u e v a c o n v e n c i ó n 
es q u e e l M . C. p r e s t a r á ayuda 
financiera a sus E s t a d o s asocia­
dos a f r i c a n o s p o r 730 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s , d u r a n t e c i n c o a ñ o s . 

La Campaña de Invierno 
llama a tus puertas. 
Responde con 

I g é n e r o s f e f a d y a m o r a l pobre 

iJi O l i ü É l i l l ü i l i l ül ll 
l i i im M i i 

F i r m a efe un frofacfo parra a u m e n t a r 

e l comercio enfre C u b a y R u s i a 
MoscCf " P r a v d a " publ ica hoy en 

su p r i m e r a p á g i n a la no t i c ia de la 
f i r m a de u n t ra tado comercial cuba-
n c - r ü s o . e s t a b l e c i é n d o s e normas para 
Inc rementa r el comercio entre ambos 
p a í s e s . — Efe. 
C U B A , E L M A Y O R F R A C A S O 

D E K R U S C H E F 
Ciudad de Méj i co . — "Cuba cons­

t i t u y e el m a y o r fracaso po l í t i co y d i ­
p l o m á t i c o de Kruschef y M i k o y a n en 
toda su v ida do dir igentes m á x i m o s " , 
dice el d ia r io "Excelsior", que a ñ a d e 
que la r e b e l i ó n de Castro cont ra el 
repliegue de Kruschef ' y el desman-
t e l a m í e n t o de las bases os l a p r i ­
mera evidencia del fracaso, mien t ras 
que la segunda la const i tuye la p r o ­
longada estancia de M i k o y a n en la 
Isla. — Efe. 
E S T U D I A N T E A C U S A D O D E D A R 

M U E R T E A t PROFESOR 
Caracas. — H a quedado c o n s t i t u í -

do el consejo db guerra permanente 
que j u z g a r á a l estudiante Jorge Ra­
m ó n .Vil lalobos, procesado bajo acu­
s a c i ó n de haber dado muer te al p ro ­
fesor J o s é D a m i á n R a m í r e z , por m o ­
t ivos po l í t i cos . 

• S e g ú n una v e r s i ó n del suceso, o í r e -
cida por testigos . presenciales; u n 
g r u p o de estudiantes comunistas, en­
cabezado por el procesado, I r r u m ­
p i ó en el aula del liceo iSDcturno 
" J u a n Vicen te G o n z á l e z " , mien t ras 
el profesor D a m i á n R a m í r e z daba 
clase de M a t e m á t i c a s . E l p r o p ó s i t o 
era obl igar al profesor a que suspen­
diera la clase para que sus a lumnos 
pudieran asistir ,a u n m i t i n . , A l ne­
garse, a lgu ien a p a g ó las luces del 
s a l ó n y se produjeron var ios dispa­
ros uno de los cuales c a u s ó la muer ­
te al c i tado profesor. L a defensa de 
Vi l l a lobos Insiste en su Inocencia y a 
que alegan no existen pruebas con-
cluyentes de que fuera él qu i en h i ­
ciera los disparos. — Efe. 
M A N I F E S T A C I O N C O M U N I S T A 

L i m a . — Estudiantes comunistas 
se han manifestado v io len tamente l a 
pasada noche en lea, a unos 300 k i ­
l ó m e t r o s a l Sur de L i m a , resultando 
herido de gravedad u n po l i c í a y cau­
sando impor tan tes d a ñ o s en propie ­
dades de esta ciudad. 

L a p o l i c í a ha declarado que los 
revoltosos a r r o j a r o n bombas cont ra 
u n a emisora de radio y piedras con­
t r a los escaparates de las tiendas e 
incendia ron var ios v e h í c u l o s , entre 
los que se encontraba u n coche pa­
t r u l l a de la po l ic ía . Efe. 
A T A Q U E A U N D E S T A C A M E N T O 

DE L A P O L I C Í A 
B o g o t á . — B a n d o l e r o s armados ata­

caron anoche a un destacamento de 
la po l i c í a m u n i c i p a l y d ieron muer ­
te a cua t ro agentes tras u n t i ro t eo 
de cinco huras de r u r a c l ó n . — E f e . 
V U E L V E N L A S E L E C C I O N E S L I ­

B R E S A L A D O M I N I C A N A 

. J ? . ^ D?m[nS0- — ^ h a n des­
a n oi lado sin incidentes las p r imaras 

p ú b l i c a Domin icana desde fiace * i 9 
de 30 a ñ e s . L a v o t a c i ó n solo se h« 
efectuado en una parte del país y 
c o n t i n u a r á m a ñ a n a en el resto, pero 
lós resultados oficiales no se conoce­
r á n hasta dentro de 10 ó 12 cjías. Sin 
embargo, a media noche pod rá verse 
la tendencia general de las elecciones 
a l conocerse ya para entonces los pri­
meros resultados de los 3.475 cole­
gios electorales, en el consejo cen­
t r a l electoral , donde se h a r á el w 
cuento. ^ 

Se eligen: presidente, vicepresiden 
te, 27 senadores, 74 diputados. 77 lun-
c í o n a r i o s municipales y 417 gooer-
nadores locales. Efe. 

C o c f i e s e s p í a s 

. Se ha escrito mucho sobre ¡a «f'1*" 
cia de que la Po l i c í a de Trafico en 
plee pa ra la v ig i lanc ia en las caí ^ 
teras, v e h í c u l o s con indicativos oe ^ 
c o n d i c i ó n y fines de sus o c ú p a m e 
por el con t r a r io u t i l i ce t ^ ^ - w 
de c a r a c t e r í s t i c a s y s e ñ a l e s norm ^ 
que les p e r m i t a c u m p l i r su niisioi 
cretamente. 

No ' hay duda de que la P ™ 8 , 6 ^ 
de un coche p a t r u l l a visiblemem ^ 
locado en, la carretera ln t luye_ ^ 

ne jan el volante de sus respeC iir 
b l i gándo le s a cumy 
iciones de la 
va escrupuloslo 

w k i l ó m e t r o s defí'"don(ie 

a u t o m ó v i l e s , , o b l i g á n d o l e s a c 
las reglamentaciones de laJr, «or 
c lon con excesiva escrupulosidad ^ n 

conducta de los ciudadanos^ q.ue^os 

' umPlir 
irrula-

k i l ó m e t r o s d e s P ^ 
ambas direcciones, del pumo ^ 
estaba estacionado el vehículo 
po l i c í a . .«. 

Pero, dicen que si el conductor 
pecha o recibe " i n f o r m a c i ó n " ^ 
en r u t a existen agentes camu ^ ^ 
cambia su conducta y su m r í ' gspíft'' ' 
p i i a c l ó n es descubrir al "cccn ., pre-
antes de que lo descubran a ^ • doc-
deupado co n t a l problema, el ^ 
tor se o lv ida muchas veces ¿q0üxC' 
ocupado con t a l problema, el j je -
u n a u t o m ó v i l , i m p l i c á n d o s e en 
go del r a t ó n y el gato, con un 
tado no siempre e f lc lén te . hrjr el 

F r e n a bruscamente al descu ^ 

c a m i ó n de u n lechero o Pasa te del 
tenerse ante a l g ú n practicai 

auto-stop. fimilai* ' * i 
L o m á s rac iona l es csuP gobrei 

conciencia de las conduc te r f» -
todo en el p e r í o d o de aprendiz»- ' 

ntad00 
U n » se lecc ión en la Prfvecnieiite. 

de los e s t í m u l o s parece c0Yi:.cnicló'1 
pudiendo l legar desde la a o » ^ ^ 
y el consejo para los scl isav!y pa^* 
r igurosa a p l i c a c i ó n de l a " ' 
loá* desaprensivos. 

N o e r t n w t e l é ! o i t t * * 
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D I E Z M I L B A R C O S D E G U E R R A H A Y E N E L M O N D O 
l a p r i m e r a f i ó l a m i l í f a r 

e s l a efe E s f a d o s U n i d o s 

s e g u i d ? d e f o s o v i e f i c a 

N^rteaméffca dispondrá 
cusienta submarinos 

£Mec/íve morífímo Ingfés, reconociilo I 
por un céf«br* onunrío britónico | 

P o r e l g e n e r a l l o s é D I A Z D E V I L L E G A S I 

del correspon-- O D O ^ los años, por esto^ días, tiene lugar la aparición 

bidente,, de sus antecesores, porque, salvo la Aviación S niñeón 
e)ército como este del mar evolüciona tan deprisa y t a r r á d S e n f e l a s ' 
viejas süuetas de los primitivos acorazados y no digamos de las vfeia^ í a 
íatas; de los "cruceros-protegidos", - como los gloriosos que se hundieroñ 
en nuestras campanas ultramarinas, sin arriar la bandera^ e inclusT 
de ios ya más modernos "cruceros de batalla", como «los de JqUandí. han 
^L'oTtado0 mU de 138 Páginas del celebérrimo anuarU 

8 Hoy existen en el Mundo nada menos que unos 10.000 barcos de gue-
,ra; entre unidades de combate, auxiliares y dte servicio. Cerca de medio 
inillaf de fotografías y diseños publica de ellos el almanaque en cuestión 
y para todos hay una cita y una precisión, incluso -aunque con rese^ 
vas-, de los rusos^ De toda esta imponente flota armada, la parte prin­
cipal enarbola la bandera de las barras y estrellas. Los Estados Unidos 
-no que decir\0— instituyen así la primera potencia naval militar 
del Mundo, con evidente diferencia de sus inmediatos seguidores: Rusia r 
Ja Gr^i Bretaña. • v «.« j 

E L "ENTERPRISE", GIGANTE DE LOS MARES 

L OS Estados Unidos distribuyen sus unidades, salvo las que conservan 
"en celofán", en los puertos, entre tres formidables escuadraá: la del 

Pacífico, la del Atlántico y la de-Reserva. Pero cada una de estas grandes 
escuadras constituye grupos de combate, con misiones concretas; las "Task 
Forcé", como la VII , por ejemplo que vigila, en los mares meridionales de 
China y la VI, que monta la guardia en el Mediterráneo, integrada esta 
última por dos portaviones —en total, unos 250 aparatos—, tres o cuatro 
cruceros; 18 o 20 destructores; cuatro submarinos y un cierto número de 
buques que forman el "tren de escuadra". 

Pero la flota americana no es solo la más' lAportante por su número 
—tripulada por más de 800.000 hombres—, sino que lo es, aún más, por 
su calidad y modernidad. Los Estados Unidos poseen, a este respecto, la 
ilota más original y novísima del orbe. Una flota que ha iniciado la evo­
lución atómica y que emplea actualmente cada vez más cohetes y se im­
pulsa, a su Vez, más también cada día, por la fuerza nuclear. E l portavio­
nes "Enterprise" nó es solo el primer buque en ,su género, impusado por 
la energía atómica, sino también el más grande navio que jamás navegó 
sobre el mar. Pero es, también, de propulsión atómica él crucero "Long ! 

,Beach", que. a su vez; emplea cohetes y no cañones, y que es del mismo: 
modo, el primer buque de este género. A su vez, la fragata "Bainbridge" | 
monta cohetes y está'igualmente impulsada por la energía nuclear. Y sa-1 
bido es que también lo están los nuevos submarinos de los tipos "Ethan j 
Alien", "Sam Houston" y "Thomas Edison". Para finales del año próximo,! 
los americanos dispondrán'de 40 submarinos atómicos, armados de "Pola-
ris", de los que tienen actualmente en servicio una veintena larga; En 1967, 
sin embargo, estos buques terribles, que montan cada uno 16 cohetes "Po-
laris". con alcance de 3.000 kilómetros, serán 91. 

F L O T A ESPIA RUSA : M :—: :—: :—: :—: 

los 100.000 prisioneros que hay en la 
isla, temió a cada' rato ser llevado al 
tétrico paredóm Se le acusaba nada 
menos, que de, coordinador de la 
Agencia . Internácional d é Inteligen­
cia Norteamericana. Posiblemente 
recree él ahora— no fue fusilado 
por su ciudadanía colombian^. 

G. P E R E Z SARMIENTO 

I S E B V I D O K A UOMÜEemCAI 
Si deseas aclaraciones como fio» 

do beneficiario del Montepío Na­
cional del-Servicio Doméstioo, acu­
de a ias VIBÍ te doras del mismo, te­
léfonos 8707 y 8996 que te orienta­
rán de todo lo qne necea!tea. 

I A superioridad naval norteamericana sobre las demás potencias ma-
" rítimas es. a este efecto, enorme. Rusia, hoy la segunda escuadra del 

Mundo, no debe .de tener más de 10 o 12 submarinos atómicos y su ca­
pacidad do construccióh no excede, actualmente,, de cinco'o seis unidades 
de esta clase. Cierto que la flota submarina soviética es; numéricamente, 
ftwy cuantiosa —quizá cuenta coa 500 sumergibles—. pero, sin duda, la | 
diferencia entre las unidades submarinas clásicas y las atómicas es muy 
considerable. Rusia, que mantiene en servicio por su tonelaje, la segunda 
ilota militar del Mundo, dispone, sin- embargo, de numerosos buques fuera j 
de servicio, anticuados más o menos prematuramente, como son los cru- i 
êros "Svedlov".' Es numerosísima la "flota espía", constituida por unos 

trPs millares de patrulleros o "pesqueros", provistos de radar y radio. | 
Pero carece de eficientes unidades combativas toda esta escuadra. 

En cuanto á la flota inglesa, es ^ólo un recuerdo de las viejas glorias. 
El Propio anuario británico citado escribe así: "El declive de la flota in­
glesa, que no acierta'a construir y a reconvertir un-número de buques 
suficientes para reemplazar las bajas, y los que deben ser demolidos, pone 
«n-riesgo su permanencia entre los tres grandes". E n contraposición, re­
surgen otras flotas. L a "Kreigsmarine" alemana, por ejemplo. Y algunas 
^as, incluso africanas o asiáticas, gracias a los préstamos o pesión de 
Edades navaW que han hecho los rusos. En cuanto a nuestra Flota, la 
gañola, que tras, de su renovación puede disponer de 30 unidades an-
t'submarinas eficates y una veintena de dragamin?s. ademas de otros bu-
^es, se encuentra en plena remoción. No es secreto que un gran plan de 
construcciones navales está en estudio avanzado y que deberá ser reaU-, 
dad sin tardar, probablemente, demasiado. 

Horgarita y Tony posarán los 
Navidades juera de "caso" 

IB Princesa no quiere tropezarse con 
su prima alejandra y su premelido 

Londres. (Crónica especial para 
«gencia "Fiel", por C Y.) . — Mar­
e t a acaba de provocar un malestar 
con • Ckingham- Atro^ellando sin 
u s.!(ieraciones (como de costumbre) 

tradición, ha anunciado a la-rel-
rip ¿sabel que no pasaría las fiestas 
e Navidad en Sandringham. , 

chn ^PUcar esta decisión, ha di-
iW.Ue Tcmy trabajaba mucho, que 
¿^sitaba nnas vacaciones tranqui-
jj y que ella misma no se enojaría 
vid pasar "al menos una vez en su 
Su f ^ fiesta de,Navidad a solas con 

niarido". sin duda irán al Caribe. 
Uipn. reina no ha liislstido. Simple-

murmuró: " • 
r'En tal caso quedaré sola. 

^ e abstuvo incluso de hacer resal­
le da Margarita que era cruel hablar­

le su deseo de permanecer con Tc-
1̂  0Ii Navidad cuando Margarita sa-

lue Felipe no estará allí , Como 
a menudo, .se encontrará 

a centenares de kilómetros 
S a l a d o 
¡¡¡fiando 
t L ^ i 1 " ^ te SÚ mujer... 

' MATRIMONIO DE " A L E X " NO 
^ ARREGLADO LAS COSAS 

Un 1 . 0ch0. el saltarse a la torera 
«¡do pio tan Sólidamente estable-
Hv •J,0r Parte de Margarita y de To-

¿. .^Ita otro motivo. 
en jíjpmgham .continúa machacando 
tnhl , a T c n y ^ el reciente comprc-
ct(M ?e ly Princesa Alejandra, hija 

r auqüesa Marina de Kont, no ha 
^ fué55 qúe empeorar la situación ec.i1( 
J te matrimonio ha sldc una sor-

Para todu el mundo. I.os Ingle-

'Alex" ventajosamente casada. Tam­
bién su madre. Marina, que temía 

.que'su hija, de 26 años, se viese con­
denada al celibato. Aún más la Reina, 
pues está satisfecha de ver quo su 
pr|ma no ha hecho una mala boda. 

Un familiar de palacio dijo que 
Alejandra hubiese preferido casarse 
con Lord CNelll, pero cuando se-es 
prima pobre, aunque sea de la Rei­
na de Inglaterra, no hay lugar a ¡elec­
ción y Alex ha aprendido a obedecer 

Va a hacer, pues, un buen matri­
monio. 
UNA L E C C I O N 

Parece ser pues que. para no en­
contrarse frente a Alejandra y su 
prometido, que no han dejado, tanto 
él como ella de aceptar la invitación 
de la Reina para Navidad, en San­
dringham. Margarita prefiere pasar, 

'una vez más. por caprichosa. E l he­
cho de que Alejandra la sustituya a 
menudo desde su matrimonio en las 
ceremonias oficiales no le agrada mu­
cho En la actualidad, el compromiso 
de su prima adquiere para ella el as­
pecto de una lección que no podría 
admitir, pues consiente ser la señora 
de Armstrong Jones a condición de 

• continuar siendo, ante todo, la Prin­
cesa Margarita. 

Este nuevo conflicto entre Margari­
ta e Isabel lo sufre silenciosamente 
una mujer: la reina madre. La No­
chebuena como de costumbre, sonrei­
rá porque ese es su papel, pero la 
ausencia de la que siempre ha sido 
su preferida pw»ará giavetuenl.- IB ítí 
Ct i'k&i*. . ' 

He aquí uno de los modernos cruceros atómicos norteamericanos!. Catorce 
Wfil toneladas; gran velocidad; enorme radío de acción. Nada de chime­
neas. Ni mástiles. Ni cañones, siquiera. En su lugar, proyectiles "Jalos" 
(de 150 kilómetros de alcance, en adelante) o '•Terrier" (20/40) o "Tartar" 
(20). Y , naturalmente, armas poderosísimas antisubmarihas. Se trata de 
batir, sobre todo, al enemigo submarino y al aéreo. Toda una revolución 

( en la ingeniería naval de todos lós tiempos 

E s t u v o c a t o r c e m e s e s 
e n u n a p r i s i ó n c u b a n a 
Lo creyeron agente del CIA y fue sujeto 
a numerosas interrogaciones pero finalmente 

fue libertado y enviado a Méjico 
Bogotá. (Crónica del corresponsal 

de "Fiel-Sico" para DIARIO D E 
BURGOS). — A Bogotá ha. llegado, 
procedente de México, el periodista 
colombiano, natural .de Barranqui-
11a. Antonio María Issa, de 50 áños, 
quien permaneció preso, por suposi­
ción de. espionaje. 14 meses en el 
Castillo del Príncipe de L a Habana. 
Hablando de esas horas negras ma­
nifiesta: "Pienso en los horrores de 
la prisión y creo volverme loco". 

Issa tiene 50 años; a pesar de su 
robustez se le adivina fácilmente los 
grandes sacrificios que tuvo que .ex­
perimentar. L a prisión, dice, le ha 
servido para comprender cuán gran­
des son los horrores del comunismo 
y cuán grande el fracaso que la^ 
doctrinas rojas han tenido en la mar­
tirizada isla de Cuba, donde no han 
hecho otra cosa que sufrir y morir. 

"No me Explico ni por qué, ni 
cómo estoy libre; muchas veces creí 
que sería fusilado; pero el domingo 
l l de Noviembre pasado un carcele­
ro' entró a la celda donde me en­
contraba y me dijo: "Prepárese pa­
ra salir fuera". Eran las ocho de la 
mañana; no me permitió sacar nada, 
absolutamente nada, ni siquiera una 
camisa limpia. Fuertemente escolta­
do se me^llévó al aeropuerto donde 
fui subido a un avión que me llevó 
a México. -Pripiero creí que me lle­
varían a la monstruosa isla de los 
Pinos u a otra prisión semejante. 
Finalmente, comprendí |que el Go­
bierno cubano quería desembarazar­
se de mí". 

Dice que la nueva política de F i ­
del Castro consiste en ir libertando 
a todos los extranjeros que tiene 
presos; posiblemente no quiere más 
complicaciones. O prepara una mons­
truosa masacre, de indefensos para 
el caso de que estalle un conflicto 
o la isla'sea invadida. , - •' 

Issa dice que estaba muy conten­
to en Barranquílla, donde vive su 
familia, cuando le entraron- deseos 
de ir a Cuba a raíz de la revolución 
triunfante de la Sierra Maestra; 
quería saber cómo los izquierdistas 
se manejaban en el poder y como 
podían transformar la isla llamada 
"La Perla del Caribe". Presenció la 
evolución inexplicable de la revolu­
ción hacia el sovietismo. y la trai- j 
ción de Castro. Issa vivía más o me­
nos tranquilo cuando un día, (para 
ser exactos el 29 de Septiembre de 
1961) fue detenido bajo la ipculpa--
ción de ser un agente del .servicio 
de "inteligencia" de los Estados Uni-
,dos. i •. 
• Fue interrogado, preferentemente 
de noche, muchas veces hasta doce 
horas consecutivas; se le quería ha­
cer confesar a la fuerza los detalles 
de una vasta conspiración destina-

' da a matar a Raúl Castro y r ^ u té­
trico hermano Fidel. Issa, como era 
ñatural, negó y negó. Finalmente se 
le confirió en una galera donde per­
maneció muchas semanas en un tra-. 
tro "inhumano. Buscaban , pruebas pe­
ro no encontraron ninguna, 

v Habla con horror del G-2; sus 
' miembros fueron los que lo interro­

garon. Se le presentaron testigos/ a 
quienes nunca había visto. E l , como 

C I T A S 
/ 

El problema de la circulación eh 
el mundo ofrece cada día mayor in­
terés. / 

He.aquí, las opiniones de algunas 
personalidades: 

. Churchill, dice que hay que dar 
preferencia al transporte público y 
que el automovilista no debe ocup'ar 
gratuitamente la calzada. 

Slll, alemán, cree que hay que 
suprimir los tranvías en las grandes 
ciudades, poniendo en su lugar trenes 
rápidos en el centro ŷ  autobuses en 
la periferia pero que antes en fases 
previas, hafería que cuidar el trans­
porte público haciéndelo más atra-

• yente y con mayor capacidad de 
asientos. 

E i \ cambio. Mackenroth. se mues­
tra contrario a dar preferencia- al 
transporte público. Dice que hay que 
mejorar la red de carreteras y cons­
truir zonas de estacionamiento y ac­
cesos. 

P r e v e n i d o 

! ? 3 4 5 6 T 8 9 / J /, 

L a R e i n a p r e s e n t a 

m i n i s t r e s m 
H O R I Z O N T A L E S . . ^ - 1:-Embuste. 

Palo que va aumentando de diáme­
tro la empuñadura hasta el extremo 
opuesto, que es' redondo. 2: Mamí­
fero rumiante. Redes para cazar pá­
jaros. 3: Nombre de letra.' Trabajo­
so, fatigoso. 4: Lugar poblado de 
manzanos. Contracción-. 5: Seco, es­
téril. Río de Rusia. 6: Terminación 
gramatical que indica inferioridad 
o desprecio. Nombre de mujer. 7: 
Onda. Acierta. 8: Neutro! Levante­
mos. 9:' Espuela que sólo tiene una 
punta de hierro. Impido el movi­
miento. 10: Cuerda de presidiario. 
Fig.. hombre descuidado. 11: Planta 
medicinal- de olor fuerte y nausea­
bundo. Conjunto de las plantas de 
un país. . i 

V E R T I C A L E S . ' 1 : Torta que se 
hace en América con maíá. huevos y ¡ 
manteca. Antigua moneda "de" los 
Países Bajos. 2 : .Pez mairno que 

^suéíé 'adherirse a los objetos fló-' 
tantos. Aves palmípedas. 3: Qué pa-* 
déce" .empobrecimiento de la sangre 
por disminución de glóbulos. Loca. ; 
4: Negación. Tener defectos.. 5; Fig.. 
caudal. Dícese del pórro de "raza 
cruzada de dogo y lebrel. 6: Río de 
América meridional. Letra "griega. 
7: Símbolo de la fe. Pájaro. 8: Lo­
calidad del Perú. Contracción. 9: Pe-1 
ríodo dg tiempo. Grato, agradable. 
10: Ciudad de Finlandia. Inscribir.*! 
11: Arrasó. Tiene semejanza de so-; 
nido. . • « 

Bangkok.—La bella Reina Slriklt * 
presenta a la .señora Lubke, es- * 
posa del presidente federal, ale- & 

|f man, a los ministros del Gobierno de Thailandia, en el curso de una Jg. 
* recepción. E l presidente alemán y su esposa se encuentran en el país * 
S - en visita oficial—(Foto Europa Press) , 
íp . . . * 

o r i n o i n i n t e 

Padecía manía persecutoria y era paranáíco 
Una ififormacidn sensacional del V̂sw Star Lsdger» 

Nueva York. (Crónica del corres­
ponsal de "Europa Piéis", recibida 
por télex, en exclusiva para DIARIO 
DE BUkGOS). 

En los círculos oficiales de Was­
hington, la noticia ha corrido con ve­
locidad del relámpago. Aparece en 
el periódico "New Star Ledgei", de 
Nueva Jersey, y según el-rotativo, es 
verdadera. 

Verdadera y lo suficientemente im­
portante como para que el Secretarlo 
de Defensa, MacNamara, se la haya 
tomado, al parecer, en serlo. 

Secrún el periódico, un aviador nor-
tpamerlcáno "armó" una bomba ató-N u e s t r o s t e l é f o n o s : 2015 y 128§ 

U n r e t o a l j D r o g ' e s o 
Vi» .Jn.ii 1 i. . ' . . i . i 1 11 "•. , i'.ni^saf^í ^ - . 

L o s A m i s h , labradores norteamericanos 
v iven como h a c e tresc ientos a ñ o s 
en e l p a í s m á s adelantado de la Tierra 

i y 1 " ' ' • 

S u r e l i g i ó n fes p r o h i b e ¡ o m e c á n i c o y c a r e c e n 
efe a u f o m ó W f e s , fefefono, r a d i o y f e f e v i s í o n 

Pero han conseguido que sus tierras sean ias más fértiles de América 
P o r A G A R C I A P E Ñ A 

El hombre estaba tendido en el 
suelo junte a la acera. Vrí guardia 
solícito se acerca a él y le pregunta: 

—¿Se encuentra mal? 
—No, pero estoy reservando el si­

tio para que' estacione su coche mi 
hermaiH» que llágará tfe un motuentii 

A menos de doscientos .kilómetros 
de Filadelfia y a no más da tres ho­
ras de Nueva York; símbolos, si los 
hay, de la vida moderna de esta se­
gunda mitad del siglo X X , existe un 
monumento viviente —casi increí­
ble— al respecto demeerátied del sis-
temavnorteamericano por la fe de los 
demás y por los derechos individuales 
de sus gentes': el pueblo de ¡us Amish, 
austera rama de los menonitas. 
SECTA R E L I G I O S A D E 

CAMPESINOS 
Los Amish son una secta religiosa 

de puritanos protestantes descendien­
tes de les alenianes que huyendo de 
las explosiones militaristas del siglo 
X V I I I llegaron desde el Palátinado 
a estáblecprse en América y por casi 
tres siglos han vivido trabajando el 
campo,'sin alterar en lo más mínimo 
sus ccstmmbres, ataviados a la usan­
za de sus antepasados,y desdeñando 
con cierta altivez el mundo moderno 
y la tentación de sus pompas, que 
abarcan muchas de las cosas que pa­
ra todos son- parte del diario vivir y 
la necesidad cotidiana, desdo el auto­
móvil al teléfono, la radio, la televi­
sión y el tractor, hasta la educación 
que se salga un ápice de lo más ele­
mental y más rudimentario. 
FRCSPERIDAD DE SUS SISTEMAS 

PRIMITIVOS 
Estos Amish, moradores de viejas 

casonas de madera en el condado de 
Lancaster, del estado de Pennsylvá-
nia, sin tener nada mecánico a su ser­
vicio por prohibirsele su fe. sin trac­
tores, maquinarias ni automóviles, slij 
electricidad.ni teléfonos, sin nada de 
lo qüe tienen de sobra sus vecinos y 
sus competidores, han logrado hacer 
de sus tierras una de las regiones más 
feraces de los Estados Unidos entre 
los territorios abiertos no irrigados 
y fueron los primeros que en el país 
establecieron el sistema de cosechas 
rotatorias. ¿Cómo lo hacen? Obede­
ciendo al pie de la letra, en la más 
dura interpretación y con la más se­
vera estoicidad. el bíblico precepto de 
"ganarás el pan con el sudor de tu 
frente". 
SU APEGO B I B L I C O 

Los Amish son, per así decirlo, un. 
pueblo bíblico. Todo lo que hacen, y 
como se visten y su misma fuga de la 
civilización, todo lo basan en la Inter­
pretación caprichosa de la Biblia. Só­
lo que ellos la interpretan del modo 
más rigur.oso, de la manera más dura 
y más sacrificada y lo hacen con una 
curiosa alegría que ya se ha hecho 
típica en ellos. > 

Su devoción al trabajo como esen­
cia de la vida" les jha permitido obte­
ner la gran prosperidad agrícola, por­
que deben suplir mediante él las má­
quinas que nunca usan porque en 
ellas ven una' pompa mundana que 
los apartaría del camine señalado pur 
las escrituras. 
SU VIDA EN E L PASADO 

Todo en los Amish es una negativa 
del pi'esehté. So visten exactamente 
como lo hicieron sus antepasados 
ruaiuitr llegaron u Amerlcm bitócáhdu 
ta HŴ í ta* áe s*Cj «[ue aquí tmtt-atr*-. 

ron. Los homlbres.usan largas' chaque­
tas negras y anchos pantalones soste­
nidos por gruesos tirantes blancos. 
Anchos sombreros, de paja para el 
trabajo, de fieltro para salir y para 
las ceremdniaa religiosas, barba los 
casados, desde el mismo día del ma-
trimortlo, largos y anchos vestidos las 
mujeres, cou cofia blanca las solte­
ras y nog. as Jas casadas, sin maquilla^ 
je, y los honlbres sin bigote, en señal 
de protesta centra el militarismo ale­
mán del siglo X V I I I , lo mismo que en 
protesta contra él no usan botones 
exteriores^ símbolo de Jos uniformes 
militares. ' 
VUELTA AL SÍGLO X V I I I 

Nuestro primer encuentro con los 
Amish. tuvo; toques de grata sorpresa. 
Acabábamos1' do dejar la gran auto­
pista por la cVue íbamos a casi 150 ki­
lómetros por ^ hora y nos adentrába­
mos ya de tarde por una pequeña ca­
rretera rural, por entre tierras de una 
fertilidad fascinante, sobre cuyos ta­
bacales y campos dé trigo el sol del 
verano se quebraba magnífico, cuan^ 
do en una vuelta de la vía. dimos de 
manos a boca con un curioso coche 
cerrado, tirado por caballos. Ese fue 
el primer encuentre .con este raro 
pueblo de los, 'Amish. A las riendas 
del .coche iba un anciano de noble 
aspecto, con. una larga barba blanca, 
curiosamente ttestácada por la falta 
del bigote y una síñora coif un gran 

• bonete negro sobre lá cabeza. E l con­
traste nc podía ser más fuerte, la im­
presión ntós honda. Bastó una i e-
vuelta del camino para que. con mo­
vimiento del volante, nos perdiéra­
mos de pronto en el pasado y encon­
tráramos es \a buena gente campesina 

E l petare no ha nacido asi, 
con esa ^tara, es fruto de una 

1 injusticia social, no menos 
culpable porque se arrastre 
durante a ñ o s y a veces si­
glos. Contribuya a remediar 

HAGALES «OCIO DK CARITAS 

y serena que. vive ccmpletamenío 
apagada al ayer en medio de las más 
avanzada- civilización fy desdeñando 
con cierto orgullo toda la técnica del 
país más adelantado de la Tierra. 

E l Amish no usa automóvil. Lo su­
ple con una serie de coches tirados 
por caballos que usa para sus distin­
tas tarcas. 

R E L I G I O N SIN TEMPLOS 
Dice la Biblia en el libro de las 

Actas, capitulo 17, versículo 24. que 
"el Dios de cielos y tierra no debe ser 
adorado en .templos hechos con lás 
manos" y esto los Amish lo Interpre­
tan como la obligación de no edificar 
iglesias. Oadá domingo en la casa d9 
uno de ellos sé reúnen" diez o quince 
familias, oran por ouatro horas y ha­
cen después un festiii hasta la no­
che. Sus diáconos y Obispos son es­
cogidos al azar y sus ministerios lo 
ejercen sin dejar sus tareas de toda 
la vida, herreros, carpinteros.y sim­
ples campesinos. 

"TODO TIEMPO PASADO..."' 
Analizando con frialdad la vida de 

esta ygente, puede vérsela absurda, 
puede considerarse incongruente que 
en la hora de los satélites y en el pais 
adelantado por exceleñcia/casi a la 
vista do las más grandes ciudades del 
mundo, subáisía y .persista una civili­
zación tan materfálmente atrasada, y 
tan ciegamente aferrada a interpre­
taciones medievales. 

Pero el Amish" no,lo ve así. Es" un 
hombre feliz en medio de su mundo 
que no litiga más allá a donde alcanza 
a extenderse el trote de sus caballcs 
y el horizonte d'.' los g^mpps cultiva­
dos "con el sudor de su írente'\ 
.. Su vida claramente apacible, remi-
rVlscente del amable discurrir de nues­
tros abuelos, encontrada así de pron­
to, como una realidad préñente, en 
una vuelta del camino, nos He jó la 
nostálgica impresión de'qui? quizas sí 
es muy cierto "que fodo tiempo {jfesa 

fue mejer". 

mica, f8*o es la puso en'condicJoiic» 
de hacerla estallar, y amenazó con 
suicidarse en una gigantesca explo­
sión. . . • •• 

La esreluznante amenaza procedía 
de un hembre que'sufría paranoia y 
manía persecutoria, y había sido ro- 1 
dcadá del, más celoso secreto, deadu 
la fecha en que ocurrió, por el per­
sonal d.oi, í entágono. Ni el nombre 
del protagonista, ni la fecha de sn 
"rasgo", ni el lugar del hecho, ha* 
bían sido hecho públicos. 

Ahora, él New Star Ledgor pono 
las cosas en claro. "Se trataba, escri­
be su redactor, Julcs WitcaAer, de 
un técnico en armas nucleares qu* 
mentó cuidadosamente la bomba, se 
colocó en posición adecuada, y ame­
nazó con provocar el cstaUÍdp con los 
disparos de su automática". Y el pe­
riodista recoge también las declara-
clones del coronel Richards que Con­
firman la posibilidad de hacer esta­
llar el ingenio con simples disparos 
de revólver. 

El personal médico acudió para tra. 
tar de hacerle ver al presunto dulci­
da lo insensato de su decisión. Fueron 
recibidos con una contrapropuesta de 
lo más pintoresco. El demente, les. pi­
dió que se reun 'eran todos los jefes 
en torno a la bomba, de modo que 
todos ellos pudieran ser destruidos 
por la explosión. 

Los jefes respondieron acudiendo 
ai escenario de Idrama, aguantando 
á p e firme el rlísgo, hasta que el lo­
co, exhausto, cedió en su empeño. 

Cuando se examinó el "dossleT" del 
protagonista se encontró que Vá se-
había registrado su tendencia psico­
pática. Pero loz doctores no conocía», 
con exactitud la naturaleza de su tra­
bajo en.la base atómica, y por eso, 
no se tomaron medidas pertinentes. 
De otro modo, probablemcnt' no hu­
biera podido llegar tan cerca de los 
monstruosos Ingenios destructores. 

El redódlco no se/conforma con 
exhumar la historia del aviador Sui­
cida. Entre otros incidentes en que 
han jugado patte importante las te­
rribles bembas, señala la exploslóa 
accidental de su "mlssll" Titán, afor­
tunadamente sin "armar" en la Base 
Aérea de Vandcnberg, durante el pa­
sado mes de Abril, cuando un avia­
dor, un desequilibrado emocional, n» 
consiguió establecer debidamente una 
conexión eléctrica, la cynfcslón do un 
soldado que "sentía la tentación caso 
Incontrolable f'e hacer explotar un 
"mlssil" Atlas lleno de proyecilles, y 
el descubrimiento de un aviador tan 
descompuesto emoción al mente por, 
sus problemas "matrimoniales que fue 
considerado un auténtico Fe'lgro pa­
ra la seguridad de la base. 

Por eso, el New star Lcdgar afirma 
que MacNamara firmará una dispo­
sición en que se ordena que la esfa* 
bilidad emocional de cuantos están 
relacionados con los trabajos an­
cle ires sea comprobada. 

Realmente, no hay para mono©. 
Porque el más pcqdcño error puede 
desencadenar fatales consecuenciaa 
cuando se trata' de cosas tan íelico-
das y peligrosas como las armas un* 
clcarcs. 1. 

J . J . SALAS 

Ho hDlio motivo para ia txpgiii 
da M . M v \ i i M \ \ . liu 

[ ' M i m l m Baiaae 
Roma. — Con motivo de la recien­

te expulsión dej pais per el Gobierno 
de la República de Haití de Monse­
ñor Rcbert y de tres sacerdotes más, 
L'Osservatore Remano ha hecho el 
siguiente comentario: 

"Al dar la noticia del doloroso epi­
sodio, que ha herido profundamente 
¡él sentimiento de los católico^de todo 
el mundo, no podemos dejar de re­
cordar a Mons. Robert —sin contar 
la expulsión do los otros tres ecle­
siásticos— es el tercer obispo, des* 
pués» de Mons. Franqcis Poirler. arz^ 
obispo de Puerto Principe, y admi­
nistrador apostólico de aquella exten­
sa' archicUócesis, y- de Mons. Remy 
Augrstin, qúe," en el transcurso de los 
últimos años, han sido expulsados por 
el Gobierno. ^ 

De cuanto hasta ahora no es dado 
.saber sobre las razones adoptadas 
por "el .Gobierno haitiano, no se pue­
de afirmar otro cosa que —aun pres­
cindiendo de las normas canónicas 
que tutelan la libertad de la dlgal-
dad de los chispo.--— no ha habido 
allí motive alguno que piuüer» ser 
UfVado cuino lunUniiiemo d« wfi y,*,-
to U a «typlnafcle y prcocu|>a»t$, 
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C R O N I C A ^ M i n A N I D A 
i ^ p ^ fíliendemm 
NEpROLOGIjCA^ 

En el día de ayer falleció en 
nuestra ciudad, a 1.a edad de 70 años, 
el comandante retirado, del Ejérci­
to, don Máximo Miguel Martin ' . 
Qup én paz deseanse. A su resigna­
da esposa, doña Francisca Delga­
do' García, hermanos y demás fami­
lia, nuestro sentido pésame. 
I 'AltKOQlíIA DE SAN NICOLAS 

UOMBKES DE ACCION CATO­
LICA 
Actos'para el día de hoy: 
A las siete de la mañana , Santa 

Misa! • 
A las ocho de la tarde, reunión 

de equipos "de apostolado en la crip­
ta de la parVóquia. 

A las 8,30, en el mismo lugar, U l -
treya semenal. 
NATALICIO 

Ayer día 20, en la clínica de ma-
lernidad del Hospital de" Santiago, 
dió a luz un?, hermosa n}mi, la es­
posa de nuestro buen amigo, Don 
Daniel de la Fuente Gómez (ella de 
soltera Manoli San Mar t ín) . 

Tarjto la madre Como la recién 
nacida, se encuentran en perfecto 
estado de salud. 

A la neófita le serán impuestos 
los nombres de Ana Mar ía Ascen­
sión. ' | 

Nuestra m á s cordial enhorabuena 
a. los nuevos papás, por tan fausto 
acontectmlento familiar. 
COMUNICANDO 

Desde ayer comenzaron a funcio­
nar los nuevos teléfonos de la ciu­
dad. Todos aquellos que \o tenían 
inbtaládo y a falta de que fueran 
conectados, están de enhorabuena. 
Nos alegramos de que haya llegado 
este momento, pyes hasta ahora el 
servicio de teléfonos en nuestra ciu­
dad era insuficiente pata las ne­
cesidades del público. 
SUERTECILLA 

El pasado día 19, se dió un caso 
dé esos simpáticos y en los que la 
suerte tuvo su parte m á s Importan­
te. 

El propietario de un bar del ba­
rr io de Aquende, se puso a jugar 
una partida con un cliente, al jue­
go que se conoce por la escoba. Pa­
ra que la partida tuviese aliciente 
trataron de qué se ib^n a jugar. El 
cliente dijo que un duro de cupo­
nes, pro-ciegos, lo que^ al propieta­
rio del bar le pareció muy poco y 
dijo que se jugaba no 'una. t ira de 
duro sino cincuenta pesetas al mis­
mo número , con la. particularidad 
de que el que perdiese ten ía que pa­
jear los cupones y además no par­
ticipar en el sorteo; puestos de 
acuerdo jugaron la partida y resul­
tó ganador el duéño del bar, que re­
cogió las tiras de cupones y las 
guardó sin preocuparse m á s de ello. 
Pero resulta que el mismo ciegue-
cito que había suministrado los nú­
meros, fue a. comunicarle, que ha-, 
bía sido agraciado con 12.500 pese­
tas en el número 560, qde era el 
que poseía. Como es natural el he-
ctjo ha sido diuy celebrado, por la 
forma en que se ha producido. E l 

- dueño del bar ha manifestado, que 
piensa jugarse el premio íntegro pa­
ra la lotería del,_ Niño. Como le to­
que menudo escobazo. 
COMENTARIOS Y PRONOSTICOS 

La pasada jornada, en el grupo I V 
de Tercera División nos deparó va­
rias sorpresas, resultaods que na-i 
tlie esperaba y mucho mecos aque­
llos que como nbsotros estamos un 
poco al corriente del asunto. Así te­
nemos' ese inesperado empate del 
Real Unión de Irún en Gal frente 
a un Mondragón que si bien está de­
mostrando potencia no creíamos que 
fuera capaz de arrancar un punto 
a los' fronterizos. Más decepcionan-' 
te aún fue la derrota del Sanse, en 
Atocha, frente al Villafranca, equi­
po éste de los más flojos del grupo 
y que se presentaba ante el público 
donostiarn^, con cuatro negativos. 
Dos resultados inexplicables. En 
menor escala fue sorpresa, también, 
el empate del Alfaro en Beasaín, 
mientras que la victoria del Logro-
ñós en Tqlosa la encontramos ló-
Jíica, puesto que es mucha la dife­

rencia que existe entre uno y otro 
equipo. , 

El resto de los encuentros sc re­
solvió favorablemente para los de 
casa, entro los que se cuenta nues­
tro Mirandés que tuvo más dificul­
tades de las previstas para batir al 
I ruña pamplónica. 

Después-de esta jornada y como 
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ya estaba previsto, pasa a ocupar el 
primer puesto el Elbar, deshancan­
do al Chánt rea al qpe venció por 
qn holgado cuatro a uno en Ipurúa . 
E ñ segundo lugar y con 21 puntos 
al igual que el Eihar, figura el Lo-
groñés, aquel con siete y este con 
ooho positlvbs. Osasuna Chantrc;i, 
con 20 y cuatro; Real Unión y M l -
randéj?, con 18 y cuatro y en la cola 
sigue el de siempre, el Vitoriá^ al 
que precede el Tolosa. que ai su­
mar otros dos negativos se expone 
a, heredar el ingrato lug^r que ocu­
pan los vltorianos. 

Veamos lo que sucederá la próxi­
ma joVnada, cen art-cglo a nuestros 
pronósticos: . s 
EUSKALDUÑA - R E A L LJNION 

A Andóain viaja el I rún. 
y después del ' tropezón 
que dió contra el Mondragón 
.esta vez i)o h a r á ni pum. 
MONDRAGON - TOLOSA 

Partido muy facilón 
con derrota tolosana, • 
que a'l 'paso que va no gana 
ni p á r a comprar tur rón 
LOGROLES - MIRANDES 
• Que puntuará el Mirandés, 
eso lo saben en Lima 
para, llevarse la «prima» ^ 
que estanion á f in de mes. 

¿Que' el Logroñés es potente? 
de acuerdo estamos, anygo, 
mas perdone si le digo 
que tendrá enemigo enfrente. 

Y si es que al final «palmamos» 
y los dos puntos perdemos, 
también nos conformaremos. 
Con «Las Gaunas» nos quedamos., 

IRUÑA - ALFARO 
El pronóstico es dudoso, 

hab rá sus m á s y sus menos 
mas el I ruña, creemos, 
que a í a b a r á victorioso. 

V I L L A F R A N C A - BEASAIN 
No hal lará dificultades 

el Villafranca en Arana, 
donde casi siempre gana 
a los conjuntos rivales. 

AZCOYEN - SAN SEBASTIAN 
Será victoriar navarra', 

que le? ha rá mucha falta, 
pues muy poco h a r á en Peralta 
el equipo donostiarra. 

TOURING - E I B A R 
¿Ganará el equipo armero? 

Esperamos que asi sea, 
l^ues sí pierde la^ pelea, 
ya. no sería el primero. 

CHANTREA - VERGARA 
Aunque casero .el partido, 

no sería cosa rara 
que al Vergara le empatara 
el Chantrea en un descuido 

Descanso dominical 
para el colista Vitoria, 
lo h a r á sin pena ni gloria 

. pues ya todo le da igual. 

L a P O Ü C Í Q u r b a n a 

c e l e b r ó ayer s u 

fiesta patronal 
Ayer, festividad de Santo Domin­

go de Silos, 'celebró la Policía ur­
bana su fiesta patronal. 

Con este motivo hubo una so -
lemno misa en la parroquia de 
San Lorenzo, que fue oficiada por 
el párroco don Rufino Gómez, que 
hizo el panegírico del Santo al í inal 
de la Ceremonia, durante la cual se 
interpretaron selectas composicio­
nes. 

Presidió la solemne ceremonia el 
alcalde accidental, señor Bienzobas, 
cen los tenientes dq, alcajlde señores 
Villaverde y Redo'ndo, ingeniero se­
ñor Orejón; jefe dei negociado de 
Sanidad del Ayuntámien to , señor 
Andrés y el celador 'le la Policía 
urbana, señpr González, en repre­
sentación del señor Sc¿ntamaría, que 
se halla enfermo. 

•': Asistió lodo el perponal del Cuer­
po, que, después de m misa, se tras­
ladó a un céntrico i cstaurante, don­
de se hirvió un v i m i de honor. 

C O N T R A E L » 

V I T A N 

p a r a t e m e r p s \ l e c h o n e 

p l a z a d e V e g a 

LA LOTERIA DE NAVIDAD 
Llegando estas fechas y sobre to­

do en la víspera de la tradicional lo­
tería de Navidad, puesto que el sorteo 
sé ha de; celebrar mañana, sipmpre es 
curioso conocer dates estadísticos do 
lo iQue so juega en uüa población y 
por eso hemos intentado proporcio­
narnos esos datos en lo referente a.Id 
capital de la ribera. 

En Aranda, existe una sola admi­
nistración de loterías, en la que pa­
rece que sc han despachado billete'; 
por un importe de medib millón de 
pesetas poco más o menos. A ésto, 
cuya mayor parte se juega en esta' 
población, h^iy que añadi r lo que so 
juqga y que no ha sido adquirido en 
la propia Administración. -

t a s cántidades que so juegan pro­
ceden de fuera, se calcula que supe­
ran cen mucho a la vendida en la Ad­
ministración, pudiendose sacar la 
consecuencia tpic la lotería que se 
[Uégá en Aranda —población— so 
acerca ai millOn y medio de ,pesetas, 
con la particularidad, este' año, de 
que mucha dé ella,ha sido adquirid? 
'pp Barcelona, pues hay quien croo 
que al Iglfel que sucedió el año de la 
catástrofe do Valencia en que los 
primcTos premios de Navidad corrés-
pondicron a la ciudad del Turia, es­
to año van a tocar en Barcelona, 
así como tambrcn existen gentes q i u 
suman el valor do das cifras sjgnifi-
vas de los números, para que la,su-
ma de una cantidad determinada o j 
bien aquellos flue nos decían que 'Cl 
gordo do la lotería del Niño va a 
terminar en (i. 

Como tC4k)s los números han di-
entrar en el bombo, dejemos que la 
suerte siga su marcha, haciendo ca­
so omiso de las cabalas, porque en 
realidad estas tonterías no solamente 
no favorecen, sino que hasta perju­
dican, como sucedió en aquel caso de 
Madrid, hace ya años: a un camarero 
do un cafó, do esos que ya han des-
aparecido para dar paso a establcci-
mientcs bancarics, le mandó un pa-: 
rroqiiiano que lo sacará un décimo 
do la Administración de loterías que 
entcnces existía a la puerta del caló;, 
cl camarero tardó más do lo debido 
y cuando volvió el hombre, le pregun­
tó ol parroquiano quo cómo había tar­
dado tanto y el camarero que tam-

, bien era de los que hacían cálculos, 
le dU^ Q1^ como en la Administra­
ción donde le habiá mandado no ha­
bía más que un número y no podía 
elegir, se había ido a otra más le­
jos para poder elegir, resultando que 
en el número quo no cogió el cama­
rero porque no .hab í a donde elegir, 
cayó aquel año cl segundo premio de 
Navidad. Eso es lo que a nuestro ju i ­
cio 83 consigue, con tantas preven­
ciones y hasta supersticiones. 

Ccyi la llu-sicn propia SeLffla , 
rriáñana. esperemos eb ^ t e j o dej 
sorteo y Si este año no teca, otio ano 

VUELVEN LAS NIEBLAS 
Hu vuelto el tiempo h.um'do, aun­

que agradare U tepipemtura. Las 
intonsas nleblas.que nos propoiclona 
cl Duero, ocupan no solo la noche, 
sino la mayor parto Vid día, inieniras 
cl cielo permanoco encapotado. 

No llueve, pero la humedad de la 
nlehla reinante, humedece de tal fer-, 
ma cl piso que parece como til real­
mente hubiese llovido. 
DEFUNCION 

A la edad do 80 años, ha fallecido 
cl señor don Bienvenido Alonso Bur-
goa. 

A las doce del día de hoy, jueves, 
so ha celebrado el funeral eií la pa­
rroquia do Santo Domingo y a con­
tinuación ha tenido lugar la conduc­
ción del cadáver al Cementerio M u ­
nicipal. 
' A sus hermanos y demás familiares 

enviames nuestro sincero "pósame. 
OTRO PARTIDO DE LA 

ARAN DIN A EN CASA 
Kl pruxiiiK.; domingo', ha rá su prc 

sontaelún on ol campo de E. y D. do 
Aranda, cl conjunto do La Bañcza, 
equipo nuevo cu nuestro grupo, que 
a pesar de todo parece, que se ya de- 1 
íondiendo. " j 

En principio y sobre la tabla de 
clasificación so planea un partido fá­
cil para la Gimnástica, aunque si 
bión hemos de tener en cuenta que 
so trata do un equipe do los llama-
des do Sorpresa, pues registra en su 
haber un empate en Ppnfcrrada 
frente a la Pcnferradina y las victo­
rias casera, es cierto a costa doi Hu­
llera del San Podro y del Juventud 
rocointcmente, estando a un punto 
de la Arandina y tan -solo con 4 ne-. 
gativos. 

Nada ha de alterar el marcador en ' 
cl supuesto de un triunfo locaí á no i 
ser que den algún traspiés el Juven-j 
tud o el Plasoncia, que por ci'orto juo-
gan en su casa frente a conjuntos ílo-'i 
jes talos como el Ciudad Rodrigo y cl 
Peñaranda. Por ol contrario, de no 
ganar la Arandina, traería, para ésta 
fatales consecuencias, ya que podría 

^ser rebasado por su propio contrin­
cante de turno, pero no creemos que 
esto suceda. 

Respecto a la ailnoacíon 
Contó la Arandina p r ó x i ^ f p ^ 
ge, VOñfíHines en que s( í f,0 < 
que el domingo úitim 
Plasencia, esperando qUo 
clón sea más brillante a „ S ^ 
1c suceder, que, ,slempre IUt' C 
procuran superarse ante - | % ¡ 
punteros y ese es nuestro t ^ K 
la Arandina considere e-to ^ 
como de trámite y si el en,,?1" 
acoplarse al juege, sc crozo? 8 0 ^ 
sudado, si no sea fuuestn y 01 re 
ser dudoso, lo quo, por n ln^oh 
daría Interes al partido a Paq¡ 

No so puedo despreciar ai 
insignificante quo sea por 

una verdad que se "cunS \ ^ « 
nada en el fútbol: el qj 
plantea a la Ottnnástlca J, ^ 8e í 
ma, pero esperamos quo vJ^ le . 
trata val equipe do La B a í W ? ^ 
un enemigo más, pues c o S » 
doso.asi y jugando al fütboi T % 
minutos, es la única maneí-ft 
gurarse la victcrlu. ^ 

El conjunto local, pese a ¿* 
nes y lesiones, hoy, es'sin 'ailclc-
contrario do tumo, p o r q u f ^ al 
lo ha demostrado en otras n(. xx̂  
y no croemos quo nos defranri?1^ 
terrenos de juego y decimos 011 «I 
gahdo por los resultados y 
do los visitantes a 1c lam ,licas 
Liga', ( ^ lt 

Teniendo 'en cuenta cuáiun • 
mos y la marcha del tíemoo toa™ 
damos cuenta en otra crónlca^j 
sección de hoy. sólo falla ( i ¿ PI -
blice so desplace al Campo i i 
per.es de E. y D. y al mismo t c ¿ 
que acoja, con merecidos a o ? 
a les visitantes por el esfuer/n . 
vienen realizando por tratarse d, ? 
población pequeña y haber i w L ? 
militar en categoría nacional 2 * 
gue una calurosa ovación a los hí 
qulazulos porque ahora tionoñ' 
oportunidad do aumentar sus ,„ 
tos y mejorar la diferencia do taZ 
cuyo-farolillo rojo en este sentK 
han dejado, ovación .que CSpera¿ 
sea ininterrumpida a lo 
encuentro y que sirva de estímulo „! 
ra continuar aumentando ios nyS 
quo tan favorablemente so les nr̂  

• s'enta en es-tas postrimerías do la mi 
mera vuelta y principios do la J 
gunda. • 

J. S. j . 

SEÑOR 

• - \ ; ;• / / . ; . 
Fal lec ió en Roa a los 76 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. E. P. D. 

Su resignada esposa, doña Romana Crespo Casín; hijos, E m i ­
lio (ex-delegado provincial de Sindicatos de Burgos), /Con­
cepción, Zoilo y Jul ia; ^hijos polít icos, María Jesús Pecljíarro-
m á n l l ó r e n t e , José Antonio Pérez García, Margarita 'Crespo 
Ortega y José Campo. Ortiz; nietos, sobrinos y demás jtamilia 

Ruegan una o r a c i ó n por el eterno descanso del alAna del 
finado y la asistencia a l funeral y misa de corpore insepulto 
que ,se c e l e b r a r á HOY, d i á 21 de los corrientes en Is/ É X C O -
L E G I A T A DE SANTA M A R I A L A M A Y O R DE ROA, ?/ la U N A 
horas, y seguidamente a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a/l Cemen­
terio Mun ic ipa l de esta v i l la , actos de piedad por los /cuales les 
q u e d a r á n agradecidos. 

Las misas gregorianas que d a r á n comienzo hoy, a-las nue­
ve de la m a ñ a n a , en la iglesia par roquia l de San Cosme y 
San D a m i á n y el novenario de rosarios, que dio comienzo ayer, 
en la iglesia de la Merced, a las * nueve» menos cuarto de la 
noche, s e r á n aplicados por el eterno descanso del a lma de 

L A SEÑORA 

D o ñ a Petra S á i z de l a fuente 
(VIUDA D E I G N A C I O P A L A C I O S ) 

Q u é fal leció, el d í a 17 del c o r r i á n t e , d e s p u é s de recibir los San­
tos Sacramentos ' y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

R. I . P. 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a sus amistades la asistencia a. 
algunos de dichos piadosos actos. ' 

(Comprendemos su 

desesperación) 

no HP 
a la G R I P E 

al C A T A R R O 

a la S I N U S I T I S 

al E N F R I A M I E N T O 

8e io permito 

Q U E S I E M P R E A L I V I A Y A L I V I A B I E N 
Tome unas pastillas fáci les de ingerir y Vd. sabrá los resultados. 

Pídalas en su farmacia en sobres de 6 pastillas. 
UNA F O R M U L A E X C L U S I V A P R O B A D A Y . . . EFICAZ 

Burgos, 21 de Diciembre de 1962. Roa, 21 de-Diciembre de 1962. 

t 
E L SLiSOK 

l./V SEÑORA 

A l v a r e z 
KOOAD A DiOS EN CAKIimi» 

• l 'OK EL ALMA IU; EL SE SOR 

D . A n g e l M i l l á n R a m o s 

Falleció e » Villamartin de Villadiego, él día 14 de Diciembre de 196̂  
< a los 91 años de edad 

confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. • 
] ( O- E. P. D. ) l 

Sus apenados hijos. Sor Cirila y Sor Julia (Hijas de la Caridad), 
doña Damlana, doña Ilumiliana y don Angel Millán Alonso; hijos 
políticos, don Marcial Llanilio, don Mclitón Martínez, don Hilario 

Ortega y doña Sofía Mediavilla; hermanos, don Hipólito y doña 
Secunda; nietos, biznietos, sobrinos y demás familia -

RUEGAN A SUS AMISTADES LE TENGAN PRESENTE EN 
SUS ORACIONES, POR CUYOS ACTOS 'DE PIEDAD LES QUEDA­

B A N MUY, AGRADECIDOS. ' ; 
Vil lamart in de Villadiego, 21 de Diciembre de 1902' 

D o n ta 
avMI'LfMDO DE C A S A ' D A N I E L MORAL) 

Fa l l ec ió en Cl d í a / d e ayor, a los 68 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 
r t e i b i r los Santos Sacramentos 

. ( . / (Q. E. P. D.) 
Su apenada espusa, doña Rufina B e í n a o l a Alzaga; lu.jo. don 
Carmelo (profeiíor de la Banda• Munieipal de Madrid); bi ja 
política, doña Marua del Carmen Ruiz; niétas , Cecilia y L i ­
liana; hermano^, doña Esperanza, doña Adoración y don Gui ­

llermo; hem/anc/s políticos, Francisco y Teresa; sobrinos, 
/primos y d e m á s familia 

Suplican a 'suf-i amistades oraciones por el eterno descafi-
so"del a lma cl'el f inado y la asistencia a las honras fúnebre; ; ,v 
funeral4quc se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de SAN LES-
MES A B A D , HOY/, dia 21, a las D I E Z Y M E D I A , seguidamente 
la c o n d u c c i ó n d ' i l c a d á v e r al Cementerio de San José , actos 
piadosos per los /que les an t i c ipan las gracias. 

Vivía: Pueb l í i , 2 1 L A F A M I L I A NO RECIBE. 
Burgos; 21 c]e Diciembre de 1962. 

"La Hunian idad" . G r a n Funerar ia . 

Dona Felicitas Huidobro de la Iglesia 
Fal lec ió en él d ia Ue. ayer, los 7« a ñ o s de edad, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacraihcntos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca 
Q. E . P. I>. ' 

Sus resignados hermanos, doña Dolores y don Andrés de Hui­
dobro de la Iglesia; hermanos políticos, doña Gregoria Abad, 
doña Edith Pee, doña Cristeta González; y d o ñ a Florencia Mar­

t ínez; sobrinos y d e m á s familia 
A g r a d e c e r á n a stts amistades oraciones por él eterno descan­

so de su a lma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l 
(corpore presente), que sc c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
de SAN G I L , HOY, dia 21, a las DOCE, seguidamente la con­
d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementerio de San José . 

E l novenario de misas c o m e n z a r á m a ñ a n a , a las diez y el 
de rosarios a las ocho de la noche, en el mismo templo. 

Vivía : L a í n Calvo, 29. 
"La Human idad" . G r a n Funerar ia • 

El npvenarfb*tle n)¡,sa.s y ro 
saribs" que d a r á n comienzo 
el d ia 22, Jas misas a ^foCe?° 
y media, domingos y lesi­
vos a las beho y cuarto y j o s 
rosarios a las nuevo menos 
cuarto e n ^ i iglesia parro 
quia l de San Cosme y ^ 
D a m i á n s e r á n aplicados 
cl eterno descanso dei * 
m a de 

E L SEÑOR 

Que falleció "el día 18 f* 
IOS corrientes 

E: P. r>- á 
LA E A M I M A 

a sus amistades la 
a alguno de dichos actos^ 
dosos. a n t i c i p á n d o l e s 
gracias! 

L a misa-funeral que se celebrará mañana, sábado, 
dia 22 del corriente, a las ONCE de la mañana, en 
el altar mayor de la iglesia parroquial de San Lorenzo 

el Real, será j aplicada por la^ almas de 

D o n R a f a e l D p r a o A r n á i z 
(Presidente de honor de la Sociedad "Círculo de la Unión") 

y de los . . 

ios Muí el 
R. I. P. 

L A JUNTA DIRECTIVA DE LA SOCIEDAD, 
ruega a los señores socios acudan a este acto, para 
rendir testimonio de p i a d o s o recuerdo a nuestros 
socios difuntos. 

Burgos. Diciembre 1962 

+ 
P R I M E R AN1V E K S A RIO * 

; E L SEÑOR 

D o n F e d e r i c o U r r a c a P l a z a 
MEDICO - OCULISTA. 

Falleció el día 22 de Diciembre de 1961,. N 
habieftdo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

* » Q. E. P. D. , 
Su apenada esposa, áoña María Paz Moliner Péréz del Molino; hijos, doóa María de la Concepción y don 
Federico; padres políticos, don Pascual Moliner Escudero y doña María de la Consolación - Pérez del 
Molino; hermanas / doña Adela y doña María del Pilar; hermanos políticos, don Odorico Mata, don Fede­
rico Diez de la Ladtra, doña Consuelo, doña María del Carmen y doña María Concepción Moliner Pérez del 

Molino, donj Manuel Villanueva y don Santiago Iñ igo; tíos, sobrinos, primos y demás familia 
Snplic:;ii a su;/ amistades-oraciones pnr el eterno deseanso de su alma y la asistencia'a las misas que 

tendrán lugar e?/día 22. a las 8,30. 9.30, 10 y 12, en San Gil Abad; a las 8. 8.30. 9.30. 10 y 10.30, en San 
Loren/.o v a las'misas (íregorianas que comenzarán cf día 25 de «-sfc mes, a i¿i una, en la parroquia de 
San Lorenzo. A.ctos piadosos por los que le anticipan las gracias. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A u r o r a P a l a u G o n z a l e í 
Falleció el día 27 de Diciembre de 1961 g $. 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

(Q. E . P. D!) 
Su resignado esposo, don Antonio Alzaga Porras; hermanos, d0^,.^ 
rael. don Manuel, doña Carmen, doña María Antonia y f , 0"^ Fo-
LUIsa; hermanos políticos, doña Teresa Andrés, doña Nativ»" reT, 
rres. don Jacinto U/quiza, don Luis Castañeda y doña Casm» 

nández; sobrinos, primos y demás familia 
iones y la 

Ruegan a sus amistades la tengan presente en §us oi;ac^n ábad^ 
asistencia al funeral do cabo de año, quó se celebrara cl ^ y f ; 
cua 22. a ias ONCE de la mañ&na así como,las misas d e j a s " VJINL.fj ae la mañana, así cómo das misas ui 
ae la mañana, de los días 26. 27 y 28, en San Cosme y 

Por lo que les q u e d * á n , m u y agradecidos. 
Burgos, 21 Tic D i c i e m W ^e 

http://per.es
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S a n c i o n e s 

¿ e l C o m i t é 
de 
' Madrid-—El Comité nacional de 

rompet i : ién de la Federación Espa­
ñola de Fútbol, ha tomado los si-
auienlcs rcuerdos: 

jugadores. — Primera División: 
Amonestar y multar a Luis Alberto 

Subilla Almeida (C. F. Barcelona) 
Z¡¿v juego peligroso. Imponer multa 
í; Marcelino Martinez Cao (R. Za­
ragoza) por formular reparos al ár-
rj§0i siendo reiterante y a Vicente 
piquer Mora (Valencia) por protes­
tar a ún juez de línea. 

Segunda División.—Suspender por 
cUatro partidos oficiales a Luís Axpe 
IVícncndo/ (Sevilla At.) por agresiva 
„ un contrario y a Antonio Donato 
¡bos .(Melilla), por repeler la falta 
cjcl anterior, con otro acto de agre­
sión, siendo reíncídente. 

Amonestar y multar a Alfredo Fer­
nández Rodríguez, (^Pontevedra), por 
pérdida deliberada de tiempo, sien­
do reiterante y a Bernardino Jimé­
nez Reyes y Mario Rodríguez La i -
^ n (C. D. At . Baleares), por juego 
peligroso. 
• imponer multa a Antonio Rangil 
Aguado i£"abadell) y Joaquín Pérez 
García (Sevilla At . ) , por formular 
reparos al árbitro; y a Sebastián 
yranch Ignacio (C. D. Constancia i 
v Francisco Javier Badiola Err'eca-
¿ho 'D- Alavés) por incorrección 
mutua). 

. Entrenadores. — Aplicar las amo­
nestaciones correspondientes a l o s 
entrenadores del Sevilla At . y Meli­
lla por faltas cometidas por jugado­
res de sus clubs. 

Clubs.—Imponer sanción econó­
mica al Valencia, Santander y Meli­
lla por incidentes del público. 

B a l o n c e s t o 
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E l d ía 13 de E n e r a se i n i c i a r á e l caimpeonafo de l i g a 

SD 81 Tüfmo el m 
SI . día de, Enero 

Campo o t r a v é s 

EL DOMINGO U L T I M A JORNADA 
DEL TROFEO «ORGANIZACIO­
NES D E L MOVIMIENTO» Y 
PRUEBAS PARA E L TROFEO 
«JOSE ANTONIO ELOLA». JUVE­

NILES JUNIOR Y SENIOR 
A tes once de la mañana , en el 

paseo de la Quinta y dándose la sa^ 
lida frente al Velódromo, del Club 
Ciclista Burgalés a las siguientes 
categorías: 

Flechas, 10, 11 y 12 años, a las 
cace de la mañana . 

Arqueros, 13 y 14 años, a las H.IS' 
de la mañana. 

Debutantes y cadetes juveniles, de 
15 a 18 años, a las 11,30. 

Debutantes mayores, júnior y sé­
nior a las 11,15. 

En los trofeos do Organizaciones 
del Movimientoi podrán participar 
todos aquellos, que sean afiliados a! 
la Organización Juvenil Española, I 
Falanges) Universitarias, militan- \ 
tes juveniles y militantes en general. 

En la categoría de debutantes i 
podrán participar todos los jóve- ' 
nes que lo deseen con objeto de ser 
clasificados para asistir posterior-
mehte a la fase final del trofeo «Jo­
sé Antonio Elola». 

. _ . se inicia, en 
toda España, el Campeonato do L i ­
ga, de Segunda División —"Trofeo 
^Gonzalo A g u i r r e » - y Burgos va 
a intervenir, encuadrado en el Gru- ' 
po Tercero de esta competición na­
cional. 

Es la primera vez que nuestra 
provincia interviene. en un torneo' 
nacional de baloncesto, y ello es ex­
ponente del prestigio que nuestros 
.lugadores tienen en el «mundo» de­
portivo, y también del auge que el 
baloncesto ha tomado en España , 
hasta el punto de organizarse tor­
neos nacionales, por el sistema dé 
Liga, que siempre exige una buena 
dosis de espectáculo, no reconocida 
hasta ahora al baloncesto. 

La noticia de esta competición de­
be ser tomada por todos lós depor-
tistas con el calor que merece; más 
que en otras ocasiones, necesita el 
baloncesto burgalés de la atención 
de t ídos . pues, en un nuevo deporte, 
el nombre de Burgos va a recorrer 
el ámbito nacional. 

Estas son las caracter ís t icas del 
Campeonato anunciado: 
GRUPO TERCERO 

Equipos participantes: 
Club Atlético. de San Sebastián. 
Club Estudiantes Universitarios, 

de San Sebastián. 
Real Sociedad C. de F., de San 

Sebastián. 
Club La Salle, de I rún. 
Club Baloncesto Argaray, de Pam­

plona. 
Club Real Valkdol id Deportivo, 

de Valladchid. 
Club Castilla Guardia de Franco, 

de Valladolid. \ 
Club Ciudad Deportiva Militar, de 

Burgos. 
CALENDARIO 

Primera vuelta 
33 do Enero.—Club Argaray - Club 

Castilla; Real Sociedad - Club Uni­
versitarios; Atlético S. S. - La Salle; 
Real Valladolid - C. D. Militar. 

20 de Enero.—C. D. Mil i tar - Club 
Argaray; Club Castilla - -Real So­
ciedad; Club Universitarios - Atlé­
tico S. S.; La Salle - Real Vallado-
lid. ?,, 

27 de Enero.—Real Sociedad -
Club Argaray; Atlético S. S. - Club 
Castilla; Real Valladolid - Club Uni­
versitarios; C. D. Mil i tar - Club La 
Salle. 

3 de Febrero.—Real Sociedad -
C. D. Mili tar ; Club Argaray - Atlé­
tico S. S.; Club Castilla - Real Va­
lladolid; Club Universitarios - Club 
La Salle. 

,10 de Febrero.—Atlético S. S. Real 
Sociedad; Real Vailadolid - Club Ar­
garay; Club La Salle - Club Castilla; 
C D. Mil i tar - Club Universitarios. 

17 de Febrero—Atlét ico S. S. r, C . 
D. Mi | i tar ; Real Sociedad - Real Va­
lladolid; Club Argaray - La Salle; 

Folio, ante !D ( o i l i 

a • 

D e s p u é s d e d o s h o r a s d a j u e g o 

e n p a r t i d o d e d e s e m p a t e 

Barcelona.-El partido de desem­
pate Estrella Roja-Barcelona,- en la 
Copa Ciudades en Ferias, so jugará 
el dos 2 de Enero próximo, en París . 
CALDENTEY FICHA POR EL 

MALLORCA > 
Palma.—El mallorquín Caldéntey, 

durante muchas temporadas guarda­
meta del Oviedo, ha suscrito contra­
to por el Mallorca. 
UN DESEMPATE CON NUEVA 

IGUALADA 
Madrid.—Esta tarde, en el campo 

de la Ciudad Lineal, se jugó el" en-
- cuentro de desempate de Copa del 

Generalísimo, entre el Constancia y 
él Sevilla Atlético. ' 

El tiempo reglamentario finalizó 
con empate a cero jugándose una 
prorroga de 30 minutos, al término 
do la cual se. mantenía el mismo re­
sultado. 

Por ello, será necesario nuevo par­
t ido para .dilucidar la eliminatoria. 

M É M m lililí» 
Club Castilla - Club Universitarios. 

24 de Febrero.—Real Valladolid 
! Atlético S. S.; La Salle - Real So-
^ ciedad; Club Universitarios, - Club 
1 Argaray; C. D. Mil i tar - Club (5as-
I tilla. 

Segunda vuelta 
I 10 de Marzo.—Club Castilla - Club 
Argaray; Club Universitarios - Real 
¿Sociedad; La. Salle - Atlético S. S.; 
p . D. Mil i tar - Real Valladolid. 
• 17 de Marzo.—Club Argaray - C. 

Mil i tar ; Real Sociedad - Club 
Castilla; AtlétiGo S. "S. Club Univer-
Mtarios; .Real Valladolid - La Salle. 
] 24 de Marzo.—Club Argaray - Real 
Sociedad; Club Castilla - Atlético 
h. S.j Club Universitarios - Real,Va­
lladolid; Club La Salle - C. D. M i l i -

, tar. 
i 31 de Marzo.—C. D \ Mil i tar - Real 

Sociedad; Atlético S. S. - Club Ar,^a-
vjay; Real Valladolid - Club Castilla; 
Club La. Salle - Club Universitarios. 

j 7 de Abril.—Real Sociedad - Atlé­
tico S. S.; Club Argaray - Real Va­
lladolid; Club Castilla - Club La ¿ar-
l^e; Club Universitarios - C. D. M i -
l£tarf 

21 de Abril.—C. D. Mil i tar - Atlé­
tico S. S.; -Real Valladolid, - Real 
SVciedad; La. Salle - Club Argaray; 
Ciub Universitarios - Club Castilla. 
J28 de Abril.—Atlético S. S. - Real 

VUlladolid; Real Sociedad - La Sa­
lle; Club Argaray - Club Universita­
rios; Club Castilla - C. D. Militar. 

Talleres Gráficos 
"DIARIO D E BURGOS" 

T A R J E T A S D E VISITA, CAR-
' ÍAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 

HBga sai encargos BB 

S u f r e u n a l e s i ó n e n l a 

m a n o d e r e c h a 

París.—El campeón español de los 
medios, Folledo. sufre una lesión de 
hueso en la mano derecha, que le 
obligará a aplazar su combate contra 
el americano Teddy Wríght, previsto 
para el 7 de Enero, al 4 de Febrero, 
según ha declarado hoy su medico, 
Dr. Berger. 

El médico dijo que el examen de 
la mano de Folledo por la pantalla 
de I?ayos X después del combate do 
anoche, mostraba claramente la le­
sión. 

A Folledo se lo ha puesto hoy un 
vendaje ligero, do sujeción. 

Folledo y sü entrenader, Jorge Mo­
reno, saldrán de París mañana, pol­
la tarde, hacia España. 

b s t a 

a l a s 

t a 
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1 N A O G ü R A C I O N 

C a f e t e r í a 

S a n L e s m e s , 1 

\ S E R V I D O R A DOMESTICA! 
Para disfrutar de tus derechos 

en el Montepío Nacional del Ser­
vicio Doméstico y enterarte bien 
de lo que débes hacer en cada ca­
so, acude a las visitadoras del 
mismo, teléfonos 3707 y 3996. 

Fútbol modesto 

d e l 
P r o g r a m a s p o r o fcoy 

P a r t i d o s p a r a e l d o m i n g o 

El próximo demíngp día 23 se j u ­
garán les siguientes partidos del 
Campeonato Circulo Deportivo San 
Juan - Tro feo Caja dev Ahorres del 
Cifculo Católico: 
, La Milanera. — A las 10,30 SESA-

San Juan. 
Ciudad Deportiva. — A las 9.30, El 

Aguila-Arlanza. A las 11: Juventud-
Juventud del Carmelo. 
FUTBOL JUVENIL 

Partidos que se jugarán el próxi­
mo de mingo día 23 correspondien tes 
al campeonato juvenil federado: 
Campo La Milanera. — A las nue­
ve de la mañana . At.^ JOCC-^San M i ­
guel. A las 12, S. D. El Aguila.Real 
Unión. 

rv . . . ' 

Empleado bien impuesto en trans­
portes ferroviarios. Tel . 63-80. 

Fase 

balonceiío femenino 
En el- Frontón cubierto de ía Ciu­

dad Deportiva Militar, se há celebra- IJi 
do, durante los días 18 y 19 la fase 
selectiva de balóncesto. 

E l primer día jugaron los equipos 
de Deportiva Mil i tar y Magisterio 
A, ganando el primero; Magisterio 
Iglesia ganó a Magisterio 2.5 y De­
portiva a Magi^te^-io 3.". 

Las rafas han 
na 
ciudades 

sido exíermi-
de íreinfa 

e spaño la s con 

ulos, 

ra 
ña 
a-

Hernáez 
MEDICINA I N T E R N A 

•NWfiEMEDADES D E INFANCIA 
B A Y O S X 

Santander. t-S.1 

A . L ó p e x G é m e * 
GARGANTA - N A R I Z X OÍDOS 

Connulta Oo 11 a 2 y do 4 a G 
± ^l'olói» núm. 28. Teléfono 8577 

S . I Ñ I G O 
M E D I C O O C U L I S T A 

'•ta Calvo, 17, l.« - Teléfono 1811 
Consulta do I I a 2 y de 5 a 7 

% O D O N T O L O G O 
A^da. Cid, 10 (Edificio FeyRon) 

J O S E A L O N S O 
•^DICINA I N T E R N A , CORAZON 

V NUTRICION. — B A Y O S X 
Consulta de 12 » 2 y do 4 a 6 
Espolón) 24. — Teléfono 1912 

losé M u ñ o z A v i l a 
RlRON Y VIAS U B I N A B I A S 
Bonifaz, 13, l.« . Teléfono 1589 

toroso m m m v m 
M E D I C O 

^ . A n á l i s i s c l í n i c o s 
^ de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5515 

Del Dtospital Militar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

j . m m m m n m n 
ESPÜCIAUSTA D B CORAZON 

MEDICINA I N T E R N A 
O o n m » ; " iM*#6 

V\ . Alonso Martínez, 7, &«, Tel. 5103 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: en la Clínica de San 
Juan de Dios, sábados , de 11 a l 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Calle Madrid. 4. L 0 derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. S l l i 

mis m m ? m 

Digestivo, Protología, Hemorroi­
des. Ex-médico del Hospital Bl -
chat y St. Antoine de París, 

Endoscopia, Bayos X . 
Calera, 11. 

D r . 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción. 15,3.° - D e U » « 

Teléfonos 2012 y 2859 

[ITOTO MEDICO DE REGDPERAGIDD 
^ « 0 R E H A B I L I T A D O R : A. MARTÍN - COBOS 

P O U O M I E t m S _ H E M P L E G I A S - EEXJMATISMÓS 

A ? C , . D E N S n i o 2 ^ 1 Teléfono Plaza de José Antonio, 

D e s p u é s de esía definitiva 
demosíracioii de eficacia ¿cómo 
permite Ja exisíencía de tan 
peligrosos animales en su 

domicilio o industria? 

I N S T I T U T O 1 B Y S 
B r a v o M u r í / í o r 5 3 M A D R I D 

I A I N C A I VO.Ííft 

SEGÚN PRECR1PCION FACULTATIVA. 

M A T I N A L . 10,00, Apertura. •Lec­
tura de programas. 10,05, Nu«?tro 
alamanaque. 10.15, Saludo muíical. 
10,30, Capítulo 5." de ía novela «rTrcs 
hombres en su vida». 12.00, Angelus. 
12,03, Figuras de la canción moder­
na: Margarita Cfiitcro y Juan Car­
los' Monterrey. 12,30, Capítulo-10 de 
la novela «Los crisantemefe de 
plomo». , /• • / ; 

SÓB'REMESAC—1^00, Esppara-
to sonoro: Hei-man Leónard' y An­
tonio Prieto! 13,30, Discos / dedica­
dos. 13,45, Emisión Sindicál PAN. 
14,15, Noticias locales. 14,20/ Momen­
to musical con la orquesta Norrio 
Paramof. 14,30, Retransmisión del 
diario hablado de Radio [Nacional 
de España. 14,55, Una voz v» una 
cadcíón. 15,00, Discos dedicados. 
15,45, Conjuntos músico-vocales. 16,00, 
Capítulo 35. (Final) de fla novela 
«La soltera millonaria. 19!30, La mú­
sica de España . I 

TARDE.—17,00, Páginas de con­
cierto: Bach. 17.30, Retransmisión 
de Radio Madrid: Seraanario Ave-
crem. 18,00, Capítulo 5.? de la nove­
la «El secreto de Liz Jlanor». 18,30, 
Usted elige: Discos solicitados por 
los señores abonados. .119,00, Capitu­
lo 10 de la novela «Quiero tu fe». 
19,15, Emisión . Pro-Cabalgata de 
Reyes. I ' 1 

NOCHE.-20.00. Capitulo 5.5 de la 
novela «Un caballer^) de Jamaica». 
20,30, RetransmisiciV de Radio Ma^ 
drid: 01in«>jada Bmsical, Ondas. 
Amores decisivos, f Teatro de Jos 
Quintero. 21,45, Cauta el Dúo Diná­
mico. 22,00, Retransmisión del dia­
rio hablado de Radio Nacional de 
España. 22.15, Noticias locales. 22^30, 
Retransmisión de Radio Madrid: 
5.'-' Gran Premio Soberano. E l Zo­
rro. E l consejo clel Doctor.. 24,00. 
Cierre. 

Radio Popular 
9,55, Apertura. 
Primer, p r o g í ^ m a . — 10,00, P r i ­

mer c o m p á s . 10,05, Pr imer i n f o r ­
me meteoro lóg ico de ú l t i m a ho­
ra. 10,15, Tablado de m ú s i c a po­
pular . 10,30, Cón la Prensa bajo 
el brazo. 10,40, iMarque cuatro c i ­
fras. 11,00, Flores de E s p a ñ a . 
11,15, Navidad j u n t o al fuego. 
11,30, B a h í a , : r i t m o y c a n c i ó n . 
12,00, Angelus-12,05, E l a ñ o cr is­
t i ano , 12,15, Ronda de l a A m é r i ­
ca e s p a ñ o l a . 12,30, T u t t i f r u t t i . 
13,00, Zambqmbas y panderetas 
de E s p a ñ a . 13,15, Aquí el r i t m o . 
13,30, Del bfazo y por la calle. 
13,40, Feliceíj los tenga usted, í . 
14,15, U n buen tema: el t iempo. 
14,30, Tercer, diar io , hablado para 
E s p a ñ a de Radio Nacional. 14,50, 
M ú s i c a de B s p a ñ a . 

Segundo programa. — 15,00, I n ­
dico del programa. 15,01. Fan ta ­
s ía Nav¡defía. 15,30, Mensaje en 
#Jta ü d e U d i d . , 15,45; Felices los 
tenga ustefi, n,. 1.645,. c l u b de 
AMIÍPO.S. n J 5 . R;U,a de .Guucierlos. 
18.000. Caj/i de uiús ica . . 

T £ R C E | ? ; PRCGRAMA. I^JIO. 
Indice dül programa. Angelus. 
1Ü.C5, Do. los n iños b u r g a l é s c s a 
SS.. M M . los Reyes Magos de 
Oriente. ;20,00, La corbata celes­
te, cap. x . v i l l . 20,15, Amanecer de 
H i s p a n o a m é r i c a . 20,30, E l Santo 
Rosario |en f ami l i a ; 20/50, P a r t i ­
turas ili/istres. 21,00, Mi rador a l 
campo. 21,30, Uno y tres. 21,45, 
R e t r a n s m i s i ó n del programa es­
p a ñ o l <Ie Radio Vat icana. 22,00, 

. Cuarto! diar io hablado para Espa-

Era i t a cometa eí meteorito 
gigante del Tanguiisa 

Moicu. — Una expedición rio la 
Arad/?mia de Ciencias de la URSS 
que ha estudiado durante varios me­
ses /a reglón del Tunguska, donde 
so halla el impacto de un meteorito 
gigante, ha regresado a Moscú. El 
jéfe de la expedición K i r i l l Florens-
k i , ha declarado a un corresponsal 
dejla Agencia A. P. N . : "Los datos 
qu/) hemos obtenido confirman la h i -
pc/tcsis de les científicos scviétlccs 
sqjún la cual'un cometa entró el 30 
dV) Junio do 1908 en la atmósfera to-
nrestre. La trayecteria de su vuelo ha 
^ido establecida, se dirigía probablc-
(inente del Sureste al Noroeste Los 
/miembros de la expedición han 1c-
/ grado recoger más "de mil bolitas do 

magnetita de un diámetro do 40 a 
GO rpicrones. Se supone que estas 
partículas fueron arrancadas del me-
tecilto cuando franqueaba la atmós­
fera terrestre. Es interesante .señalar 
que estas partículas, así como otros 
restos de metal, han sido descubier­
tos sobro una distancia de -250 .kiió-
metres a lo largo de la trayectoria su­
puesta del cuerpo celeste. El eíjtudlo 
detallado rio los vestigios riel metec-
rito HÚP hnp Sido conriuPiiirv n MM-
(li dí'rtbft iL* r.'u|i.-iu-..-u'. 

ñ ^ de Radio Nacional . 22,20, l a -
formación- m e t e o r o l ó g i c a de últi-* 
ma hora. 22,30, Not ic iar io . Bol©^ 
t i n in fo rmat ivo de noche. 22,4S, 
Vil lancico universal . 23,00, I n f o r ­
m a c i ó n c i h e m a t o g r á f i c a . 23,15, 
Festivales de Holanda 1952. 23.45, 
C o m p á s final. 0,00, La ' danza de 
las horas. 0,02, Palabras para e l 
silencio. 0,05, Cierre le la esta­
c ión . 

l e 300 a 400 grados es 
la temperatura en la 

superficie de Venus 
Leningradc. 1— Los radicastróne-» 

IIIOÍ riel Obs-Tvatcrio do I^ilkovo haa 
descubierto la manera en que se re­
parte la intensiriari (le la radiación en 
la superficie rio Venus. La intcnsiriatü 
do esta radiación en los bordes deli 
rii.^co riel ))Iauota es inferior a la do 
su parte central, según ha declarad* 
el profeser Sormen Kaikin . "Est« 
puede explicarse —ha afirmado—• 
per el hecho de que la radiación en 
una longitud do onda de tres cent í­
metros emana de la superficie del 
planeta, mientras que la debilitaciór» 
dé la ladiáclón en los borries riel dis­
co está provocada por la absorción do 
las ondas do radio cu su atmósfera". 
El profesor Kaikin, considera,, por 
consiguiente; que la presión en la su­
perficie rio Venus es varias veces su­
perior a la presión atmosférica en laí 
superficie rio la Tierra. Lo más proba­
ble es que la superficie rie Venus ten­
ga una temperatura de 300 a 400 gra­
des. La atmósfera riel planeta tiene 
una temperatura rio 0 a 100 grados. 
Hasta el memento no podía estable-: 
cor la temperatura que debía a t r i ­
buirse a la atmósfera del planeta y 
a la dé su superficie. 

Los rádicastrónomes do Pulkov» 
han empleado para sus observacio-1 
nos un gran radiotelescopio. El cicla 
de-cbservactoncls con-longitud de cn-í 

• cía rio tres centímetros so realizó e« 
Otoño pasaric Cuando el planeta so 
hallaba a su distancia más próxim» 
a la Tierra. Simultáneamente a las 
cbservaciones de Venus se Han efec-J 
tuario inyestigacicnes sobre la radia­
ción de Júpiter en una longitud dfl} 
onda de tres centímetros. Estas i n -
vostigaciones han demostrado que la 
radiación emana do la, superficie del 
planeta y rio rio los cinturones rie ra^ 

. diacíones. - ' 

II AMA D E CASAÜ 
Para cualquier consulta qa« 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional .del Serw 
vicio Doméstico, solicite los ser« 
vicios de las Visitadoras Socia* 
Ies del mismo, llamando • ta* 
teléfonos S707 y 

.o m í s n f o c í a 
eñorí JuftE'i' • No eátaba bórracHo, 

decju el 'cdn'dúQtor que yi Hbíiba 
alr(j)cl|;ir a, un pfat.un. Solámeatflj 
había bebido una copa de más., 
, Eu-^osu -caso, contestó el Juez, 
lugar de los 15 días rie cárcel, le saa-j 

clonaré a dos semanás. 

£fi • a c l s l m ® 
En las. iwoxirai'ladcs rie una curvib 

en una carretera del Norte de Fr»rt4 
cía, los automovilistas pueden " l e s r í 
"Frchiljirio adelantar' a otro cpciid 
en la curva. Los supcfvivicntes :>eri« 
multados". 

En dicha curva, que es una de la^ 
más peligrosas do cuahtas-existen 
el país, no ha ocurrido el menor 
cidente. (fesde que fue colocado estrf 
aviso. -

N O G A T 
R a t i c i d a d e r á p i d a a c c i ó n 

Q U E NUNCA F A L L A 
Ccn matarratas N.OGAT, en polvo jr 
pasta íesícrada. exterminará rápida­
mente y sin molestias, toda clase da 

ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata ea 

días. Las mata en horas. 
S! manda este recofte a LaboratcrlOs 
Sókfttarg, Ter, Ifi, Barco!era-13, re* 

tllilré «MI iutwfv»;oM(« ióiiéifti-j • 

. y 



D i a r i o d e B u r g o s 

EL C O N C I L I O , 
DEL CRISTIANISMO DE HOY\ 

Por U i M ll ¡IIÍMII 
Catedrát ico de la Universidad 

l'ontlticia de Salamanca 

I V 

El Mandó se ha hechi pequeño y la Iglesia, grande i 
Unidad en la variedad^ característica del Vaticano 11- €1 

Concilio del siglo X X , distinto de todos les antetiores 

Londres. — Slr Arthur H a m y 
ha escrito a su periódico local 
en. Strockport (Gran B r e ' a ñ a ) , 
para quejarse de la lentitud del * 
e n v í o por correo. Z 

Su carta '.e publ icará, cierta- * 
mente,, pero no se sabe cuándo . * 
Desde hace 8 días que part ió de g 
la ciudad de Mácele s í ie ld no ha | 
lleeado t o d a v í a a Stocknort. f¿ 
Además , ha hecho m á s camino s¿ 
dol necesario: echada al ti en | ; 
pasó por error por Stockpórt y * 
l legó a Mattchester. Bn Man- % 
chester la rcmi'leron hacia Sto- | 
cKport, pero también por error | 
se pase de es! a es tac ión hasta la ' | 
de Chead e Hulme. L a han vuel- % 
to a poner en el tren y se la es- | 
pera en Stockpórt . á 

L a aventura de esta carta | 
prueba que su autor es:aba 
equivocado: las cartas van de-
prisa y por (So tardan tanto 
tiempo en llegar. 

O t r a moraleja: de nada sirve 
tomar el tren, hay que descen­
der en el punto deseado. 

T e ó r i c a m e n t e , lo s a b í a m o s todos. 
Bastaba para enterarse de e l lo es­
ta r un rato en la antesala de cua l ­
qu ie r agencia de viajes y tener a l 
alcance de la mano, como ú n i c o re­
med io para e l a b u r r i m i e n t o , esa g i ­
gantesca g u í a en la que e s t á n todas 
las l í n é a s a é r e a s del mundo. Con ella 
en la mano se p o d í a ver que una se­
mana basta para v e n i r desde los m á s 
remotos confines del M u n d o hasta 
Roma. Que la ú n i c a d i f i c u l t a d e s t á 
en aproximarse a l aeropuerto m á s 
cercano. Que* luego basta con tra* 
bar h á b i l m e n t e las combinaciones, 
porque b u s c á n d o l a s con t iento pue­
de solucionarse todo. 

S a b í a m o s t a m b i é n que una cosa 
que acaba de o c u r r i r en una pun ta 
del cont inente , es l levada a i a o t ra 
punta , no só lo como n a r r a c i ó n , sino 
t a m b i é n como sonido e imagen, po r 
m e d i o de la t e l e v i s i ó n . S a b í a m o s a l ­
go de esta t é c n i c a del t é l e x que ha­
ce escribir , como por ar te de ma­
gia, las noticias a una sol i tar ia m á ­
qu ina en las redacciones de los pe­
riódicos,* ' 

Con todo esto nos p o d í a m o s i m a ­
g inar que u n Conci l io en e l siglo X X j 
t e n í a .que ser algo m u y d i ferente d e l 
lo que fueron los anteriores. Pero . . . í 
a pesar de todo no c r e í a m o s que 
fuese tanto. 

l a s fiestas de exaltación navideña 
y pastoril en Burgos y ¿meyugo 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

p r o c l a m a c i ó n de las fiestas con el 
p r e g ó n de la N a v i d a d que c o r r e r á a 
cargo de don J o s é M a r í a C o d ó n Fer ­
n á n d e z . En la misma velada in te r ­
v e n d r á n los poetas den J u l i á n V e -
lasco 'de Toledo y don M a r t í n Ga­
r r i d o Hernando, y —de l G r u p o A i -
l a n z ó n — don Carlos Serna, don Car­
los F r ü h b e c k y don Federico Salva­
dor Puy. U ü a serie de i lustraciones 
musicales s e r á n d i r ig idas po r el d i ­
d i rec tor del O r f e ó n B u r g a ' é s maes­
t r o Angel Juan Quesada. L á velada 
p o é t i c a t e n d r á de e p í l o g o la actua­
c i ó n conjunta de don Carlos F r ü h ­
beck y don Federico Salvador Puy 
con fondo musica l del H i m n o a Cas­
t i l l a . 

En el mismo acto a c t u a r á el O r ­
feón B u r g a l é s . • , l 

Demingo d í a 23. — C o l o c a c i ó n d é 
u n " B e l é n " en el refugio de Este-
ralbo, en Pineda de la S ier ra y de 
una imagen del N i ñ o Dios en el pico 
Menc i l l a , por el G r u p o de M o n t a ñ e ­
ros burgaleses. 

D í a .24. — I n a u g u r a c i ó n v ' d e u n 
* ' B e l é n " móv i l , preparado por, el 
A y u n t a m i e n t o de Burgos. H a r á su 

, r e c ü r r I d o en una carroza por las ca­
lles burgalesas e i r á a c o m p a ñ a d ® de 
grupos de pastores y danzantes que 
d e d i c a r á n rondas a las pr imeras au­
toridades. 

En el M o n u m e n t o a l Pastor, en 
Ameyugo, "misa del G a l l e " . S e r á 

r A R J B T A S D B V I S I T A . 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA­
LUDAS . I N V I T A C I O H 1 8 . «fe 

R a g a t u s m c a r g o s e n 

DTARJC D » B U R G O S 

T . V . E s p a ñ o l a 
J O B R K M E S A 

C.OO: Car ta de ajuste. ^ 
8,15: P r e s é n t a c i ó n 
2,17: S é p t i m o ar te 
8,30: P a n o r a m a 
8,46: Plaza de E s p a ñ a 
8,00: T c l e d i a r i o 
8.25:-Cotizaciones de Bo l sa 
8,35: Bazar 
4,00: L a « t u n a » y l a c a r i d a d 
4.30: F i n a l del po rg rama , 

K O G H E 
6,00: Car ta de ajuste* 
6,30: Escuela T V 
6.45: Academia T V 
7,80: U n i v e r s i d a d T V 
8,02: ¿ S i o no? 

. 8,30: «Loa d e f e n s o r e s » . 
9,25: E l t i e m p o 
8,30: Te led ia r io 
9,45: L a o p i n i ó n de usteres 

10.00: Los viernes , concier to 
10 30: P r imeva f i l a 
11,30: Te led ia r io 
11.45: R i t m o 
12,00: Versos a med ianoch* 

M o m e n t o mus ica l 
Recuerda.. . 

12,16: Cierre. 

T e f e v i s o r f t f l 

I B E R I A 

t o i É i M mili 

cantada per la e s c o l a n í a del n o v i ­
ciado; de los Hermanos de L a Salle, 
de Büjedo . Se c a n t a r á n vi l lancicos y 
piezas' pastoriles, se e n c e n d e r á n ho­
gueras y se h a r á la s i m b ó l i c a Adora ­
c ión al N i ñ o Dics . 

D í a 26. — Acto helenista a las echo 
de la tarde en el s a l ó n de actos del 
C í r c u l o 'Catól ico de Obrerds. P r o n u n ­
c i a r á una. conferencia don J e s ú s V a ­
sallo e i n t e r v e n d r á n los poetas don 
Pascual tas i l las , R., P . ' M o n j e S. J. y 
don Rafael N ú ñ e z R o s á e n z . A c t u a r á n 
la Schola' C a n t o r u m del C í r c u l o Ca­
tó l i cos y ^1 grupo de danzas del O r ­
feón B u r g a l é s . 

D í a 27. — Acto helenista en las 
escuelas del b a r r i o de Gamona l , -con 
una conferencia que c o r r e r á a car­
go de don Joaqu in L u í s Ortega y 
de los poetas den J o s é M a n u e l G a r ­
c ía Verdugc, don Bernardo Cuesta 
B o l t r á n y don Angel M i g u e l Gohan-
tcs. Jgua 'monte a c t u a r á n la masa 
coral y grupo de danzas del O r f e ó n 
B u r g a l é s . i 

D í a 28. — P r o c l a m a c i ó n del Oh í s r 
p i l l o por el Cabi ldo Catedral ic io, y 
desplazamiento de a q u é l al M o n u ­
mento al Pastor, en Ameyugo don ­
de h a b r á una r e u n i ó n de zagales de 
la comarca y se d i s t r i b u i r á n obse­
quios por e l Obispi l lo . A c t u a r á el 
g rupo d é Coros y Danzas de la Sec­
ción Femenina, de M i r a n d a de Ebro. 
vcdfiGedcS 

D í a 29. — Acto helenista en el sa­
lón do actos do b Obra s indical 
" E d u c a c i ó n y Descanso", ( G r u p o v i ­
viendas de les Vadi l los ) . D a r á una 
conferencia el R. P. V a l e n t í n de la 
Cruz C. D . y r e c i t a r á n los poetas 
R. P. Montes S. J., don M i g u e l de la 
Hoz Romero y don Anton io R o d r í ­
guez L l a n i l l o . 

E j e c u t a r á canciones y vil lancicos, el 
O r f e ó n B u r g a l é s y a c t u a r á su grupo 
de danzas. 

D í a 30. — Acto helenista en la ba­
r r i a d a "Juan Y a g ü e " . D i s e r t a r á don 
J a s é M a r í a G á r a t e C ó r d o b a y rec i ­
t a r á n los poetas don J o s é Lu i s Ca­
marero, don Grac iano Peral ta y don 
Juan J a s é Ru iz Rojo . - ^e d a r á n a 
conocer al p ú b l i c o c a n d ó n o s y v i l l a n ­
cicos por los coros premiados en el 
concurso organizado por la S e c c i ó n 
Femenina y el C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros, y a c t u a r á n el g rupo de 
danzas del O r f e ó n B u r g a l é s . 

D í a 31. — Fiesta eje " F i n de A ñ c : ' 
en el M c n u m e n t o a^ Pastor. Se en­
c e n d e r á n hogueras, h a b r á n ú m e r o s 
musicalesi canciones y reci ta l del Or­
feón M i r a n d é s . 
, D í a 2 de Enero. — En el C i rcu lo 

de la U n i ó n , 4 las ocho de la tarde, 
conferencia do don Dumaso Santos. 

D í a 5. — Recorr ido por las calles 
de la ciudad do Burgo^ de la cabal­
gata , de Rqycs, organizada por el 
Ayun tamien to . 

D í a 6. — A las doce la m a ñ a n a , 
Santa Misa y a c o n t i n n u c i ó n , homo-
naje en Ameyugo a l Pastor E m i g r a n ­
te, con la c o l a b o r a c i ó n (\? la Wester 
Ranger Corpora t ion , Casa Amer ica ­
na y Sindicato N a c i ó n a l \ le Ganade­
r í a . Ofrenda de cirios d(> tedais las 
provincias e s p a ñ o l a s . E n t i v g a de pre­
mios a los. ganadores del concurso' de 
belenes. 

De l 25 de Dic iembre a l » de Ene­
r o , t e n d r á lugar todos los d í a s , de 
5 a G de la tarde, la A d o r a c i ó n a l 
N i ñ o Dios en el M o n u m e n t ó - a l Pas­
tor . 

E n el curso de la r e u n i ó n , el dele­
gado , p rov inc ia l d é I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o Inv i tó a los as í s t en te i ; a ex­
poner sus puntos de vista respecto a 
los actos programados y hub^i a n i ­
madas Intervenciones, i nc luyendo la 
del representante del A y u n t a m i e n t c 
que exp l i có en detalle lo .que s d r á el 
desfile dél " B e l é n " por las calles de 
Burgos en la tarde- del d í a 24. 

Los asistentes fueron obsequiados 
, con una cepa de v i n o e s p a ñ o l . 

. l A A V I A C I O N . C O L A B O R A D O R A 
D E L C O N C I L I O 
Se e m p e z ó a ver en la fase prepa­

ra to r i a . Cuando o c h o c i e n t a á perso­
nas, que t e n í a n sus propios cargos 
de responsabil idad en los m á s d i ­
versos p a í s e s , s in abandonar sus ta­
reas, estudiaron conjuntamente los 
temas que iban a ser propuestos a l 
Conc i l io . E l correo a é r e o les l levaba 
los borradores, t r a s m i t í a ' sus en-
m i é n d a s . les t e n í a a l corr iente del 
curso de cada proyecto. Una r e u n i ó n 
cada dos meses, de una semana de 
c u r a c i ó n , bastaba para poner entera­
mente en l i m p i o todo lo que se ha­
b í a acordado mien t ras .estaban dis­
persos. Decididamente él M u n d o se 
h a b í a hecho p e q u e ñ o . 

Pe ro esta not ic ia t r a jo de l a ma­
n o o t ra : al mismo t iempo q ü e e l 
m u n d o se h a b í a e m p e q u e ñ e c i d o . L a 
Iglesia se h a b í a hecho grande, i n ­
mensa. T a m b i é n esto era fác i l sa­
ber lo . Basta i r s iguiendo e l "Osser-
va tore Romano" para darse cuenta 
de que cont inuamente se crean nue­
vas d ióce s i s , sé el ige la j e r a r q u í a en 
nuevos p a í s e s , se a c e n t ú a m á s y m á s 
l a nota e x ó t i c a del episcopado de 
co lo r . . . Pero saberlo así , en t e o r í a , 
es una cosa. Y o t r a / m u y diferente 
v e r l o con los propios ojos contem­
p l a r aquel la inmensa m u c h e d u m ­
bre de obispos que, en p r o c e s i ó n que 
se nos antojaba in t e rminab le , en­
t r aban en la B a s í l i c a de San Pedro 
e l 11 de Octubre , d í a de la s o l e m n í ­
s ima apertura^ de l Concil lo. ' Los me­
dios de c o m u n i c a c i ó n p e r m i t í a n 
aquel e s p e c t á c u l o i no lv idab le . 

L A I G L E S I A V I V E E N T O D A S 
L A S R A Z A S 
Que no era solo e s p e c t á c u l o . P r o n ­

to se v i o que a d e m á s de aquella d i ­
ferencia de edad, de raza, de proce­
dencia, e x i s t í a o t r a d i fe renc ia m á s 
p ro funda : la de c u l t u r a y m e n t a l i ­
dad. Las discusiones no dejaban l u -

. gar a dudas: lo que en u n ambiente 
p a r e c í a cosa l lana, admisible po r to ­
dos, en o t ro ambiente chocaba con 
fuerza. Ha Sido e l g ran descubri ­
m i e n t o de estos p r imeros meses del 
Conc i l io . E n e l ambiente de l i b e r ­
t ad que para las reuniones conc i l ia ­
res quiso él Papa, pud i e ron manifes­
tarse l ib remente los contrapuestos 
puntos de vista. Para los observado­
res no ca tó l i cos , que c r e í a n a p í e 
j u n t l l l a s en el " m o n o l i t i s m o " de la 
Iglesia, l a var iedad fue una sorpre­
sa. Una sorpresa t a m b i é n para e l 
mundo , que c r e í a que los decretos 
i b a n a ser adoptados r á p i d a m e n t e , 
casi s in d i s c u s i ó n , y que ha v is to 
que se ha llegado a l f i n a l de la p r i ­
me ra fase sin adoptar d e f i n i t i v a m e n ­
te n inguno . Una sorpresa para qu ie ­
nes, den t ro de la Iglesia, v i v í a n aun 
en la é p o c a en que é s t a era una or­
g a n i z a c i ó n instalada só lo en las r i ­
beras del M e d i t e r r á n e o y en los p a í ­
ses inf luenciados por esa cu l t u r a l a ­
t ina . A h o r a se ha v is to que no. Que 
l a Iglesia v ive en todas las razas, 
bajo todos Ips cielos, hermanada con 
las cu l turas m á s diversas. Que e l 
e n ^ p e q u e ñ e c i m i e n t o de l M u n d o ha 
sido engrandecimiento de la Iglesia. 
Que porque era m á s . f ác i l l legar has­
t a el f i n del M u n d o pudo a lcanzar 
hasta a l l í e l evangelio. 
P R O F E S I O N D E F E , A L U N I S O N O 

Pero, sin pe r ju i c io de l o t ro aspec­
to no menos admirab le . Esa Iglesia 
t a n grande, tan var iada , ha hecho 
s in embargo gala de una admi rab le 
un idad . Los padres venidos de los 
confines, de l M u n d o rec i taban a l 
u n í s o n o la misma p r o f e s i ó n de fe. se 
s e n t í a n hijos de la ' misma Iglesia, 
c o m p a r t í a n plenamente su amor y 
su c a r i ñ o a l Papa Juan X X I I I . es­
taban (dispuestos en todo momen to 
a aceptar las decisiones del magis­
t e r i o y de la au to r idad e c l e s i á s t i c a s . 
Esta admirab le un idad , en l a v a r i e ­

dad, era uno de los m á s jabrosos 
r é g a l o s que el Conc i l io hada a los 
c a t ó l i c o s que lo contemplan! 

U n m u n d o cada vez m á s Bequeño , 
achicado por la t é c n i c a . Pero cada 
vez m á s grande por e l n ú m e r o de 
mi l lones de habitantes y p o r los p r o ­
blemas que les acongojan. Hará este 
mundo, p ó r a d ó g i c a m e n t e más g r a n ­
de ' cuanto m á s p e q u e ñ o sei va ha­
ciendo, e s t á preparando la! Iglesia, 
en t rance t á m b i é n de crecin| iento u n 
g ran mensaje: e l de l C o m i l i o . 

Portugal protesta de 
eu expulsión de la 
Comisión econémica 
para Flfrica de la Ollü 

Se atepta n la OrpiliatiíB 
maníial a los rapresioMs del 
GÉenn revoleílooario Él Yeten 

Sede de las Naciones Unidas . — E l 
embajador ' p o r t u g u é s , E r. Vasco 
V i e i r a G a r i n , p r o n u n c i ó a ú t e el Con­
sejo E c o n ó m i c o y Social de las N a ­
ciones Unidas un d i scu r so í en el que 
se opuso a la e x p u l s i ó n '̂e su p a í s 

' d e l a C o m i s i ó n E c o n ó i ) i i c a pa ra 
A f r i c a . ; 

• ' i • -
« L E G I T I M I D A D » F A c j l L M E N T E 

A C E P T A D A 

Sede de las Naciones xjnidas .—La 
C o m i s i ó n de C r e d e n c i a Í 3 s de la 
Asamblea general ha decidido hoy 
aceptar a los representanths del nue­
vo Gobierno republ icano ¿ e l Yemen . 

Como es sabido, la r e p r e s e n t a c i ó n 
del Gobierno, real is ta estat a y a acre­
d i t ada of ic ia lmente ante j l a o r g a n i ­
z a c i ó n m u n d i a l . 

L a propuesta o f i c i a l fue presen­
t ada ante la C o m i s i ó n par l a Dele­
g a c i ó n de Guinea, apoyada por l a 
U n i ó n S o v i é t i c a . E l delegado g u i -
neano p r o n u n c i ó u n breve discurso 
en el que di jo que el Gohlierno repu­
bl icano y e m e n í se ha establecido por* 
si mi smo , ha cont ro lado e l ec t ivamen­
te el p a í s y ha p roc lamado su res­
peto a la Car ta de las Najciones U n i ­
das.—Efe. 

C E M E N T O 
¿ 9 I M P O R T A C I O N 

Nuestros vapores descargan 
con regularidad en todos ios 
puertos españoles . 

Servimos provincias interio­
res. 

P E D I D O S : 

O R M E I N 
S A N B E R N A R D O . 5 y 1 

T e l é f o n o 241-48-04, M A D R I D 

F E L I P E F 0 S T E R 

T U C U M A N , 6 
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A L I C A N T E 

£ S U L T A «pi* • n «uta é p o c a mien­
tra , tan materiallNty. en «uta épo­

c a en que los mito» «e deshacen como 
a z ú c a r en el agua, estamos otra vez 
en la misma puerta del P a r a í s o T e ­
rrenal, dispuestos a que lii espada 
del A r c á n g e l deje de Humear y nos 
permita la entrada. 

Vienen noticias en los diarlos, en las 
revistas, noticias sin importancia por 
las quft uno pasa los ojos s in fijarse 
entre las grandes noticias de tensio­
nes mundiales, revoluciones y tam­
bién adelantos de todas clases. Des­
p u é s , uno piensa en las noticias pe­
q u e ñ a s y se da cuenta dt* su impor­
tancia. U n a de estas noticias a que 
me refiero éá la de la f u n d a c i ó n — r i c a 
en d ó l a r e s — quo se ha hecho en A m é ­
rica para patrocinar los estudios sobre el lenguaje de 
los delfines. No creo que l a é p o c a del romanticismo 
hubiese llegado a tanto. E n verdad en l a é p o c a del 
romanticismo, un sabio de l a c a t e g o r í a de los que tie­
nen que estudiar este lenguaje, era un tipo que el 
vulgo v e í a tan despistado, tan chiflado como a un 
poeta. O m á s . 

H a s t a hace muy poco tiempo los c i e n t í f i c o s puros 
no se cotizaron. Su v o c a c i ó n t e n í a algo de m í s t i c o , , 
fuera de la realidad eran tipos que a l a gente s ó l i d a 
le c o n m o v í a n y íe espantaban a la vez. E l c i en t í f l có 
hoy día, en los p a í s e s poderosos es a p r e c i a d í s i m o y 
d i s p u t a d í s l m o . U m n vez descubierta l a utilidad y los 
resaltados incre íb les de los n ú m e r o s , de las pacientes 
observaciones en los microscopios o en las probetas 
de laboratorio, los c i e n t í f i c o s han subido r á p i d a m e n ­
te en esa escala de a p r e c i a c i ó n positiva de l a huma­
nidad que s é cuenta en d ineró . 

No. en l a é p o c a del romanticismo, y má-s a t r á s en 
l a del amor caballeresco hubiese sido imposible f inan­
ciar la empresa del estudio del lenguaje del del f ín y 
nadie hubiese c r e í d o desde luego que del estudio de 
ese lehguaje pudiese resultar una clave —eso es lo 
que en realidad se pretende— para el' estudio del 
lenguaje de cualquier ser inteligente. E n la é p o c a d« 
las bruias, de l a busca solitaria de l a piedra filoso­
fal —y c u á n t a verdad encerraba esa b ú s q u e d a hoy 
se sabe— esta b ú s q u e d a de l a clave del lisngtiaje en 
el lenguaje de los delfines, hubiese parecido dispara­
tada. S i n embargo, hoy los sabios h a n apuntado esa 
posibilidad: indudablemente los delfines, seres con ce­
rebro parecido a l del hombre aunque mayor y m á « 
complicado aún, tienen un lenguaje. Descubrir »u 
clave, puede ser la clave que abra la» Imertas del co­
nocimiento de cualquier lenguaje, no só lo terrestre 
sino del que cualquier ser inteligente, habitant* d « 
otros mundos, pueda emplear. 

Nues tra é p o c a materializada, enemiga d© fanta­
s í a s , f inancia la empresa sin rechistar. Y as í a fuer­
za de luchar contra el mito, de buscar realidades u n a 
a nna, nos encontramos m á s cerca que nunca de 
lo que siempre c r e í m o s f a n t á s t i c o . A fuerza de huir 
del P a r a í s o nos encontramos en sus puertas, l laman­
do a ellas. i 

H e olvidado t a m b i é n d ó n d e l e í un ar t í cu lo que l ia -
blaba de las voces de los animales y las voces huma­
nas. E l gorjear de un p á j a r o y el rugido de un l e ó n 
pqeden confundirse en un disco s e g ú n a la vefocidad 
con que el disco gire. Se h a n hecho pruebas y se h a 
demostrado que el rugido s é convierte en trino y el' 
trino en rugido. Y con l a voz humana sucede lo mis-

L a c l a v e p e r d i d a 

Por C a r m t n L A P O R n 

m ó . U n disco impresionado por nosotros, a t0i 
mal de c o n v e r s a c i ó n , s e g ú n lo hagamos girar*0 1,0n S 
parecer un piar de p á j a r o s en l a enramada PU*,,» ? 
l lamada se lvá t i ca . E l misterio de las voc,.s ^ * Un, | 
mo misterio. Só lo que se h a perdido Iki, clave fl^'5*- ! 
i e r p r e t a c i ó n . L a leyenda bíbl ica nos ensefta a in" i 
animaJes en el P a r a í s o se e n t e n d í a n entre '«s | 
e n t e n d í a n con los hombres. Cuando el Arcánc-|S J S 
j ó a A d á n y E v a de este P a r a í s o el en^iuliinipn^1'^- I 
lenguaje se perd ió p á r a siempre. 

E l mito de esta v ieja clave del1 lenguaje ha ' 1 
siempre entre nosotros. E n la l i teratura de to ' 
tiempos encontramos a los animales habland0!, ,0, í 
t e n d i é n d o s e entre s í y con nosotros los hontbr 0' * 
Pablo cuando habla de l a redenc ión de Cristo ^ ! 
toda l a naturaleza esperando esta redención * l 
tendimiento. No sól'o esperan los h o m b r e s , ' „ * ' í l 1 " • 
universo entero. P a r a un n i ñ o no hay j " 0 «1 J 
tural que un c í t e n t e en que los animales habi<.nln H*s I 
zonen. A veces, uno mismo, quiere sentir el | y ^ | 
je de los árboles , de las hierbas, de las entrnllas y"tUa' ' 
esto es muy confuso, e s t á en el centro mluno da ^% 
tro ser. L u c h a m o s contra ello. Leyendo a un 
autoi^ objetivista me enteraba yo de la nuev« J<,V** 
d í a de la l iteratura que no quiere «aniniar» ai *̂'>,l" 
ni seres, que quiere l imitarse a describir formas ***** 
tos, pero" que ds esta m u ñ e r a logra el mito de U 
mas y los gestos s in p o d e r » ««capar de él, 
damos vueltas alredsdor de lo misrae* í - ***** 

««ti. p r s n s i ó n . 

E s muy serií» e| aunto del lenguaje de Ies 
nes. M u c h a g a r a n t í a c i en t í f i ca tiene que haber 

•n eH. para que el capital del mundo se penga en ma h 
IJOS planetas que nos rodean e s t á n al alcance de i 
mano. Todo va tan deprisa que debemos estar 
parados para cualquier eventualidad. No h e m o » ^ 
grado a ú n entendernos unos a otros los ha hitan t i 
•'e la T i e r r a , pero q u i z á en esta prisa por entendU 
\ los poBiblet habitantes de otros mundos se empw! 
a lograr esa a s p i r a c i ó n humana, é s e gemido interi 
contra l a d e s u n i ó n y la i n c o m p r e n s i ó n de lo que 
rodea, que siempre me h a parecido a mi ese geat í / 
de la c r e a c i ó n a que a l u d í a S a n Pablo. 

E n t r e claridad y claridad, entre descubrtottaffe 
y descubrimiento, entre l a profunda oscuridad qu» 
h á y en estos chispazos y conquistas, me parece a mi 
que, sin pensarlo, pos estamos acercando peno«amwi! 
te, lentamente,'pi origen del mito, a las puerta» M 
p a r a í s o , del entendimiento universal . B l lenguaje fi« 
los delfines y su i n t e r p r e t a c i ó n , p u e d ¿ ser ¿por «tí 
no? el encuentro de u n a letra de esa elave perdW», 

>•*>»• 
r m r m n n m m f r i r m n r i n n r m m i n n n n n i r ^ HMMIHI,. 

C a r t a d e M a d r i d 

Fei 
ÍRí 

l íadr; 

do «ll 

de s 

M o < f r í ( f . 
( O r f t n l e f t de 
« T a o h í n > para 

U I A B I O D E B U R G O S ) 
« P r e g u n t a s p o l í t i c a s , no. E s t a v i ­

s i ta es de c a r á c t e r t u r í s t i c o exclu­
s i v a m e n t e » , ha contestado Chaban 
Delmas, presidente de l a A s a ú i b l e a 
Nac iona l francesa, h u é s p e d del con­
de de Mayalde . N o quiere hablar , 
pues, del g r a n Charles', de los colap-
sados pa r t idos po l í t i co s , del Mercado 
ese, n i de las e x c e l e n t í s i m a s y n u ­
cleares relaciones con los antes odia­
dos « b o c h e s » Y q u i z á proceda sen­
satamente. Anoche se d ió una co-
Viana . H o y ha vis i tado el Palacio de 
V i a n a . H o y ha v is i tado el P a a l c í o de 
Oriente , la e x p o s i c i ó n de trofeos del 
Rea l M a d r i d —Chaban Delmas fue 
u n g r a n j ugado r de « r u g b i » , que es-
un buen precedente pa ra p res id i r la 
c i tada Asamblea—, la casa de Lope 
de Vega y el Museo L á z a r o Ga l -
deano. E s t a noche, cena de honor 
t a m b i é n , en la Casa de la V i l l a , a l 
i lus t re p o l í t i c o f r a n c é s , que es t a m ­
b i é n alcalde de Burdeos. 

A H O R R O 

u n a desventaja para m i proyecto . 
A l parecer, nadie quiere compl i ca r ­
se la v i d a . E l caso es que a ú n no 
su rg ie ron los f acu l t a t i vos y yo no 
p o d r é rea l izar m i a y u n o » . Pues na­
da, don Carlos. No se puede l ucha r 
c o n t r a el destino. A darle fuer te a l 
pavo, a l besugo y al t u r r ó n , este ú l ­
t i m o si su potencia e c o n ó m i c a se lo 
pe rmi te . 

SOCORRISMO 

En España hay dos mil qui­
nientos socorristas en activo. 
Gran labor la de la Federación 
Española de Salvamento y So­
corrismo, en veintitrés meses. En­
tre los premiados por ella desta­
can un patrón de pesca de Gue-
taria, dos prácticos del puerto de 
Bilbao, un soldado de regulares 
de Melilla y los hermanos Gó­
mez Zuloaga, veráneantes en De-
va. vLa provincia que más se in­
teresa por egtas humanitarias ta­
reas es Vizcaya, según ha decía-1 

rado »l prtsidénte de 1» m m -
c i ó n . 

NOTICIAS m m \ 
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Buena temperatura y buen 
. —Seis mil millones de pesetigi 
al año envían los e m í g r a n t M % 
España. 

—Una Agencia de noticias ci ' 
munica que el presidente del Re­
creativo de Huelva ha dispuMl» 
que los jugadores no vean a sui 
esposas o a sus novias en lo qtt^dc[1 M 
resta de temporada. 

— E l ' periódico "El Alciatr" 
ofrece hoy en su portada un» 
participación de dos reales pw» 
Navidad. Buena suerte. 

— E l Real Madrid ha renuncii 
do a participar en la Cop» d» 
Ferias. 

—Documento nacional de idw 
tidad, hasta el 1 de. Mayo de 
1963. , 

—Alfonso Paso! ingreaa nv»-
sualmente con sus cositas ntetu» 
millón de pesetas. 

H U M O R 

•r-Mañana, a las ocho, me pones el t e r m ó m e t r o y si tengo gripe no me 
despiertes. 

L a Caja de Ahor ros , en su noble 
e m p e ñ o en fomenta r j eso del aho­
r ro , ha celebrado un g r a n fes t iva l 
depor t ivo en el que grupos escola­
res han luchado pa ra conseguir el 
t ro /eo « H u c h a de oro». L o ha gana­
do el colegio de N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a Pa loma. A todos los chicos de los 
colegios pa r t i c ipan tes se les entrega­
r o n huchas de plata. Nosotros o p i ­
namos que d e b i ó entregarse t a m b i é n 
una g ran hucha pa ra gua rda r la h u ­
cha de oro, con la an imosa insc r ip ­
c i ó n de « A h o r r a o n u n c a » . 

L I O 

L a s nuevo d é c i m a s partes de los 
vecinos e s t á n i n t r i g a d í s i m o s con el 
t remendo t e m a del c ier re de los por­
tales. Que si a las diez, que si a las 
diez y media . Par te de los porteros, 
como hemos in fo rmado , ae o f r ec ió 
estoicamente a d o r m i r med ia ho ra 
menos. O t r a parte e s t á enfadada con 
el gesto y alega que tiene de . colec­
t i v o lo que los por teros de arzobis­
pos. Los serenos no han rec ib ido or­
den a lguna y a las diez e s t á n y a pe­
gando en el asfalto con e l ' chuzo y 
olfateando propinas . C o n f u s i ó n . E n 
u n a C o m i s a r í á de P o l i c í a hubo j a -
l e í to y se d ió la r a z ó n al sereno. 
Nosotros hemos parloteado con Ce-
fer ino, nuestro f ie l s e r e n ó a s tu r i a ­
no, y nos ha d icho que no h a b r á 
nada d e f i n i t i v o «h«ista que salga en 
el « B o l e t í n Oficia] del Estado*. Es­
peremos, pues, i n t r i g a d í s i m o s , a la 
solemne d e c l a r a c i ó n del papel o f i ­
c i a l . 

D E S A Y U N O 

Tumultuosas manlíssíaciones ante | 
consulado americano en Eíisabeí 
F i o d e l a r e b e l i ó n e n Brunei 

Sentimos tuna i n f a n t i l i l u s i ó n por 
i r a ver, me t ido en su u r n a de c r i s ­
t a l y hambr ien to , a l periodista, cu­
bano que proyectaba pasar un mes 
en p l an f a k i r , como e n t r a ñ a b l e re­
cuerdo a sus compat r io tas que v a n 
a pasar las Navidades en las c á r ­
celes castristas. Pero I pasaban los 
d í a s y Carlos A g ü e r o no in ic i aba su 
v o l u n t a r i o y a l t r u i s t a ayunoj dec id i ­
do al > sa l i r dé Cuba sano y salvo. 
Todo estaba preparado pa ra el reto 
a l a gazuza, pero no ha podido aer, 
y m u y p r o b a b í e m e n t e A g ü e r o t en ­
d r á que desist ir . No le f a l t a n arres­
tos, n i j u g o g á s t r i c o , n i local, n i ur­
na. L e f a l t a n ú n i c a m e n t e m é d i c o s , 
los tres m é d i c o s que, s e g ú n lo pac­
tado, h a b í a n de v i g i l a r constante­
mente el ayuno del corresponsal de 
l a ex-perla del Caribe. Y ha d icho : 
« L a s fiestas que se a p r o x i m a n son 

Londras . — L a r e b e l i ó n declarada 
en el protec torado de B r u n e i ha siclo 
sofocada, la organizada resistencia 
ha cesado y e l o rden ha sido nueva­
mente restablecido en el t e r r i t o r i o , 
s e g ú n ha anunciado hoy u n repre­
sentante del Gobierno b r i t á n i c o . 

N i g e l Fisher, subsecretario de la 
of ic ina co lonia l , ha hecho una decla­
r a c i ó n ante la C á m a r a de los C o m u ­
nes en la que ha dicho que una fuer­
za de segur idad suficiente se en­
cuent ra ahora en el t e ' r r i t o r i ó para 
hacer f rente a la m í n i m a resistencia 
rebelde que a ú n existe. 

D i j o t a m b i é n que se calcula qu? 
50 o 60 rebeldes resu l ta ron muer tos 
en las luchas provocadas po r la re­
b e l i ó n y entre 600 y 700 ind iv iduos 
que pa r t i c ipa ron en ella han sido he­
chos pr is ioneros. 

E n las füasj b r i t á n i c a s e l n ú m e r o 
de bajas habidas se eleva a siete 
muer tos y 28 heridos. 

P rev iamente a la i n t e r v e n c i ó n de 
Fisher, un por tavoz d e l Fo re ign 
Off ice a n u n c i ó que se ha pedido a i 
embajador b r i t á n i c o en Y a k a r t a e l 

e n v í o de u n in forme sobre u« 
curso que p r o n u n c i ó ayer e r^,,. 
dente Sukarno, en el <i"c. : n0 se 
mente a f i r m ó que su GODI« ^ 
sol idar iza con los rcbelaw • 
nei .—Efe. . 

M A N I F E S T A C I O N 
A N T I A M E R I C A N A 
El i sabe thv i l l e . - T u * i ^ U » s » ^ 

nifestaciones e s tud i an t i l ^ ^ 
p roduc ido ante el edificio ^ 
sulado norteamericano e« 
dad. . . L . -ie * ' 

Los manifestantes t ta tar!" n u»» 
t r a r en e l consulado 7 ^ edi{ici#. 
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mien t ras lo* bandera t e * ^ n i ' - ' 
fue desgarrada. Por ^ 0 ¿ e diP1»' 
r o n incendiar los coches . ^ t -
m á t i c o s s i t u a d o » en 1« P" ^ 1«* 
ra del edi f ic io . P o s t e r f U 
manifestantes marcharon Fragoi 
v i d e n c i a s d i p l o m á t i c a » ^ ^ | 

funcionar ios el apoyo d 
nes a Katanga contra w 
dos y las Naciones Unía»» 

e I ng l a t e r r a , para n » ^ 
F„nnmnario« el BPOyO 9U* Ü«1' 
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Sesiones: 6,15 —- 7,4S y 10,45 «•••b» 
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